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AÑO X L I X . Vl^rn^s 10"de Febrero de 1888. Santa F i S c o l á ^ t l e a , ver., y santa Sotera» vg. y mr., y san Gnillermo, duque de Aqultanla, ermitaño y cfr. N U M B R O 35 
DIARIO LA 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,261.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
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Númt . Premios. 
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10080 . . 
10090 
10111 . . 
10125 . . 
10143 
10178 
10214 . . 
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10558 . . 
10562 . . 
10582 
10619 . . 
10641 
10643 
10659 . . 
10680 . . 
10688 
10702 . . 
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10754 . . 
10777 
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10879 . . 
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4043 . . 4CK 
4065 400 
4165 400 








4303 . . 400 
4342 400 
4366 . . 400 
4368 . . 400 
4390 400 





4607 . . 400 
4629 400 
4659 . . 400 
4731 . . 400 
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4797 400 
4806 400 
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4834 400 
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4839 400 
4862 400 
4866 . . 400 
4936 400 
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8935 . . 
8940 
8963 
8978 . . 
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13494 . , 
13537 . , 
13589 . . 
13597 
13624 
13671 . . 
13679 




13789 . . 
13791 . . 
18792 
13804 
3806 . . 
13822 
3843 . . 
13871 . . 
13902 . . 
3907 
13943 
13951 . . 
13953 . . 
13963 . . 
13976 


















































Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an 
terior y posterior al segundo. 




















A l de $40,000: 
400 I 1400 400 
Desde el sábado 11, de seis á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de dos 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, á fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 
Del 1 al 1.600 Galiano número 59. 
. . 1.601 al 3.200 San Miguel número 79. 
. . 8.201 al 4.8 )1) Beina, esquina á Amistad. 
. . 4.801 al 6.400 Muralla número 98. 
6.401 al 8.000 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 8.011 al 14.000 Teniente-Rey número 16. 
HEBV1CIO P A R T I C U L A R 
«5ARIO D E L A M A E O r A . 
A L D I A R I O DE I.A MARINA. 
Habana. 
T B L E a R A M A S D E A N O C H E . 
NmvaYork, 8 de febrero, á la s } 
7 y 25 ms. de la noche. S 
P r o c e d e n t e s de l a H a b a n a h a n 
l l egado h o y á e s t e p u e r t o e l v a p o r ? 
correo e s p a ñ o l Méj ioo y e l a m e r i c a -
no Ci ty of C o l u m b i a . 
Madrid, 8 de febrero, á l a s ) 
8 dé la noche. S 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e s o 
c o n m u c h o m á s c a l o r l a d i s c u s i ó n 
i n i c i a d a a y e r a c e r c a de l a s d e c l a r a -
c i o n e s h e c h a s por e l Sr. C á s t e l a r . 
A t a c á r o n l e l o s S r e s . P i d a l y A z c á -
ra te . 
T E L E C t H A M A S D E H 0 7 . 
Nueva York, 9 de febrero, á las / 
S d é l a mañana. S 
H a q u e b r a d o u n a c a s a i m p o r t a n -
te de B o s t o n . 
Paris , 9 de febrero, á las i 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
L a S o c i e d a d de a g r i c u l t o r e s de 
F r a n c i a h a r e s u e l t o pe d i r e l m a n -
t e n i m i e n t o de l a t a r i f a de 7 f r a n c o s 
por Q'I. a u ú c a r e x i r a u j e r o y co lonia l? 
y que e l Gobierno s e oponga á l a 
s u p r e s i ó n de l a s p r i m a s de e s p o r » 
t a c i o n s o b r e e l a z ú c a r 
Berlín, 9 de febrero, á las ) 
8 y 40 ms. de la noche. S 
H a p a s a d o e n e l R e i c h s t a g e l pro-
y e c t o de L e y m i l i t a ? . 
E l P r i n c i p e I m p e r i a l s e e n c u e n -
t r a m o n o s b i e n q u e e n l o s ú l t i m o s 
d i a s , e x p e r i m e n t a n d o d i f i c u l t a d e s 
p a r a r e s p i r a r . 
T í r a o s © que s e a n e c e s a r i o h a c e r -
le e n u n p l á z g b r e v e l a opera c i ó n 
d@ l a t r a q u e o t o m í a , y q u e l a a « m o -
r a p u e d a p r o d u c i r e l r i e s g o de que 
p e r e z c a sofocado. 
Madrid, 9 le febrero, á las i 
10 d é l a mañana. S 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
C o n g r e s o , e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i -
l lo d e c l a r ó , e n n o m b r e d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , q u e r e s p e t a r á l a s le -
y e s q u e e l p a r t i d o f u s i o n i a t a d i c -
te, de a c u e r d o c o n e l p a r l a m e n t o ; 
pero q u e s i l a p r á c t i c a d e x n o s t r a s e 
s u i n c o n v e n i e n c i a , l a s r e f o r m a r á . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a , d e c l a r ó e n l a 
m i s m a s e s i ó n q u e l l e v a r á á cabo e l 
p l a n t e a m i e n t o d e l s u f r a g i o u n i v e r -
s a l . 
Lóndres. 9 de febrero, á tos / 
11 y 15 ms. de la mañana, s 
S e h a e fectuado h o y l a a p e r t u r a 
d e l P a r l a m e n t o . 
E n e l d i s c u r s o l e ido por S M . l a 
R e i n a V i c t o r i a s e d i c e q u e cont i -
n ú a r e c i b i e n d o c o r d i a l e s y amisto-
s a s f e l i c i t a c i o n e s de t o d a s l a s po-
t e n c i a s , y a d e m á s , l a s s e g u r i d a d e s 
d e l d e s e o que á todas a n i m a de sos -
t e n e r l a p a z e n e l m u n d o . 
R e f i r i é n d o s e á l a c o n f e r e n c i a a-
z u c a r e r a c e l e b r a d a e n L ó n d r e s , d i ce 
que c r ó e e n l a p o s i b i l i d a d de con-
c l u i r c o n e s e i n j u r i o s o s i s t e m a de 
lo s d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n s o b r e 
e l a z ú c a r , y q u e lo h e c h o debe con-
s i d e r a r s e c o m o u n p r o g r e s o p a r a l a 
c o n s e c u c i ó n de u n s a t i s f a c t o r i o a-
r r e g l o . M, 
San Remo, 9 de febrero, á l a s ) 
11 y 40 ms. de la mañana. $ 
S e h a dec id ido h a c e r l e h o y m i s -
m o l a o p e r a c i ó n de l a t r a q u e o t o m i a 
a l P r í n c i p e I m p e r i a l de A l e m a n i a ^ 
y l o s m é d i c o s h a n s i d o c i t a d o s c o n 
e s e o b j e t o . 
í f t ieva Y o r k , febrero 8t d las 3)4 
de l a tarde 
Onzas españolas) á $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 
7 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 60 div. (banqueros 
á $4-84!, cts. 
Idem sobre Paris, 60 <ÍÍT. (banqueros) á 6 
Francos 2 1 H cts. 
Cdem sobre Hamburgro, 60 di?, (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126^ ex-cupon. 
Contrlfngas n. 10, pol. 06, de 6 ^ 5 9 i l6 . 
Centrifugas, costo y flete. A' S^é-
Regular á buen refino, de 4 ft 5. 
t zúcar de miel, de 4 ^ á 4%. 
^Vendidos: 41,000 seretas de azúcar. 
E l mercado pesado y los precios nominales 
Xieles nuevas, á 22. 
Xanteca (Wilcox) en tercerolas, 
L ó n d r e s , febrero 8, 
Acdcar de remolacba, fi 14i9. 
izdear centrifuga) pol. 96, ft 16i6^« 
Idem regular refino, á 13i9. 
Consolidados, d 102 5i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 06% ex-dl?!-
dendo. 
Oescueoio., Banco de Inglaterra, 8 por 
im 
P a r i s , febrero 8, 
HfitU». n ¡ror 100, á 81 fr. 42% cts.ex>dl 
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 dé la Ley de Propiedad Intelectual.) 
DBL 
C O U B G I O D E C O E E E D O E E S . 
C a m b i o s . 
(3 á 5 pg P. oro a»-
S S P A l í A -I Pafiol, según plaza 
M e r c a d o n a c i e n e ü 
AZtrOARRB. 
Blanoo, tractia de üerosno y 
Rillleux, bajo á regalar.... 
Idem, Idem, Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9. (T. H ) . . . . . . ^ Nom.;nal 
Idem bueno a superior, nu-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
ídem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idiom superior, n? 17 á 18 id.» 
M e r c a d o e x t r a n j e r o 
OENTKIFUOAB DB GUARAPO. 
ífixíraiijero.—Polarización 94 & 96.— 
7il8 á 5 l l i l6 ra. oro arroba.—Bocoyes: 
5 7il 6 reales oro srrobn. itetmn número. 
AZÜOAE DB HIEL. 
Nominal. 
AZ0CAR H ASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89. 
4} á 4 ü reales oro arroba. 
OOHOBMTRADO. 
Nofiimal 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
OK CAMBIOS.—D. Victoriano Bancea Cuervo. 
DB F R U T O S . — I ) . Joaquín Gumá, y D. José I n -
fante, auxiliar de corredor. 
H> n » * Habana, 9 de febrero de J 888.—El Sín-
dico Presidente, 4f. ATiíñe*. 
Sacos: de 5 
de 5 3[16á 
-De 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 9 de febrero de 1888. 
O H O i Abrid á 239^ por 100 y 
DEL [ cierra de 289 á 289^ 
ÍITÍÑÍ» KSPAÑOT. S por 100 á las dos. 
i á 1 pg P. oro 
FONDOS P D B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro 
Idem, id. y 2 i d . . . , 
Idem do anualidades , 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico • 
Bonos del Ayuntamiento. B8 pg D. oro 
A C C I O N E S , 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15J ú I S i p g P . oro 
Banco Industrial... 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio 5i & 6 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Sonta 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos da la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del 8ur..«s i i t i i i ü t s a t < ; i f " 
Primera CompaBíaue Va-
pores déla B a h í a . . . . . . 
Compañía de Almsoene» 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 48i á 49 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado d e Q a » . . , . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53i á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla •»*•••« 
Compañía de üaaiiiiQs d«> 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 25 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 10 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande . . 
CompaKía Qtomjtpf) ftí 
Hierro de Cüibaiicn | 
8anoti-8píritue . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
dei Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía déla 
Habana á Matanzas..,, 
Compañía del Ferrocanil 
Urbano 7 á 8 pgDoro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la J^la 
de C u b a . . . . . . , , , , . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. 
ídem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 




P g D 
ex-d? 
5 á 5 | p g D oro 
ú 26 pg P oro 
á 11 pg D. oro 
par 4 1 pg P. oro, 
ex-d? 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O í Abrid á 23914 por 100 y 
DBL ] cerrdde289 & 239^ 
CÜÑO ESPAÑOL. ( p0r 1QO. 
' K f t L A T K B K A . . í 
fecha y cantidad. 
18 á 19 pg P. oro 
español, á 60 div. 
4 á 4̂  pS P., oro es-
«ANPTA \ paBol, á 60 div. H A m ' l A 1 4| á 5 pg P., oro es-
l pañol, á 3 di Y. 
/ s á 4 pg P., oro es-
A " i pañol, á 60 dir. 
7 á 7i pgP. , oro es-
pañol, á 60 d(v 
8 á 8 | pg P., oro 
español, á f d:v, 
. S á 10 p? anual oro y 
^TADOS-CKTDOS,. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba , 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Begla y ferrocarril de la 
Bahía , 
Banco Agrícola , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del S u r . . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . . 
Compacte Española de Alumbra-
do de Gaa , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas . . . , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano--Ame-
ricana Consolidada 
-ompaflta do Camino» da Hinrro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieufnagos y Villaclara.. 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redención".. 
Empresa da Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vedado., 
Compañía de hielo , 
Ferrocarril de Guantánamo.... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina coa el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gae 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
100 á 102¿ 




23 á 20 





60 á 53 
57 á 55 
54i á 54i 
7* á 7i 
22| á 23| 
14 á 12 D 
á 2 D 
2 | D á i 
8'lí á 84 
12 á l(H 
80 á 50 
2 á 1 D 
Habana, 9 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
O E I.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado Marcelino Soler Africa, que 
habitaba en la casa n? 109 de la calle de la Misión, y 
cuyo domicilio hoy se ignora, ce servirá presentarse 
en este Gobierno Militar, de tres á cuatro de la tarde, 
ea dia hábil, para enterarle de un asunto que le inte-
resa. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Áfariano Martí. 8-10 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO-
SKCCION 2?—HACIENDA. 
Kn cumplimiento del articulo del Real Decreto 
do 4 de enero de 1883 vigente, el Excmo. Sr. Alcalde 
Munioipil Presidente se ha servido disponer que el 
acto de remate del arrendamiento de las casillas del 
Mercado de Cristina, señalado para el dia 10 del co-
rriente, á las 2 de la tarde, en cuanto á las marcadas 
con los número» 1,14, 17 y 30, tenga lugar simultá-
neamente en la Secretaría del Gobierno General bajo 
la Presidencia del funcionario que designe la Autori-
dad Superior de la Isla, subastándose las demás sola-
mente en la Sala Capitular bajo la Presidencia 
de S. E . 
Al propio tiempo se recuerda al público que regirá 
el pliego de condiciones inserto en la "Gaceta Oficial" 
del 10, "Boletín Oficial" del 11 y "Diario de la Ma-
rina" del 13, con las correcciones publicadas en 22, 
24, 25 y 26 de enero próximo pasado; y que los actua-
les inquilinoa podrán sustituir la carta de depósito con 
certificación expedida por la Secretaría Municipal en 
que conste que están al corriente en el pago de la ren-
ta de la casilla que ocupen, con expresión de la fianza 
ya constituida, y si esta fuere menor que la exigida 
par dicho pliego habrá de acompañarse también á la 
proposición recibo del depósito en la Caja Municipal 
déla diferencia que hubiere. 
De órden tic S E se hace público por este medio 
para gcui'iV conocimiento. 
Habana, 7 de forero de í8S3.—AgusUn Gicnrar-
fio. C 267 3-10 
COMISARIA D E G U E R R A D E L A HABANA. 
IN8PBCBION DB TRASPORTFS Y EMBARCACIONES 
MENORES. 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General en 3 
del actuallos pliegos de condiciones y precios límites 
qun han de regir en la subista que ha de verificarse á 
la una de la tarde del 10 de marzo pióximo, con obje-
te de contratar el arrendamientq de dos botos para el 
servicio de los faertes de San Fernando de Bahía 
Honda y San Elias del Mariel, durante el año econó-
mico de 1888 á 89; se hace saber al público para que 
los que deseen tomar parte en dicha subasta presenten 
media hora ántes de la arriba citada ante la Junta 
reunida al f fecto en esta Inspección (sita en el Cuar-
tel déla Fuerza) sus proposiciones en pliego cerrado 
y con arreglo extrictameote al modelo que al pié se 
publica; en cuya oficina ebtarán de manifiesto de once 
á cuatro de la tarde de los dijs no f stivos los expre-
sados pliegos de condiciones y precios límites. 
Habana 8 de febrero de 1888.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casildo Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N . . . . N . . . . vucino ó dd comercio de 
enterado del pliego de condiciones j pre ios límites 
que han de regir en la subasta anunciada en la Gaceta 
de esta capital del dia y Diario de la Marina de 
tal fecha, para el arrendamiento de dos embarcaciones 
de la clase da botes para el servicio de los fuertes de 
San Elias del Mariel y San Fernando de Bahía Honda 
durante el a5o económico de 1888 á Í9, ofrece entre-
gar tantos botes para tales puntos á los precios límites 
fijados con la rebaja del tanto por ciento en el impor-
te del a'quiler de tal bote y tanto en el de cual otro, 
con sugecion á las condiciones pub'icadas y durante el 
año económico citado, á cuyo efecto se acompañan 
tantas cartas de pago por tal y cuales sumas corres-
pondientes á loa botes expresados. 
Fecha y firma. 
Cn 268 8-10 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primara y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco días, cito, llamo y emplazo á 
las personas que puedan dar razón del feto que en la 
tarde del 4 del actual, apareció en agua de los' muelles 
de Paula, para que se presenten en esta Comisión Fis -
cal, sita en la Capitanía del Puerto, á declarar. 
Hahana, 7 de feibrero de 1888 —SI Fiscal, Mon«^Z 
González. 3-10 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-York vap. amer. City of Atlanta, capi-
.Jan Burley, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater bca. amer. John P. Rottman, 
cap. Nash, por H . Upmann y Comp. 
Del Breakwater, vía Cárdenas, vapor ing. Cam 
Marth, cap. Hunell, por Luis V. Placé. 
Del Breakwater berg. amer. Wan Bun, capitán 
Welsh. por C. E . Beck. 
CayO-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 8 
de febrero . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos. 


















uynsA DE v m i E & s 
Ventas efectuadas hoy 9 de febrero. 
1000 sacos arroz semilla corriente Rdo. 
500 id. id. id. id 6J rs. ar. 
200 id. id. id. id 7 rs. ar. 
300 id. café corriente Rdo. 
100 id. id id Í20qtl. 
id. frijoles negros Méjico 6i rs. ar. 
3  
Comandancia miUtar de rri,a,rina y capitanía del 
puerto dé la Mabana.—^-Comisión flscaí.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ y GUTIÉRREZ, teniente 4o 
infantería de marina y fiscal en comisipu de esta 
Comandancia. 
Por est i mi primera y óoica carta de edicto y pro- I 
gon y término da diez días, cito, Hamo y emplaso á | 
las personas que sepan ó tengan noticia da la? oau*»; f 
debaboF aparecido en agua? l* iZm&to&cioji del 3 
muelle de Caballería en la tarde del cuatro del actual, I 
el cadáver blanoo, D. Manuel Albuemes y Gonzáleg, 
para que se presenten 4 declarar en esta Comisión 
Fiscal, sita on la Capitanía del Puerto. 
Habana, 7 de febrero de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-io 
100 tabales bacalao Halifax $7 qtl. 
100 id. robalo i d e m . . . . . . . . . . . . $fii qtl. 
100 id. pescada idem.... $5| qtl. 
10 huacales jomones melocotón $23 qtl. 
12 cajas amontillado Victoria, Mal-
vido $15 caja. 
10 cajas ojén A. Romero y Comp?. 
Malvido o.... . o . = \ $tl caja. 
10 cajas tocino pedazos. $14 qtl. 
28 id. salchichón Arlés 41 rs. libra. 
12 id. Id. Lyon 7̂  rs. libra. 
73 id. latas de 4 y 8 libras mante-
quilla Gil Í(Í2ÍJ qtl. 
1000 quesos Patfjgrás $26| qtl. 
200 £ de pipas vino Alella Balaguer.. $50 pipa. 
600 canastos papas gallegas.... Rdo. 
281 pacas heno de SQO libras Mdo-
40 i id. id. de |0Q l ibras . . . . . . . . . Jtdo. 
í ia m u 
Lancha de vapor Lealtad,—Vommon Piseal.—DON 
LEÓN URSINA Y MIRANDA, alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado de órden superior 
para instruir aw»»jlá aI marinero de 2? clase., 
Fermín Arruebarena Incógnito. 
Por este mi tercer ed|ctQ, oitd, llíimo y emplazo, pa-
ra que on el término de velóte dias, á contar desde la 
publicación de este pregón, se presente en mi Fiscalía, 
sita en el expresado buque, para dar sus descargos el 
mencionado marinero de 2? cla^e, Fermín Arrueba-
rena Incógnito, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de na ve-
rificarlo así, se le seguirá le causa, Juzgándole en re-
beldía, SÍQ mis llamadle ni empezarle. 
Abordo, Habana. 7 de febrero de 1888 —León Ur-
Oina. 3 10 
Edicto.—DON ANDRÉS RUIZ-MATEOS Y LÓPEZ, alfé-
rez de la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fiscal nombrado de órden superior para instruir 
sumaria al soldado de Infantería de Marina Anto-
nio Martínez Hernández. 
Por este mi tercero y último edicto, llamo, cito y 
emplazo para que en el término de diez dias, á contar 
desde la publicacipn de esíe pyegoa, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar sus descargos el 
expresado soldado, Antonio Martínez Hernández, á 
quien estoy procesando por el delito de segunda de-
serción; en la inteligencia, que de no verificarlo así, 
se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Habana, 3 de febrero de lüSS.—Andrés Jiuiz-Ma-
teos y Lóptz. 9-7 
P A R A C I E N F U E G O S , TUNAS Y T R I N I D A D 
saldrá á la mayor brevedad la goleta Jóven Balear, 
patrón Enseñat: admite carga por el muelle de Paula 
á precios módicos. 1775 5-1 o 
I A BARCA E S P A 1 L A VICTORIA 
tiene fijada su salida pa?a el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pao ĵevos la entrega de sus pasaportes en 
el escriivífío de los consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personas que tienen ajustada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1888.— 
E L C A P I T A N . 1360 15a-31 15d-31 
PARA. C I E N F U E G O S 
Saldrá hácia el 15 del corriente, el bergantin-goleta 
"Amalia," capitán Gorocica: admite carga á fleta mó-
dico. Para más pormenores dirigirse al capitán á bor-
do, ó á los Sres. Bilbao y C?, Sol número 6. 
1719 la-8 7d-9 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán dol buen trato que tiene acreditado su capitán 
D. Simón Sosvilla. Para mas informes su capitán á 
bordo y sus consignatarios en Obrapia n. 11, Martínez 
Méndez y C? «24 26-15 E . 
ri 
DON FEDERICO MORA Y V^LBEa, Juez Municipal 
del Distrito del Prado h interino de primera ins-
tancia del mismo. 
Por el presente se hace saber al público: que á con-
secuencia de los autos seguidos por D. Francisco Pe-
droso y Pedroso contra D? Carolina Lozada en cobro 
ejecutivo de pesos, se ha dispuesto en providencia do 
seis del corriente, á instancia dol actor, se saquen por 
segunda vez á pública subasta con el rebajo del veinte 
y cinco por ciento de la tasación, por término de vein-
te dias, la casa embargada y sus terrenos situada en 
la calle de Pedroso, sin número, cuadra entre las de 
Asunción y Cruz del Padre, fabricada en tres solares 
marcados con los números cincuenta y siete, cincuen 
ta y ocho y cincuenta y nuevo ê  el plano fiecho por 
el agrimensor D. Cristopai üe Gallego, en el reparto 
del terreno de la estancia "Carraguao," sitiada e^ ef 
barrio del Horcón, tasad;' en cuatro mil cinco pesos, 
veinte y na centavos en o?o; hablándose señalado para 
el acto del remata el dia catorce de Marzo dei co-
rriente año y hora de las doce, en la sala audiencia de 
este Juzgado, sito eslíe de Teniente-Rey número 
ciento cuatro; advirtiéndose que no se admitirán pro-
posiciones que no cubran los dos tercios de la tasación 
con el rebajo ya expresado y que para tomar parte 
en la subasta han de consignar los licitadores en la 
mesa del Juzgado el diez por ciento de dicho avalúo 
que sirve de tipo; estando de manifiesto los autos en 
la Escribanía, sita calle de San Ignacio número diez 
y seis, así como los títulos de dommio, con loa cuales 
deben conformarse los licitadores. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
expido el presente en la Habana á siete de Febrero 
de mil ochocientos ochenta y ocho —Federico Mora. 
—Ante mí, Fernando Diaz de Moro». 
1787 3 10 
01 IA COIPASIA m 
DON JUAN VALDES PAQES, Juez de primera instan-
cia del Distrito del Cerro, etc. 
Por el presente hago taber á los ocupantes por to-
dos conceptos de terrenos en la Hacienda San Márcos, 
que apesar del carácter de heredero de su hermano 
D. Domingo que invoca D* María Ana Sotolongo y 
no obstante el acuerdo y transacción celebrados en los 
autos del Vínculo de Ugarte, ni dicha señora ni nin-
gún otro de los partícipes, tiene derecho á percibir ó 
cobrar directamente rentas de los ocupantes de la Ha-
cienda San Márcos, quienes deberán abonar dichas 
rentas al administrador judicial D. Federico Cardona, 
único autorizido para cobrarlas judicial ó extrajudi-
cialmente, así como para resolver chanto sea necesario 
sobre la administración do dicha Hacienda; en la inte-
ligencia de que si pagaren á otro quedarán sugetos á 
doble paga. Pues así lo tengo mandado en los autos 
del juicio universal promovido por D. Cristóbal Car-
dona sobre divi&ones de los bienes del Vínculo de don 
Domingo Ugarte.—Habana, febrero tres de mil ocho-
cientos ochenta y ocho.—Juan Vdldés Pagés.—Ante 
mí, José NicoMs de Ortega. 
1701 , 3-8 
liflílliií 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a . 
Salará para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
febrero, éNiaa 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia >. .DIÍCÜV de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes eo ©ntragar/ín aJ raolbír los billetes 
Las pul lias de carga se firmar&i per los cot^igaa-
tartos ántes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C * O F I C I O S N. 28. 
Tn 25 312-1B 
E l vapor-correo 
C. CONDAL, 
capitán SanEmeterio. 
Saldrá para la CORUÑA, S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y H A V R E el 15 de febrero álas cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus eontignauirios, 
M.CALVO Y O*. O F I C I O S 28. 
ir. 24 812-1B 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 9 
De Nueva York en 4J dias vapor amer. Niágara, ca-
pitán Bennis, trip. 55, tons. 1,667, con efectos, á 
Hidalgo y Cp? 
SALIDAS, 
Dia 8: 
Para Nueva-Orleans y escalas yap. amor Morgan, 
cap. Staples. 
Cárdenas gol. amer. S. Hupper, cap. Walls. 
Niá-
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. 
gara: 
Sres. D Pedro Gómez—A. A. Dnff—J. Troncóse 
M. Prankfurter—J. S. Darlinjt y señora—J. Rey-
nolds é hija—Sra. Alien—Sra. Real—W. J . Clement 
—R. W. Hughes—Sra. A. Ponce de León é hija—S. 
Ottemberg—Rosa Mostré—Luis Arrosa. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 9 
De Sagua vap. Adela, cap. Bilbao: con P3 sacos azú-
car; 135 tercios tabaco; 100 pipas aguardiente y 
efectos. 
Caibarien vap. Clara, cap. Zalvidea: con 1,210 
sacos azúcar y efectos, 
Malas-Aguas vapor Tritón, cap. Unibaso: con 
efectos. 
Sagua gol. María Andrea, pat. Lorenzo: con £00 
sacos carbón. 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
600 sacos, 70 cajas azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 9: 
Para Puerto-Padre gol. Tres Hermanas, pat. Berna-
za: con efectos. 
Bajas gol. Angelita, pat. Lloret: con efectos. 
Santa María gol. Júcaro, pat. Aguiar: con efec-
tos. 
Mariel gol. Clio, pat. Palmar: con efectos. 
Mariel gol. Jóven Gertrúdis, pat. Villalonga: con 
efectos. 
Bntg.nea c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del Breakwater berg. amer. Onolaska, espitan 
Griggs: por R. Truffin y Comp. 
Del Breskwater berg. amer. Harry Smith, ca-
pitán Wrfcks: por H . Upmann y Comp. 
Del Breakwater bca. ing. Howard, cap. Berry: 
por Conill y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palmas de Gran C a -
narias bca. esp. Victoria, cap. Soroic: por Gal-
han, Rio v Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Dairy Read, capitán 
Mitchell: por H . Upman y Comp 
Trrjillo gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por M. 
Suárez 
Del Breakwater bca. amer. Samuel E . Spring, 
cap. Rosé: por Conill á hijo. 
Del Breakwater berg. amer. Odorilla, cap. Ho-
lland: por C. E . Beck 
Santhomas, Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Ventura: por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York vapor americano San Márcos, capi-
tán Burrows: por Hidalgo y Comp. 
Canarias bca. esp Triunfo, cap. Sosvilla: por 
Martíaez, M. y Comp. 
Del Breakwater bca. amar. Doris Eckhoff, ca-
pitán Todd, por R. Truffin y Como. 
-Progreso y Veracruz vap. esp. Habana, capitán 
Cebada, por M. Calvo y Comp. 
Este huermoBO y nuevo vapor español 
P 
de 5 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D. Vicente Llorca. 
Saldrá para 
Cádias. 
M a l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , (vía Puerto-Rico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para los referidos puertos. 
Consignatarios, Oficios 19, C L A U D I O G. 
SAENZ Y C 
0 240 Iña- 7 l ñ d - 7 F 
Saldrá directamente el sábado 11 de Febrero, á las4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Barley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C? 
I 991 812-BÍ 
intcs de Aníoaio Lépei y 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a i e s á S n -
r o p a , V e r a c r o a s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York ios dias 4, 11 y 24 
ds cada mes. 
E l vapor-correo 
capitán G E N I S 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 14 del febrero á las 4 de la 
Admite carga y pasajeros á los que M ofrece el 
buen trato que asta antigua Compafiía tl-saa acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Bamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberet 
oon oonooimlento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Alvx&omst 
de B oposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién per ol muelle de Caballería á voluntad ds los oar-
gadorM< 
lt% carga se rooibe basta la vtoers d« la ntdi&ü-
L a corraspendencta solo ce raofbe en 1» á tminlslr -
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . Oi0n de Correos. 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca- NOTA.—Bata oompafila tlone abierta ua» pá iza 
pitan Staples, por Lawton y Hnos : con 3,500 sa- flotante, así para esta línea coroo para todas las de-
cos azúcar; 59 tercio? tabaco; 64,500 tabacos y f m^-b^a 1* íual puí á ^ UAgurarM todw> 'o* *f*>™ n 
efectos. t q •* te waHfurqa*!» vn «ue •apora». - Ĥ-? C 6 -'e 
Matanzas y < tros vapor amar. Niágara, capitán ftbrero #8-—ífi. OAltVO * i * - ' ?'"P^OS 28. 
Bennis, por Hidalgo y Comp,; de tránilto. 38 8I3-B1 
Compaftim 
t r a s a t l á n t i c a 
rett-corroos i 
C O K U " W A . 
B T . W - A Z ^ I H H , FRÁNOU 
S a l d r á p a r a d i e b o s p u e r t o s d i r e c -
t&m@nt3 s o b r e e l d i a 1 6 de f ebrero 
e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a COBütfA, SAN-
TANDER y toda B u r o p a , E i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s conoc i -
m i e n t o s de c a r g a p a r a S i © J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 da f ebrero e n e l m u e l l e d a 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a e o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de tabaco , p i c a d u r a , Ac% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
fiía no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
MTo s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t a d©e-
p u e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s do e s t a « s o s s ^ a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l e s de tercera. 
L e s S r e s . M - m ^ A á w » y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á * v-e&mjas e a v i a j a r por 
L a é&rg& p a r a L ó n d r $ s « 9 entre -
g a d a e n 1© é I T dias-. 
F l e t e 2x@ ^ e r s a i l l a r de t a b a c o s . 
1 % k m * 
Contaduría d e la Compafiía del Ferrocarril de Sagua la Grande* 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 8 7 , 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
José E . Moré, valores en depósito. 
Administración de la Empresa.. . . 
Caja. 
CARTERA: 
Acciones disponibles de la Compañía 
Vales por cobrar i ! 
CRÉDITOS VARIOS: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Idem de Camajuaní, nuevos estudios 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lóndres .11. M M * *!! ! ! 
Ferrocarril entre Cieiifuegos y Villaclara, cuotas d'e" combinación! 
Ferrocarril da la Bahía, idem de idem 
Otros créditos más 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 
CUENTA QUE SE EXTINGUE GRADUALMENTE: '" 
Gastos y descuentos dol empréstito inglés 






















Idem por realizar 
Fondo de reserva 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO INGLES": 
Planos pagados hasta el 22° 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 31 
CUENTAS VARIAS; 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de combinación.. 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda. 
Cuenteen suspenso 
Depósito para el sallo de canga de t í tu los !" . . . . . . 1.̂ . 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del empréstito inglés , 
UTILIDADES REPARTIBLES: 
Correspondientes al año económico de 1886-87 





































$ 92.2111 08^ 
C O M P R O B A C I O N . 
33e £$í*4j!_ pei^m.&xi.^-£^t$ ""Sadrán 
" « s m » ' - ^ - a a r g u í a ©. 
mm . ^ í , MONCHOS V C* 
10a-7 10d-7 
PERDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección < 
Idem de Explotación.—Administración 
Intereses del empréstito inglés , 
MORGAN m 
Linea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta linea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles & las cuatro do la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Febr9 
MORGAN Staples 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 15 
M O R G A N . . . . . . . Staples . . 22 
HUTCHINSON. Baker . . 29 
So admitanp-óe^)«íos y eargA^&demás .le los pactes 
arriba mencicnadós, para San Francisco de Gaílfornla 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá on el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormonore*! informarán «use onsignatarios. 
Mercaderes 35. 1.* WPON H B B H A N O S . 
T a m p a (Florida) 
Fl&£¿« m e a m s h i p L i a ® . 
Sb.art S e a S s - a í i e . 
P A R A T A M P A (FXsOltZIPÁ.) 
CON E S C A L A E N G A Y O - H U E S O . 
L»a fesmosoa y rápidos vaporea da esta lín»9 
C a p i t á n M e K a y . 
Caipitexi S a n l & n . 
Saldrán á la una de la tarda. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T B . cap. Hanlon,. Miércoles Fbrer? 1? 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay 
M A S C O T T E . cop. Hanlon.. 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T B . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 















E n Tampa hacen conexión oon el Soatb . iPlcrida 
iiaüvvai {ferrocarril de la Fiorida) cuyos trenos están 
en combinación con loa de las otras empresas Ameri-
canas de fí-rfocarril. proporcionando viaje por tierra 
V^Mi^n. ^ K F O S D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
AGUSTÍN, SAVANÍTAIS, craAEir^jaoa'oiT, r _ 
MINGTON , W A S H I N G T O N . B A L T I M O K B , 
P H Í L A D B L P H I A NBW-TTOBK. BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , SAN 
LÜÍB, C H I C A G O , D E T R O I T 
y toda* las ciudades importantes de los Estados-Onl-
dee, como también por ol rio de San Juan de Sanford 
£ Jacksonvilla y puntos intermedios. 
Se dan bolet&s de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddsutscher Lloyd, S. S. 09, Hamburg-
Amerioan, Paoket C?, Monarch y State, desde Nuev* 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
Xresentacion do un certificado de vacunación exps-Ido por el Dr. D. M. Burgess. Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá ttnicamon&a w la 
Administraoton General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus concisnatariea, 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 
Í , D. Hashagan, AR»»*» d»l . *6i Bru&wtf, 
w*Ív»York 
175 2R i" V 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DS H E R R E R A . 
Vapoi 
oapitan B . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá este putrto el fila 10 de 
febrero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t & n a m r , 
Cuto», 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
Mayagraez , 
A & u a A i l l a , 
P u e r t o - H i c o y 
St . T h o m a s . 
li&t ri<íli£as para la carga de travexía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de sn salida. 
WOTA.--A1 retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigaez. 
tíarscoa.—Sres. Monés y Cí 
Gucníáaamo.—Sres. J . Bueno y Op 
Cuba.—Sve», L . Bosy Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y ü» 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. E . y P. Salazar. 
Mayagnei.—Schulze y Comp. 
Aguadüla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp 
PuertoBico.—Sres. Federsoñ y C? 
St. Thomas.—Sres.. W. Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
122 312-E1 
Vapor i M . ̂  JBL.EL4 JBJ4 K 7 9 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
febrero á las doce del dia para los de 
N u e v i t a s y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
StiSTitss.—Rr. D. Vicente RodrígneK. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . — 
SAN P K D R O N9 26, P L A Z A D B L U Z . 
In 22 312-E1 
capitán D. M A N U E L Z A L V i D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Vi^ í&m B Q - i S i a n a l e » á C á r d e n a s , S a -
gú», y C a i b a r i e K . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIEN loa domingos al amanecer. 
Saldrá de CAIBARIEN los máríes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el trae-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 9 0-20 
Mercancías $ 0-40 
?. Cárdenas á Sagua. á Caibarien 
$ 0-25 ^ 0-20 
$ 0-40 $ 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvaree y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z 
In 22 312-Bl 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tardf? Tiara Cár. 
denas, Sagua v Caibarien, retornando de aqnftl puor 






















Habana y febrero á 7 de 1888.—El Contador, J?. A . Mántiei. C253 4-10 
C O M P A I Í I A D E L F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
BALANCE GENERAL AL 31 DB DICIAMBRE DE 1887. 




Construcción de la línea 
Aguadas 
Máquinas 
Coches y Carros 
Mobiliario 
Utiles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas corrientes por 
cobrar , 
Exist? en almn. de útiles 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros. 
Idem en el patio 
Caja 








































P A S I V O . 
Capital 
Cuenta en suspensión 
de pago 
Anticipo de fletes. 
Saldo del depósito he-
cho por la viuda de 
D. Francisco Dura 
ñoña como adelanto 
de fletes 
Keal Hacienda: 
Por el 10 y 3 por cien-
to en el mes actual •. 








1.024 03 2.738 69 
311.72249 
$6.310.48153?$ 541.73923 $6.340.481531$ 541.73923 
Habana, diciembre 31 de 1887.—S. E . ú O . — E l contador, A . G. Llórenle.—Vio. Bno.: E l Pressidente, 
A. G. Mendoza. 
NOTA. —Reducidos á billetes al 240 por ciento los $797-96¿ oro, que aparecen á favor de la señora viuda 
de Durañona y los $1.024-013 para la Real Hacienda, y agregándole después los $2,738-69 billetes que también 
se consignan á favor de la misma Hacienda, dan un total en billetes de $7,111-47, que deducido del saldo de 
Caja de este Balance, deja un efectivo líquido de $414-25^ oro, y $15,074-44 billetes, que son los fondos pro-
pios de la Compañía en esta fecha. 1792 3-10 
V A P O R 
capitán D. F E R N A N D O A C A R K E G U I . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
H I A HONDA, B I O BLANCO. SAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (dondo pernoctará,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Recibe carga ios vujxnuoj .¿KaiJos ñor el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 23 312-E1 
Vwor A L A V A , 
Capitán U R R U T I V E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana 6 las seis de U 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juáves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá da Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llagará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
ae despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga par* Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de aallda, y junto oon ella la de los demás punto» 
hasta las dos do lá tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 227 1-F 
s y s. 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
'DE 
NATURALES D E CATALUÑA. 
S E C R E T A R I A . 
Los miembros de esta Sociedad, pueden utilizar los 
servicios facultativos del Sr. Dr. D. José A. Trémole, 
bien concurriendo á su Gabinete de Consultas, situado 
en la calle de San Ignacio númV 31, entre Amargura 
y Teniente-Rey, todos los días, de once á una, bien 
avisándole para visitas á domicilio, siempre que la 
naturaleza de la enfermedad lo réquiem; justificando 
peitenecer á la Beneficencia con la presentación del 
TTLTIKO RECIBO, pues el Dr. Trémols quiere contri-
buir con este servicio gratuito, á los caritativos fines 
de esta Sociedad.—Fl Secrel<xrio. 
0 ^ 2 5 5 a2 10—d2-10 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 do enero próximo pasado, la traslación 
de esta Compañía á esta capital, quedan instaladas las 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana es-
quina á la de Amargura y constituida la Junta Direc-
tiva de la manera siguiente: 
P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D. José Gencr y Batet 
V i c e - P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D. Segundo García Tufion. 
V o c a l e s . 
Sr D. Luis García Cornjedo 
. . Joaquín de Rojas. 
Exorno. Sr. D. Miguel A. Herrera. 
Sr. D. Pablo Pereda. 
. . . . Gastón Rabel 
. . Rafael S. Rodríguez. 
. . Narciso Martínez 
. . . . Juan B. Ablanedo. 
. . Joaquín Mí Sánchez. 
. . Felipe Oyarvide. 
S u p l e n t e s . 
Sr. D. Manuel F . Buloes. 
. . . . Leonardo Chia 
. . Segundo Zubillaga. 
. . Caliste Maraués. 
E l Secretario, JoséF. Taraya. 
C 260 15-10F 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Desde mañana 31 de Enero, estará abierta en el e¿-
critorio de los Sres. Ordoñez Hnos., Lamparilta 23, 
el pago del dividendo acordado en la Junta general 
celebrada el dia 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Secretario, Pablo 
Bondix. Cn 184 15-1P 
S O C I E D A D D E SOCORROS MUTUOS 
" L A D I V I N A PASTORA." 
Secretaría. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Civil de esta Provincia, 
se ha servido aprobar el acta de la Junta general ce-
lebrada en 22 de Enero último, en la que fué elegida, 
por aclamación, la nueva Directiva de esta Sociedad 
nara el bienio de 88 á 89, en la forma sigaiente: 
i'resiuBino jurircv/bw... —o. r'eraauuo i . • i 
Toro (reelecto.) 
Vice.—D. Manuel Ruiz. 
Mayordomo-Tesorero.—D. José Trinidad Romeo y 
Correa. (Reelecto) 
Secretario.—Don Francisco Rodríguez Laurent. 
(Reelecto) 
Vice.—D. Felipe Sunz de la Rosa. 
V I S I T A D O R E S . 
19—D.José Castelo. (Reelecto) 
2''—D. Francisco Luaces. 
39—D. Marino Cruz. (Reelecto) 
49—D. Francisco Rodrigaez García. (Reelecto) 
59—D. José Suarez Soto. 
69—D. Silvestre Suarez Lamas. 
79—D. Estéban Martí. 
89—D. Juan Rey. (Reelecto) 
99—D. José Limón Sánchez. (Reelecto) ~ 
109—D. Pedro Pérez. (Reelecto) 
119—D. Francisco AsisDiaz. (Reelecto) 
129—D. ManuelNuza. (Reelecto) 
Lo que se publica para conocimiento de los asocia-
dos de esta Institución.—Habana <* de febrero de 1888. 
— E l Secretario, Francisco Bodriguez Laurent. 
1630 4-7 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada hoy, acordó distribuir á la par entre los seño-
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del capi-
tal social. Lo que por este medio se publica para co-
nocimiento de los que gusten suscribirse, acudiendo al 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentro del término de doce dias, 
pasados los cuales se aplicarán á los primeros que las 
soliciten.—Habana 7 de febrero de 1888 — E l Secreia-
rio, José F . Toraya. O 261 15-10F 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
efecto á las doce del dia veinte del corriente, en la sala 
de sesiones de la Empresa, "altos de Príncipe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del informe emi-
tido por la Comisión de glosa de cuentas correspon-
dientes al año último, y someterlo á su aprobación. 
También se dará cuenta en dicha Junta, de las ges 
tienes practicadas por la Comisión nombrada para el 
estudio de la fusión entre esta Compañía y la Hispa 
no-Americana. 
Habaza, 8 de febrero de 1888.—El Secretario-Con-
tador, Francisco Barbero. 
C n. 266 10-10 
COMPAÑIA 
D E L 
Ferrocarri l de vía estrecha de 
San Cayetano á Viñales . 
Se cita á los Sres. accionistas de esta Empresa pa-
ra la Junta gen*"" 1 ordinaria que habrá de verificar-
se el día 23 de .Tiente mes á las 8 de la mañana en 
la casa n. 1 de ^ calle de Principe Alfonso; en cuya 
reunión se tratará de los particulares que previene el 
Reglamento y de otros asuntos importantes. 
E l Presidente, Fmettrio Zorrilla. 
1796 8 10 
COMPAÑIA DEL FfiRROCARRIL 
DB 
Sagua la Grande. 
SECRETARÍA. 
L a Junta general de esta Compañía ha acordado la 
construcción de uu ramal de este ferrocarril hasta el 
Calabazar, y de la prolongación de la linea desde la 
Encrucijada hasta Camajuaní, einitiéadose al efecto, 
de las acciones en cartera, las necesarias para cubrir 
el costo de ámbas obras, que está calculado en $384-400 
ea oro, y abriéndose una suscricion entre ios señorea 
accionistas por el término de un mes, dentro del cual 
podrán suscribirse los que lo deséen; en el concepto 
de que si las acciones por que se suscriban excediesen 
de aquella suma, (ménos el 15 p g que se reserva á los 
hacendados de Remedios que han mostrado deseos de 
tomar parte en la prolongación, siempre que verifiquen 
la suscricion en el expresado término) se hará un pro-
rateo entre los accionistas Hiscritores, y que si no cu-
brieren el importe de las obras, se venderán las accio-
nes restantes al que quiera tomarlas, entendiéndose 
que todas ellas han de ser pagadas por su valor nomi-
nal de $200, que los pagos se harán por décimas partes 
en los períodos que señale la Directiva y quo cada 
décima parte pagada devengará su parlo respectiva 
de utilidades desde la fecha del pago. 
E n consecuencia, y abierta ya la suscricion en la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egido n. 2, se 
pone en conocimiento de los Sres. accionistas á fin de 
que el que la tenga por conveniente ocurra en el refe-
rido t érmino de un mes, dentro del cual estarán de 
manifiesto y al exámen de los señores suscritores la 
memoria descriptiva y el plano de la prolongación á 
Camajuaní. 
Habana 3 de Febrero de ISÍtS.—Benigno Del 
Monte. Cn229 10-5 
E m p r e s a de A l m a c e n e s 
de D e p ó s i t o por H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
A V I S O . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber á 
los señores accionistas, que desdo esta fecha y por el 
término de treinta dias, quedan á su disposición los 
libros y documentos de la Empresa, en la Contaduría 
de la misma, todos los días de once á tres de la tarde, 
á fin de que puedan examinarlos. 
Habana. 81 de enero de 1888.—El Secretarlo, Cár-
los de Zaldo I n. 26 8 2 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma de 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. Diri -
girse á los Agentes: 
ORDOÑEZ HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cu 183 26-1F i - » 
m s . 
SEÑORES H A C E N D A D O S D E L A H A B A N A sobre los censos que D. Oscar de los Reyes repre-
senta, nombrado por les herederos en esa testamenta-
ría de la Medrano y do» Sigleres, Cuatro herederos 
legítimos vendí n sus partes. Dirigirse por el Correo 
Ramón Sanabria —Quiv can. 1698 4-» 
BATALLON D E INGENIEROS. 
No habi.xido tenido efecto la su basta que se publicó 
el 25 de enero último para la adquisición de ROO ar-
quillas de reglamento pira la fuerza del mismo por no 
haberse presentado licitadores, se convocan nueva-
mente para el d a 11 del actual, á las nueve de la ma-
ñana, en esti oficina del Detall, Cnf.rtel de Madera, 
donde presentarán sus correspondieiites modelos, & 
cuya hora se encoatrará reunida la Junta-, pud'endo 
pasar dichos señores al pjopio local todos los días, & 
cualqaier hora, á e^tsrarpe delpüego de condiciones, 
donde se encuentra de noai-ifiesto. 
Las proposiciones se hdrán en pliego cerrado, qno 
entregarán uoa hora ántes de reunirse U J 1 1 ^ elí 
tendiéndose que será de cuenta del qne se le B O J .a i -
qu¿ el impone del PW*nte wt inog J i f . Oetall, 
Haban , .r« -te entro de lar», mi « } 
L u i s (Idnrhüla. <.i_fi d4.7 
pn.237 ^l'e-a» í 
¡JUÉVES 9 D E F E B R E R O D E 1888. 
Preguntas del Sr. Conde de Galarza en el 
Senado. 
A continnaclon verán los lectores, toma-
do del extracto oñoial, el discurso pronun-
ciado por este nuestro respetable amigo en 
el Senado español, en la sesión celebrada por 
el alto cuerpo el 17 del pasado mes de ene-
ro. También verán la respuesta más exten-
sa de lo que se acostumbra en estos casos, 
que obtuvo el Senador por Santa Clara del 
Ministro de Ultramar, respecto de cada u-
no de los puntos que abrazaban las pregan-
tas formuladas por el primero. E l telégra-
fo nos habia ya adelantado con toda exacti-
tud lo más esencial do lo que el Sr. Galar-
za expresó en la ocasión aludida: sin em-
bargo, esto no despoja de interés para sus 
correligionarios y amigos las declaraciones 
íntegras del mencionado Senador al usar 
por primera vez de la palabra en la alta 
Cámara. 
L a primera, ya conocida y de la que nos 
ocupamos oportunamente, relativa á su ac-
titud política, ha sido expuesta con notable 
lucidez y buen sentido, demostrando la si-
tuación ventajosa de todo Representante 
en Cortes por estas provincias para la ges-
tión de sus más vitales intereses, si se en-
cuentra desligado de vínculos con los par-
tidos peninsulares, y dispuesto á apoyar á 
todos los Gobiernos que se sucedan en el 
mando en cuanto no comprometan aquellos 
intereses. Acerca de esto, ya en su día emi-
timos un parecer favorable á la actitud 
adoptada por el Sr. Conde de Galarza, sin 
que por ello censurásemos la conducta de 
otros Representantes de nuestro partido en 
las Cortes á quienes no ha sido fácil eximir-
se de la ñliacion en determinados partidos. 
L o que sí hemos recomendado á todos, es 
que se unan en una aspiración común y 
prescindan de los compromisos que puede 
ocasionarles su diversa filiación política 
cuando se trata de asuntos ó cuestiones que 
se relacionen con esta Isla. 
Y a creémos haber indicado otra vez, que 
el Sr. Conde de Galarza habla tenido la for-
tuna de mantenerse hasta aquí Ubre de 
esos lazos con los partidos peninsulares. 
Pues bien, ahora que el voto de sus corre-
ligionarios lo ha llevado á los asientos del 
Senado español, ha obrado muy discreta-
mente manteniéndose libre y exento de 
compromisos para consagrarse más desem-
barazadamente á la Importante gestión que 
le ha sido confiada. E l Conde de Galarza 
ha indicado eso mismo al presentarse en la 
Cámara alta sin otro carácter político que 
el de Representante del partido de Union 
Constitucional de la Isla de Cnba, partido 
local, según ha indicado también y muy 
oportunamente. 
De los demás puntos sobre que versan las 
preguntas nos ocuparómos en otra ocasión 
con más espacio del que hoy tenemos. Sea 
dicho de paso mléntras tanto, que la impor-
tante cuestión de la recogida de los billetes 
de la emisión de guerra faó tratada con a-
clerto por el Conde de Galarza bajo el pun-
to de vista de la justicia y la conveniencia 
pública, acentuando los grandes perjuicios 
que la no resolución de dicho asunto acá 
rrea á la numerosa y benemérita clase de 
detallistas. E l Sr. Balaguer ofreció resol-
verla de dos maneras: ó por medio de un 
proyecto do Ley ó introduciendo un artícu-
lo en el futuro presupuesto. Por nuestra 
parte nos atreveremos á rogar al Sr. Minis-
tro de Ultramar que la resuelva por el me-
dio que sea más pronto. 
mos que el discurso del Sr. Conde de Galar-
za y su actitud en el Senado han sido bené-
volamente acogidos por la generalidad de 
^a imprenta madrileña, así ministerial como 
de oposición. Todos los que han juzgado su 
primer paso parlamentarlo han reconocido 
en él la elevación de miras, la intención 
recta, el carácter noble é independiente y 
el tenaz empeño de consagrarse do un todo 
á la defensa de la Union Constitucional, cu-
ya causa, en opinión de nuestro digno ami-
go, se halla Identificada con la de este país 
y de la nacionalidad española. 
Véase ahora el referido incidente parla-
mentario: 
S E N A D O . 
S e s i ó n de l m á r t e s 1 7 de enero 
de 1 8 8 8 . 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Conde de Ga-
larza tiene la palabra. 
E l Sr. Conde de GALAKZA: L a he pedida 
para dirigir algunos ruegos al Sr. Ministro 
tro de Ultramar; pero ántes de explanarlos, 
desearía que el Sr. Presidente me conce-
diera la indulgencia que necesito para ex-
poner á la Cámara la representación que 
tengo y cuál es mi filiación política. 
Señores Senadores: he alcanzado la In-
merecida cuanto alta honra de que en la 
provincia de Santa Clara me haya otorga-
do unánimemente sus sufragios la agrupa-
clon del gran partido Union Constitucio-
nal, y entiendo, por tanto, que los que ven-
gan á representar en esta Cámara á aquel 
partido político local, que en la Isla de Cu-
ba es siempre gubernamental, y presta in-
condicional apoyo ála autoridad, no deben 
pertenecer á determinada agrupación polí-
tica de la Península. No vengo, pues, en 
modo alguno, á colocarme enfrente del Go-
bierno de S. M,; y al definir hoy, honrada, 
franca y lealmente mi situación política en 
esta Cámara, cúmpleme declarar que slem-
F O L L E T I N . 
LOS DOS HEEMANOS 
POR 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
Madame de Montesparretomó la palabra, 
y con voz clara y acento un poco meridio-
nal, dijo: 
—No será discutida la voluntad cuyas 
eonsecuenclas sufrimos; pero es preciso ob-
servar que esta voluntad pesa y pesará 
siempre sobre las nuestras, y que no pode-
mos infringirla ni hoy ni mañana sin herir 
los más puros sentimientos de los dos hijos 
de Mr. de Flamarande. ¿Consentiría sin es-
crúpulo Gastón en ser reintegrado en sus 
derechos contra la expresa voluntad de su 
padre? ¿Vería sin disgusto Roger aparecer 
á su hermano, sobre cuya legitimidad abri-
gaba su padre tales dudas? ¿No se comen-
tarían estos incidentes fuera de la familia 
con la rudeza cínica que es propia á las 
opiniones sociales? No, no sería poslbl» li-
brar nunca á la viuda de Mr. de Flamaran-
de de una sospecha, de la que sus hijos su-
frirían igualmente el ultraje, que proyecta-
ría una sombra de desconfianza y de triste-
za sobre su vidá entera, que acaso los arras-
trara un día á exponer su vida en defensa 
de la reputación de BU madre . . Vaya, 
valor—continuó Madame de Montesparre 
abrazando á Madame de Flamarande, que 
lloraba con la cabeza entre las manos;—no-
sotros creémos decididamente que vuestro 
deber de esposa y de madre es obedecer á 
vuestro marido más allá de la tnmba, y vos 
habéis reconocido que nuestro juicio es a-
certado. Someteos á él por amor á vuestros 
hijos; su cariño y su dicha os servirán de 
consuelo. 
—Sí, sí, lo sé -respondió Madame de F l a -
pre aeró gubernamental y que en todas las 
situaciones, tal como acontece en las rela-
ciones de mis correligionarios de Cuba con 
los representantes del Gobierno supremo 
de la Nación, haciendo abstracción de todo 
principio político, me consideraré igual-
mente obligado á defender los trascenden-
tales y permanentes intereses de aquellas 
provincias y de la madre Patria. No os ex-
trañará este proceder, Sres. Senadores, des-
de el momento cu que os conste que entre 
mis representados los hay afines á las di-
versas agrupaciones políticas que se sien-
tan en esta Cámara, ó sea, desde el parti-
do monárquico al republicano en sus dife-
rentes matices. 
Entiendo, y repito, que para representar-
los ventajosamente no puedo ni debo afiliar-
me á partido político alguno de la Penín-
sula, y estimulo con el ejemplo á que con-
tinúe en su marcha levantada y patriótica 
el gran partido que en la isla de Cuba lleva 
el nombre de Union Constitucional. 
Dicho esto, y agradeciendo al Sr. Presi-
dente la benevolencia que acaba de dispen-
sarme, dlríjome ahora al Sr. Ministro de 
Ultramar para hacerle varios ruegos. 
Circula en la isla de Cuba un papel fidu-
ciario que ha prestado inmensos servicios á 
la Patria, con el cual se ha atendido á los 
gastos de la guerra y á la alimentación de 
nuestro ejército durante largo tiempo. Pues 
bien, ese papel está hoy poco ménos que 
abandonado; todas las deudas de Cuba han 
sido reconocidas, han tenido su arreglo y 
trasformaclon, que respeto y acato. Pero 
si alguna deuda merece preferente aten-
ción, es la constituida por los billetes del 
Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta del Tesoro. Esa clase de billetes, 
huérfanos hoy, pnes no tienen empleo en 
la tributación al Estado ni á su amortiza-
ción se destina cantidad alguna como en 
épocas anteriores, pesa sobre una clase, 
que no es por cierto la más afortunada del 
país. E n Cuba, al igual que en todas las 
demás provincias de la Península, existe 
una clase constituida por detallistas, peque-
ños Industriales que tienen que hacer sus 
compras en oro, y después vender ai por-
menor en billetes. Cuando esos industriales 
créen que han obtenido un satisfactorio re-
sultado de sus trabajos y que su industria 
puede darles algunos productos, se en-
cuentran con que tienen que hacer efecti-
vas, á fin de mes, grandes sumas, á causa 
de las oscilaciones del oro y depreciación 
de los billetes, resultando, por consiguiente, 
que léjos de ganar, han perdido su capital 
en una liquidación, siempre ruinosa, por 
las constantes oscilaciones del mercado mo-
netario. 
Esta Insostenible situación, que gravita 
solamente sobre tres provincias, acrecen-
tando la intensidad del mal, lo reducido del 
territorio en que la circulación del billete 
se impone, pesa, en particular, sobre esos 
industriales, dando márgen á toda suerte 
de conflictos que han podido evitarse en 
parte, al ménos en sus más funestas conse-
cuencias, porque felizmente en la isla de 
Cuba se impone el patriotismo en todas las 
situaciones, por críticas y desesperadas que 
sean. Pero no puede contarse hasta el 
verdadero sacrificio con tan noble proceder, 
y ruego, por tanto, al Sr. Ministro de Ul-
tramar, que tome nota de estas manifesta-
ciones mías y dé pronta solución al asunto 
de los billetes, eeguro de que prestará un 
gran servicio á aquel desventurado país. 
Paso al segundo ruego. He visto que en 
el último presupuesto de Cnba se han con-
signado 250,000 pesos para Fomento. Des-
pués de las mil perturbaciones que ha su-
frido aquel paía por causa de la guerra y 
por el profundo cambio social y político que 
ha experimentado, necesita, sobre todo, fo-
mentar su agricultura, y para ello preciso 
03 que se faciliten y aumenten las vías de 
comunicación para que de eete modo al a-
grlcultor le sean más valederos sus produc-
tos y obtenga mayores beneficios. E n la 
isla do Cuba, Srea. Senadores, puede do-
cirse que no hay camoteras, y harto es 
sabido que los caminos de hierro allí exis-
tentes han sido construidos sin subvención 
alguna del Estado. Yo suplico encareci-
damente al Sr. Ministro de Ultramar, que, 
por lo ménos, consigne en el futuro presu-
puesto 1.500,000 duros dedicados á Fomen-
to, porque los pueblos, aún cuando tribu-
ten en un grado casi superior á BUS fuerzas, 
como sucede en la isla de Cuba, satisfacen 
hasta con gusto los Impuestos si estos re-
dundan en beneqclo del país; es decir, cuan-
do lo que dan en dinero se les devuelve en 
servicios. Acerca de otro asunto, de vital 
imporsancla, que se relaciona igualmente 
con los presupuestos por el aumento de 
gastos que supone, debo llamar la atención 
al Sr. Ministro de Ultramar. 
E l benemérito Cuerpo de la Guardia ci-
vil, por circunstancias quo conocerán, sin 
duda, los antecesores de S. S., hace dos a 
ños que ha sufrido una notable baja en su 
contiogente, pues se suprimieron algunos 
tercios y estos tercios se echan hoy de mé 
nos. E n Cuba la guardia civil es tanto más 
necesaria cuanto que el bandolerismo, el 
secuestro y el robo son moneda corriente en 
las capitales y en los campos; y las gentes 
de óitos, en particular, se encuentran poco 
ménos que abandonadas y sin !a protección 
debida; urge, pero mucho, que se aumente 
de un modo considerable el contingente de 
la Guardia civil. Al pedir eate aamenta 
no hapo mAa n110 petición á loa 
representantes en Córtea de la isla de Cuba 
y al que entónces era Ministro de Ultramar 
cuando dicha rebaja se llevó á cabo, puea 
en nombre del partido de Union Constitu-
cional les dije que se hiciera toda clase de 
economías ea los presupuestos de la Isla, 
pero que nunca se redujera la fuerza de la 
Guardia civil. No fueron escuchados mis 
ruegos; se suprimieron algunos tercios, y 
deede entónces ha ido aumentando de una 
manera visible el bandolerismo, hasta ad-
quirir proporciones verdaderamente alar-
mantes. 
Suplico, pnes, al Sr. Ministro de Ultra-
mar, que tonga muy en cuenta las razones 
que he expuesto, y que procure el aumento 
de una fuerza que, lo mismo en la Penínsu-
la que en Cuba, es el amparo de los ciuda-
danos honrados y el terror de los crimina-
les; auméntese y organícese la Guardia ci-
vil, tal como lo requiere la situación de la 
Isla, y yo le aseguro al señor Mioistro que 
en breve desaparecerá la plaga del bando-
lerismo que hoy tiene aterrados á los pací-
ficos moradores de aquellos hermosos cam-
pos. 
Y es el cuarto y último ruego (y voy á 
terminar con éste para no molestar por más 
tiempo la atención del Senado), que las fin-
cas urbanas, así como toda la riqueza im-
ponible de Cuba, se encuentran por causas 
de todos conocidas, en una situación de no-
table decadencia. 
Yo suplico al Sr. Ministro de Ultramar 
tenga en cuenta el estado de aquella rique-
za, y le procure una justa rebaja en la tri-
butación, porque son muclíos los pequeños 
propietarios que con sólo una finca urbana 
sustentan á su familia, y es tan crecido hoy 
el Impuesto que satisfacen, que no pueden 
atender á la reparación de la casa que se 
viene abajo, reparación necesaria en aquel 
clima, donde las aguas y los huracanes todo 
lo destruyen. 
Ea cuanto por hoy tenía que decir á S. S. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Bala-
guer): Voy á contestar todo lo más concre-
tamente que me sea posible, á las pregun-
tas que me acaba de dirigir el Sr. Conde de 
Galarza, en el elocuente discurso que ha 
pronunciado al formularlas. 
L a primera pregunta de S. S. es respecto 
marande estrechando entro las suyas las 
manos de la Baronesa.—¡Todo por ellos! 
¡Es cosa convenida! Pero dejadme llorar 
por mí que no podré ver á Gasten más que 
en secreto y sin abrirle mi alma. 
Su dolor nos conmovió á todos profunda-
mente; Mr. de Salcedo se volvió para ocul-
tar el suyo. Yo comprendí que su pecho se 
llenaba de sollozos como los que se veía o-
bligado á hacer brotar del de Madame de 
Flamarande. 
—¡Oh!—pensaba yo-—¡este es un hombre 
honrado! ¡Prefiere hacer sufrir á la que 
ama, á imponer á su hijo á la sociedad y á 
Roger! 
Ambrosio, que no sospechaba loa motivos 
atribuidos por mí al Marqués, continuaba no 
comprendiendo. Pidió la palabra. 
—Mr. Alfonso—dijo—vos diréis lo que 
queráis. Sé que os proponéis servir de pa-
dre á Trinidad y que seréis para él mejor 
padre que ¡perdón! No quiero decir 
nada del otro. . . . Y a sabéis que os quie-
ro, que me arrojaría al fuego por vos, pero 
también quiero mucho á Trinidad; perdo-
nad, señora Condesa ¡también tiene algo de 
hijo mió! Yo, el viejo Ambrosio, le he en-
señado á cazar, á ser buen nadador, á do-
mar potros y á conocer todas las cosas del 
campo. L e he hecho hablar cuando no 
quería hablar con nadie; le he llevado á 
cuestas para subirle á las alturas cuando sus 
plernecltas eran aún demasiado débiles. Yo 
he hecho de él el más gentil montañez de 
veinte leguas á l a redonda; y en tanto que 
Mr. Alfonso educaba su inteligencia, yo le 
formaba un cuerpo fueite y hermoso. Soy 
soltero, como Mr. Cárlos; nunca he tenido 
hijos, y creo que por lo mismo enloquezco 
por ellos. No opino como Mr. Alfonso, que 
dice que para ser dichoso basta una buena 
conciencia y una inteligencia clara. Caram-
ba, perdonadme, yo soy un pobre, me edu-
caron á fuerza de sacrificios; y si he queri-
á la cuestión de loa llamados billetes de 
guerra. Yo puedo decir al Sr. Conde de 
Galarza, que esta cuestión ha preocupado 
hondamente al Gobierno, y al actual Mi-
nistro de Ultramar, que se ha fijado mucho 
en un asunto como este, que es realmente 
de importancia y trascendencia, no lo nie-
go, para aquel país, por las razones que ha 
indicado el Sr. Conde de Galarza, y por 
otras muchas que se podrían Indicar en 
apoyo de lo que S. S. ha dicho, y yo empie-
zo por decir que reconozco leal y honrada-
mente. L a demostración patente de que el 
Gobierno y el Ministro de Ultramar se han 
ocupado de esto, es que hace poco tiempo 
se pidieron Informaciones á todos los cen-
tros de la isla de Cuba para que dieran su 
opinión relativamente al medio de acabar 
con esta situación que, hasta cierto punto, 
es anormal; pero en fin, para acabar con la 
cuestión de los billetes, se han pedido in-
formes al gobernador general, á la Inten-
dencia, á la Sociedad económica de amigos 
del país, á la Sociedad de propietarios de 
la Isla de Cuba, informes que han llegado 
hace sólo tres ó cuatro días á Madrid, y que 
tengo precisamente sobre mi mesa de dea-
pacho para ocuparme de ellos y para dedi-
car preferente atención á este asunto, ver-
daderamente capital. 
Yo me adelanto á decirlo al Sr. Conde de 
Galarza, que no sé todavía lo que como Mi-
nistro ponente he de proponer al Consejo 
de Ministros, ni lo que, por consiguiente, 
éste ha de resolver, pero, por mi parte, sí 
le afirmo que ésta es una cuestión que hay 
que resolver Indefectiblemente,, y que, en 
mi opinión (adelanto esto), no puede resol-
verse más que de dos maneras: ó trayéndo-
lo al presupuesto próximo que se presente 
á las Cámaras, ó por medio de un proyecto 
de ley. ¿A cuál de estas dos soluciones se 
inclinará el Gobierno? No lo sé, porque no 
tengo estudiado el asunto lo suficiente, 
puesto que, repito, sólo hace tres ó cuatro 
días que los informes han llegado, y no he 
tenido tiempo para fijar mi opinión sobre 
este punto; pero sí aseguraré al Sr. Conde 
de Galarza, y esto puede satisfacerle, que 
la cuestión se resolverá por uno de los dos 
indicados medios; ó trayéndolo al presupues-
to próximo ó formulando un proyecto de 
ley; y de todos modos, que es lo que debe 
satisfacer al Sr. Conde de Galarza, á los te-
nedores de esos billetes y al país, que esto 
se hará con el concurso de las Córtes; es 
decir, que el Ministro de Ultramar presen-
tará á las Córtes, ó por medio de un artícu-
lo en el presupuesto, ó por medio de un 
proyecto de ley especial, la solución que 
crea conveniente y necesaria para acabar 
con tan crítica situación. Porque hay que 
tener en cuenta una cosa, Sres. Senadores: 
el Ministro de Ultramar tiene una autori-
zación del Parlamento para resolver el 
asunto, pero ésta es sólo de 600,000 pesos, 
los cuales, el Sr. Conde de Galarza, como 
todos los Sres. Senadores comprenderán, 
son insuficientes para una solución defini-
tiva, y por lo tanto, reconocerán también 
que no se debe hacer uso de semejante au-
torización, porque con ella no resuelve el 
asunto el Ministro de Ultramar, y aquí lo 
que hay que hacer es resolver esta impor-
tante cuestión. Ofrezco, pues, al Sr. Con-
de de Galarza y al Senado, que por medio 
de un artículo en el presupuesto ó de un 
proyecto de ley se traerá al Parlamento la 
solución que el Gobierno crea conveniente. 
E l segundo ruego del Sr. Conde, es la pe-
tición clara y terminante de designar millón 
y medio de pesos en el presupuesto para el 
ramo de Fomento. E n efecto, esta es otra 
de las necesidades más apremiantes de la 
Isla de Cuba; la de fomentar por todos los 
medios posibles las obras públicas, y al efec-
to, facilitar por parte del Gobierno todos los 
recursos que sean posibles. E s probable que 
la cantidad que hoy haya asignada en el pre-
supuesto, no sea suficiente para el cumpli-
miento de los deseos que en nombre de a-
quel país, ha expresado el Sr. Conde de Ga-
larza, pero debo decirle, sin embargo, que 
para dar á Fomento grandes cantidades, es 
necesario que medien Indispensablemente 
proyectos sérlos y terminantes. Yo no sé 
(adelanto esta idea únicamente para decir 
lo que pienso en este momento); yo no sé, 
digo, si acaso sería conveniente acudir á un 
presupuesto extraordinario para resolver las 
cuestiones de Fomento en la tó la de Cuba, 
porque este es un punto que vale la pena 
de estudiarlo; pero de todos modos, ofrezco 
al Sr. Conde de Galarza, que en el próximo 
presupuesto, que naturalmente ha de venir 
al Parlamento, y las Córtes han de decir lo 
que les parezca más conveniente y lo que 
ellas resuelvan, eso hay que hacer, determi-
naré la suma que yo crea necesaria para 
contribuir, en cuanto sea posible, al fomen 
to de las obras públicas en aquel país; obras 
públicas que considero absolutamente ne-
cesarias é indispensables. E n este punto, 
pues, el Sr. Conde me tendrá dispuesto á 
complacerle, y así como en el presupuesto 
de Filipinas he practicado todo lo que podía 
hacer, mirando el asunto con cuidado y a 
tención, y dedicando realmente grandes su-
mas al mismo presupuesto, así también lo 
haré en el relativo á la isla de Cuba, porque 
creo que es una de las medidas salvadoras 
para aquel país. 
Respecto de la Guardia civil, el Sr. Conde 
de Galarza ha manifestado que, como medí 
da de economías, se había rebajado la fuer-
za de OSO GueTpn p n r CtoWornoa anfcooooureS 
al actual; y puedo'decir á S. S. que en efec 
to, el digao gobernador general de la Isla 
de Cuba, señor general Marín, ha enviado á 
consulta del Gobierno una propuesta para 
aumentar la Guardia civil, á fin de que con-
tinúe con buen éxito la activa persecución 
que se hace al bandolerismo. E l Sr. Conde 
de Galarza sabe perfectamente que el ban-
dolerismo de la Isla de Cuba se persigue 
hoy con gran celo y actividad; pero el señor 
gobernador general cróe que es necesario 
aumentar la Guardia civil. Inmediatamen-
te que recibí esta consulta, la pasé á mi dig-
no compañero el Sr. Ministro de la Guerra, 
quien ayer noche, precisamente, me dijo que 
estaba estudiando el asunto y de hoy á ma-
ñana lo resolvería. Ignoro lo que el Sr. Mi-
nistro dé la Guerra acordará relativamente 
á este punto; pero puedo también asegurar 
al Sr. Conde de Galarza, que esta cuestión 
se halla en estudio, que se facilitarán los me-
dios de aumentar la Guardia civil, y en to-
do caso se pondrán á disposición del señor 
gobernador general de la lela de Cuba los 
recursos que sean precisos para continuar 
con actividad y de una manera resuelta la 
persecución del bandolerismo. 
Me parece que la cuarta pregunta del Sr. 
Conde de Galarza, es si se puede rebajar la 
contribución urbana, que S. S., como algu-
nos otros señores representantes de aquel 
país, creen que es demasiado aflictiva para 
las clases contribuyentes. Acerca de esto, 
yo dlió Con toda franqueza al Sr. Conde de 
Galarza, que se ha tratado, y por mi parte 
lo he demostrado, de rebajar todo lo posi-
ble los tributos que pesan sobre aquel país; 
y la prueba de que he demostrado mi deseo, 
es que he hecho un presupuesto en el que 
suprimo por completo los derechos de ex-
portación sobre las mieles, azúcares y a-
guardlentes. Esta es como vulgarmente se 
dice, una "cuestión de estudio." Yo no sé si 
se podrá rebajar la contribución urbana, 
pero lo que también le ofrezco al Sr. Conde 
de Galarza es que por mi parte haré cuanto 
sea posible para ello, advirtiéndole que se 
han rebajado ya mucho los tributos en la 
Isla de Cuba; que con esa rebaja por un la-
do, y las reformas arancelarias por otro, 
aquel presupuesto ha podido llegar á una 
economía casi puede decirse desconocida, 
porque el Ministro de Ultramar ha presen-
do tener algo me ha costado mucho tra-
bajo ganarlo. Por eso digo que para ser 
dichoso es preciso tener bienes de fortuna. 
Mr. Alfonso no es pobre, pero él mismo nos 
ha dicho cuando vino á establecerse aquí, 
que se retiraba de la alta sociedad porque 
se había arruinado en el extranjero, y bien 
vemos, á pesar de su gran caridad, que e-
jerce en mayor escala de la que le permiten 
sus recursos, que ha colocado lo poco que le 
quedaba en un pedazo de tierra, que no 
constituye, ni mucho ménos, un famoso se-
ñorío. Cierto que en él se cría grande y 
buena hierba, pero también lo es que no 
produce otras rentas. Ahora bien, yo me 
he hecho esta cuenta: se habla de las rentas 
de la familia de Flamarande por cientos de 
miles de francos; Trinidad tiene derecho á 
la mitad de todo, y por razones palaciegas 
que las gentes como nosotros ni siquiera 
comprendemos, vals á privarle de lo que le 
pertenece. Esto no es justo, y por mi fe que 
no os prometo no decirle, si veo tristeza en 
sus ojos: ¡pues tú eres el Conde de Flama-
randa, y nadie más que tú tiene derecho á 
serlo! 
—Está bien, Ambrosio-respondió Mr. de 
Salcedo, que le había escuchado sonriendo; 
—pero nuestras razones palaciegas te pare-
cerán más sérlas cuando sepas que soy, por 
lo ménos, tan rico como era Mr. de Flama-
rande. Nanea he estado arruinado. Tuve 
que decirlo así para dar una explicación á 
mi establecimiento aquí, y desde hace quin-
ce años que habito estos lugares viviendo 
como tú, sobre poco más 6 ménos, he ateso-
rado muchas riquezas. Gasten será mi he-
redero; no encontrará deudas ni tendrá que 
repartir con nadie. SI Madame de Flama-
rande lo consiente; continuaré los pasos que 
ya he empezado á dar, no para reconocerle, 
puesto que no tengo ese derecho, pero sí 
para adoptarle con arreglo á las leyes. 
—Eso es distinto—replicó Ambrosio.—Sin 
tado un presupuesto de 23 millones de pe-
sos, cuando parecía increlblo que se reba-
jara á esta cantidad. 
Yo no sé, repito, si se podrá acceder á 
los deseos del Sr. Conde de Galarza; he de 
estudiarlo, he de procurarlo por todos los 
medios posibles, y he de hacer todo lo que 
buenamente esté de mi parte, para propo-
ner al Consejo de Ministros la rebaja que el 
Sr. Conde de Galarza pide; pero de todos 
modos diré- á su señoría, que hoy se están 
efectuando en la isla de Cuba las operacio-
nes del amlllaramlento; de esas operaciones 
puede resultar algo que venga á ser bene-
ficioso á la Idea del Sr. Gonde de Galarza, 
ó que pueda ser contrario; yo no lo sé, y lo 
único que aseguro á S. S- es que el Gobier-
no está dispuesto (y por mi parte repito que 
lo he cumplido y demostrado) á rebajar to-
dos los impuestos en la cantidad que sea 
posible, mléntras no se desnivelen los pre-
supuestos y se pueda contribuir cumplida-
mente al sostenimiento de las cargas del 
Estado. 
Yo no sé si estas respuestas satisfarán al 
Sr. Conde de Galarza, pero estoy dispuesto 
á contestar á cualquiera otra observación 
ó pregunta que se digne hacerme S. S. 
E l Sr. GARCÍA DE TORRES: Pido la pa-
labra para dirigir un ruego al Sr. Ministro 
de Ultramar. 
E l Sr. PRBSIDBNTK: Tiene la palabra el 
Sr. Conde de Galarza. 
E l Sr. Conde de GALARZA: Mi propósito 
es sencillamente dar gracias al Sr. Ministro 
de Ultramar por las benévolas frases con 
que se ha servido acoger mis preguntas, 
suplicándole muy encarecidamente que, en 
lo relativo á la cuestión de billetes, no es -
pere los próximos presupuestos para darle 
la solución conveniente, pues el mal es gra-
ve y urge el Inmediato remedio. E s nece-
sario, pues, que en la forma más convenien-
te (que por costosa que resulte nunca será 
tan onerosa como hoy lo es para el país la 
circulación de los billetes), se resuelva el 
asunto. Yo suplico de nuevo y muy enca-
recidamente al Sr. Ministro, que lo tenga 
en cuenta, y le repito las gracias; se que si 
los Gobiernos no hacen todo el bien que 
pueden en favor de las provincias ultrama-
rinas, muchas veces consiste en que des-
conocen la situación de las mismas; pero 
nunca porque les falte voluntad de favore-
cerlas. 
Pésame. 
Por el vapor-correo nacional Habana, re-
cibió ayer el Exorno. Sr. Gobernador Gene-
ral la triste noticia del fallecimiento, ocu-
rrido en Cartagena el 10 de enero último, 
de su tío carnal el Sr. D. laldoro González 
Moneplet, ordenador de marina de primera 
clase, con la categoría de Brigadier de la 
Real Armada. 
Lamentamos de todas veras la pérdida 
de tan distinguido jefe, dando á la vez el 
más sentido y respetuoso pósame al señor 
General Marín, á su digna esposa y fa-
milia. 
Registro de la Propiedad. 
E n la mañana de hoy, mártes, se efectuó 
la prueba de la bóveda construida en el 
Registro de la Propiedad para custodiar 
los documentos todos de su archivo, á fin 
de preservarlos de cualquier accidente co-
mo el que ocurrió hace pocos meses. 
Eata nueva mejora, que se debe al celo de 
nuestro distinguido amigo el Sr. Dr. D. José 
Manuel Trlana, Registrador de la propie-
dad de este distrito, ha sido ya descrita 
ámpllamente en las columnas del DIARIO 
DE LA MARINA y fué objeto de los mayo-
res elogios por parte de la escogida concu-
rrencia que presenció la prueba, atenta-
mente invitada por el Sr. Triana. 
Entre las personas invitadas se contaban 
los Sres. Marqueses de Balboa, Pinar del 
Rio, Estóban, Larrlnaga, Duquesne y San-
doval; D. Sebastian Fernández de Velazco; 
D. Joaquín M. Borges; D. Vicente Hernán-
dez; D. Felipe Rodríguez; D. Antonio C. 
Tellería; D. Miguel Ñuño; Ldo. D. José 
Cárdenas y Gassie; D. Miguel García del 
Hoyo; D. Migue! Franca y Mazorra; D. 
Francisco Alvarez; D. Justo Echavarrla; D. 
Estanislao Hermoso y D. Aurelio Marurl y 
algunas otras que no recordamos; Redacto-
res de L a Vos de Cuba, E l Pais, L a Iberia, 
L a Lucha y Director y Redactores del DIA-
RIO DE LA MARINA. 
Para la prueba se situó la bomba Colon 
del cuerpo de Bomberos del Comercio en la 
caja de agua de la plaza de San Juan de 
Dios, y tendió sus mangueras hasta la casa 
número 40 de la calle de Cuba en que está 
situado el Registro de la Propiedad arrojan-/ 
do potentes chorros de agua sobro la parte 
intermedia la bóveda, refrescando así 
i»a paredes interiores y exteriores de la 
misma. Con este ensayo quedó comprobado 
qne nada puede temerse por la seguridad 
de loa libros encerrados en la bóveda, en 
caso de cualquier siniestro L a prueba fué 
dirigida por el Sr. D. Enrique B. Hamel, 
2? jefe del cuerpo de Bomberos del Comer 
cío, quien cedió al Registro un aparato pa 
ra enchoflar la manguera en la llave de pa 
so que se ha colocado en la calle de Chacón. 
Dentro de la bóveda, cuyo interior se 
alumbra por medio de una lámpara eléctri-
ca situada en su centro, se han colocado los 
104 libros con sus índices de la antigua A 
notaduría de Hipotecas: 3 libros de embar-
gos; todos los tomos del nuevo Registro de 
la Propiedad correspondientes al término 
municipal de la Habana y 12 tomos del de 
Marlanao y el Diarlo de Operaciones, que 
dando en los anaqueles espacio para colo-
car un número de tomos tres veces mayor 
que el depositado. 
Con motivo de la Inauguración de la bó-
veda se ha trasladado el despacho del Re 
glstro de la Propiedad aliado Norte de la 
planta baja de la casa que ocupa, siendo es 
ta otra de las mejoras Introducidas por el 
Sr. Trlana en su Importante oficina. 
Una vez más felicitamos al Sr. Trlana 
por su celo en el delicado destino que de 
sempeña, y por esta mejora, que aplaudirán 
con nosotros cuantas personas tengan negó 
clos relacionados con el Registro de la Pro 
piedad. 
Romería para socorro de los variolosos. 
L a junta que existe en esta ciudad para 
combatir la viruela, ha prestado hasta hoy 
verdaderos servicios á los habitantes de la 
Habana. Su digno Presidente, nuestro Al -
calde Municipal, con un celo que le honra y 
una actividad prodigiosa, ha tratado de 
combatir, por todos los medios posibles, la 
epidemia variolosa. Con grandes dificulta-
embargo, el título ¡Los nobles estiman 
mucho sus blasones! 
— Y a sabes que Mr. Alfonso es el Marqués 
de Salcedo, y añadiré, puesto que eso pare-
ce que te interesa, que mi padre era Gran-
de de España de primera clase. 
—No sé lo que es eso—dijo Ambrosio-
pero me es igual. Desde el momento en que 
mi Trinidad ha de quedar tan bien ó mejor 
que su hermano, nada tengo que oponer, y 
prometo solemnemente no decir jamás una 
palabra ni á él ni á nadie. 
Así terminó la conferencia. 
Todos salimos contentos de ella menos la 
pobre señora, que parecía aniquilada y nos 
apretó la mano en silencio con los ojos lle-
nos de lágrimas. Yo me retiraba con Ivolne 
cuando notó que me tocaban ligeramente 
en la espalda, y al volverme vi en la oscu-
ridad á una mujer que me hacía señas de 
que la siguiese. Creí que era Elena que ten-
dría que pedirme algo para el servicio de 
la señora. 
L a seguí hasta cerca del torreón; pero 
ella se detuvo ántes de entrar y me dijo: 
—Tengo que hablaros. ¿Dónde podríamos 
estar solos? 
Reconocí á Madame de Montesparre, y 
le regué que me siguiese. L a hice atrave-
sar los establos y pasamos por delante del 
pesebre en que yo había depositado en 
otros tiempos á Gastón. Los animales dor-
mían durante aquella época del año en los 
prados de la montaña, custodiados por los 
perros. 
Al extremo del establo habia una puerta 
que conduela al antiguo parque. Salimos 
por ella, y cuando estuvimos a bastante dis-
tancia de los edificios, 
—Mr. Louvier—me dijo la baronesa-
tengo que hablaros de cosas muy sei las y 
delicadas. Acaso sea demasiado pronto aún; 
pero yo no puedo ya diferirlo. Ea preciso 
que dé fin á un proyecto que me parece el 
des ha tenido que luchar el Sr. Conde de 
Ibáñez; la carencia absoluta de fondos de 
nuestro Ayuntamiento no permitían al Sr. 
Alcalde desarrollar todos los acuerdos de la 
Junta; pero, sin embargo, el Ayuntamiento 
ha sufragado los gastos hasta ahora hechos; 
ha creado un instituto de vacunación y en-
cargó á los médicos de las demarcaciones 
que desinteresadamente se ofrecieron, la 
propagación de la vacuna. Pero esta meri-
toria y caritativa obra, y más que nada, la 
obligación que tienen nuestras autoridades 
y nuestros ayuntamientos de velar por la 
salud pública, no ha terminado: está sola-
mente Iniciada, y se necesitan recursos, se 
necesitan elementos para llevarla á cabo, 
Esta consideración ha sido la que ha im-
pulsado á nuestro Alcalde Municipal á pe-
dir auxilio á todos los Centros, á todas las 
sociedades ó asociaciones y también á los 
particulares, pues ha comprendido qne es 
imposible que por sí sólo el Ayuntamiento 
pueda sufragar los gastos que son Indispen-
sables para combatir la epidemia variolosa. 
Todos han respondido á este llamamiento, 
unos con cantidades recolectadas, otros, 
ofreciendo su apoyo para la Romería que ha 
proyectado la Junta por iniciativa del señor 
Conde de Ibáñez. 
Lo junta organizadora de esta fiesta está 
compuesta del Sr. Alcalde, Presidente, de 
los Sres. D. Peregrino García, Villalonga, 
P. Rabell, Dr. Sabucedo, Tabares, Dr. Cu-
bas, Dr. Santos Fernández, Remeso, M. Va-
lle, S. Martínez, P. Norlega, Gobernador y 
Sub-gobernador del Banco, el Sr. Hamel, el 
Sr. Chappí, jefes do los Cuerpos de Bombe-
ros de Comercio y Municipales y otros que 
no recordamos. L a primera reunión se efec-
tuó el mártes en la glorieta del Club A l -
mendares. Se acordó celebrar en los mismos 
terrenos una Romería en los días 11 y 12 del 
corriente, ó sean el sábado y domingo pró-
ximos. Se nombró una comisión para que 
conviniera con las personas que en dichos 
terrenos tienen puestos para que se queda-
ran en los próximos días de Romería. Esta 
comisión, en la junta que se celebró ayer, 
dló cuenta de su cometido y el resultado ha 
sido satifactorio, pues se ha obtenido que se 
queden los dueños de puestos por un precio 
módico. 
E n la junta celebrada ayer, se organizó 
el programa de la Romería, que es como si-
gue: 
Habrá lucha isleña, grandes carreras de 
caballos, cucaña, bailes de personas blan-
cas y de color (cada uno de estos bailes con-
tará con dos orquestas): las bandas milita-
res, ofrecidas por el Excmo. Sr. Capitán 
General y el Sr. General de Marina, tocarán 
en los terrenos del Almendares la noche del 
sábado y domingo. Habrá vistosos fuegos 
artificiales que se han encargado al antiguo 
pirotécnico D. Lucio Ibáñez; también se ele-
varán dos globos que cede el Sr. Ibáñez, D. 
Lucio. 
E l terreno en que se efectúe la Romería 
será iluminado por luces elóetricae; también 
serán iluminados el paseo de Cárlos I I I 
hasta el Príncipe y la calzada de la Reina 
hasta la plaza de Vapor, y esto se consegui-
rá con luces que se colocarán en la calzada 
de Belascoain. 
Los jefes de Bomberos Municipales y del 
Comercio, así como el Sr. Domlniols, jefe de 
Ingenieros, prometieron hacer con sus res-
pectivos cuerpos todo lo que faera posibie 
para el mayor lucimiento de las fiestas que 
se celebren en la Romería. 
Todos los Centros de esta ciudad concu-
currlrán á la Romería con sus coros. E l Cen-
tro Catalán, el Asturiano, el Canario, Sea., 
que contribuirán á la animación de la Ro-
mería con la presencia de sus socios y con 
las figuras que ejecuten sus secciones hu-
morísticas. 
L a Romería que se efectuará el sábado y 
el domingo en los terrenos del Club Almen-
dares quedará espléndida y concurrirán á 
ella gran número de Individuos, pues el fin 
que se proponen sus Iniciadores no puede 
ser más loable: socorrer con los productos 
de dicha fiesta á los pobres atacados de la 
terrible viruela y también ocuparse en me 
jorar las condiciones higiénicas de esta ciu 
dad. 
.^Hospital de Güira de Melena. 
E l domingo 12 de loa corrientes, á las cin-
co de la tarde, tendrá efecto la colocación 
de la primera piedra del Hospital Civil de 
Güira de Melena. L a Comisión invita á to 
do el vecindario para solemnizar un acto 
benéfico de reconocida utilidad, y en el que 
tanta parte han tomado el acaudalado ved 
no D. Juan González Camacho, los señores 
Hernández Domínguez, Dr. Carrascosa y el 
sabio y virtuoso párroco, Pbro. D. Rafael 
A. Toymil. 
Academia Calasancia. 
Los P. P. Escolapios de Guanabacoa han 
puesto una vez más en evidencia que su 
Colegio Seminario, correspondiendo digna 
mente á las exigencias de la época, ocupa 
distinguido lugar éntrelos mejores centros 
de enseñanza. Hoy que se ha creado una 
especie de homogeneidad, que asemeja, en 
cuanto es posible, á todos los hombres de 
alguna ilustración; hoy que se piensa sin-
tiendo, y se siente pensando; hoy que ee 
trata de filosofía, pero se la siembra de eru-
dición; hoy que se amontona erudición, pe 
ro se filosofa sobre ella, no basta procurar 
aisladamente el desarrollo de cada una de 
las facultades del espíritu; urge poner á 
un tiempo en actividad la Inteligencia, la 
Imaginación, el sentimiento; y se necesita 
además exponer y revestir las producciones 
del Ingenio con palabra castiza, frase co-
rrecta y estilo copioso. 
De ahí que el plan de estudios vigente 
no se contenta ya con exigir de los jóvenes 
escolares el catecismo y el latín; también 
les pide el estudio de la Geografía, de la 
Historia, do la Retórica, de la Ideología, de 
las Ciencias exactas, de los idiomas y de 
las Ciencias físico-naturales. Y los niños, 
recibiendo noticias de todo en diminutas 
enciclopedias, corren inminente riesgo de 
ver defraudados sus afanes, por carecer 
de unidad de miras y de fijeza de prlnci 
píos. 
No se ha ocultado ese peligro á los P. P. 
Escolapios, quienes ocurriendo con exqui-
sito tacto á tan imperiosa necesidad, tienen 
establecida entre sus alumnos, como premio 
sobre todos los premios del Colegio, la A-
cademla Calasancia. Sujeta á un bien pen-
mejor de todos, el único que no sacrifica á 
nadie más que á mí. Sé lo mucho que 
se puede esperar de vuestro carácter y de 
vuestro buen criterio. Sé que tenéis aquí la 
confianza de todos, y quiero concederos la 
mia, si os dignáis aceptarla. 
Yo contesté que aquella confianza me 
honraba infinito, y Madame de Montespa-
rre me habló así: 
—Sé, Mr. Louvier, que habéis tenido co-
nocimiento de las cartas escritas por mí en 
otros tiempos á vuestra señora é intercep -
tadas por su marido. Además, vos estabais 
en mi casa cuando tuvo lugar aquel terrible 
altercado entre Mr. de Flamarande y Mr. de 
Salcedo. Vos sabéis la verdad sobre la cau-
sa de aquella disputa, cuyoa resultados, 
después de haber sido tan funestos para 
Mr. de Salcedo, son hoy tan graves para 
Madame de Flamarande. Yo no os pregunto 
esa verdad; no quiero saberla. Vos conocéis 
mi secreto; es muy sencillo y no tengo por 
qué avergonzarme de él. He amado viva-
mente á Mr. Salcedo; hoy le amo tanto co-
mo ántes, pero con cariño más tranquilo. 
No quiero tampoco saber si él continúa 
amando á Madame de Flamarande, ni si el 
afecto que ella le tiene es pasión ó agrade-
cimiento. E n los presentes momentos veo 
á esa pobre mujer aniquilada por mortal 
disgusto ante la necesidad de vivir alejada 
de su hijo mayor. He aprobado y apruebo 
que éate no sea reintegrado en sus derechos 
de familia; pero lo que no podía deciros más 
qne á vos, lo que no me atrevería á decir 
ni á ella misma, es que no hay más que un 
medio de que la condesa de Flamarande 
pueda vivir con sus hijos sin dejar de apa-
recer ineprochable á los ojos del mundo y 
á los de Roger: ese medio.. . . ¿no lo adi-
vináis? 
—No veo otro más que un matrimonio, 
en cnanto pase un año ó dos, entre Mr. de 
Salcedo, padre adoptivo de Gastón, de orí-
sado Reglamento, esta pequeña sociedad 
científico-literaria aviva do continuo la ac-
tividad intelectual de todos y de cada uno 
de sus miembros, ejercltándolea en la decla-
maclgn, en la critica, en el buen gusto y en 
la composición sobre las diversas asignatu-
ras, comprendidas en el período académico 
de la segunda enseñanza. 
E n su última Sesión extraordinaria, inau-
gurada con un discurso magistral sobre 
"Las vicisitudes del gusto y del estilo de la 
literatura española", por el P. Director de 
la Academia D. Félix Vidal, y presidida 
por nuestro sabio y virtuoso Prelado, acom-
pañado del Iltmo. Sr. Rector de la Univer-
sidad y del ilustrado Rector del Colegio, 
quince jóvenes académicos ocuparon la tri-
buna, ya para dar lectura á sus notables 
discursos sobre el Feudalismo, y acerca del 
"Destino final del hombre", ya para decla-
mar composiciones clásicas en prosa y en 
verso, en latín, en francés, en inglés y en 
castellano. Un escogido ó Ilustrado públi-
co de la capital y de la Villa, que llenaba 
el vastísimo salón-teatro y sus espaciosas 
avenidas, saludaba con visible satisfacción 
á cada uno de los noveles oradores, cuyo 
apuesto continente, limpieza en el decir, 
soltura en la acción y arranque oratorio, 
arrebataba no sin frecuencia merecidísimos 
aplausos. E l bondadoso Sr. Obispo, viva-
mente emocionado, complacíase en llamar 
á cada uno de los jóvenes Académicos, que 
abandonaba la tribuna, teniendo para to-
dos frases de fallcltaclon y palabras de ca-
riño. 
Concluida la primera parte de esa bri-
llantísima sesión extraordinaria, que hará 
época en los fastos de la Academia Calasan-
cia, siguió la representación del auto reli-
gioso " E l Seise, mártir de Zaragoza," en 
cuyo desempeño lograron también los Sres. 
Académicos colocarse á muy respetable al-
tura, por la propiedad, sencillez é inteligen-
cia, con que evacuaron sus respectivos pa-
peles. Repetidas y calurosas palmadas sig-
nificaron á los noveles actores la admira-
clon y agrado con que les seguían sus oyen-
tes; y más que todo la explosión final de 
verdadero entusiasmo, que estalló al apare-
cer magníficamente iluminado el hermoso 
cuadro del fondo escénico por la vivísima 
luz Drumond, en el preciso instante de vo-
lar el alma del mártir en brazos de los án-
geles á recibir d© Dios la corona de los in-
mortales. 
Nuestro Iltmo. Prelado, altamente satis-
fecho y profundamente conmovido, se le-
vantó para dirigir la palabra al numeroso 
concurso. Con facilísima dicción y correcta 
frase empezó encareciendo la importancia 
del acto, que todos habíamos con grata sa-
tisfacción presenciado; celebró la bondad 
de los discursos que se habían pronunciado, 
y cuyo juicio critico formuló en breves, pero 
exactísimas apreciaciones; elogió la soltura, 
propiedad é intención, con que fueron reci-
tadas en prosa y verso algunas difíciles com-
posiciones por niños, que de ordinarioen tan 
temprana edad sólo aprenden, miéntras que 
nos aqui han enseñado; 'y se 'felicitó á sí 
propio y á los padres de familia por los co-
piosos frutos, que podíamos esperar rendi-
rían tantísimos educandos, formados bajo la 
acertada dirección de los PP. de la Escuela 
Pía. Reseñó luego á grandes rasgos los In-
mensos servicios que á la sociedad, á la Re-
ligión y á la Patria ha prestado esa modes-
ta corporación religiosa, fundada por nues-
tro compatriota San José de Caiasanz, y 
que se obliga con voto á formar en la pie-
dad y en las letras la Inteligencia y el cora-
zón de millares de alumnos en todas las na-
ciones del orbe. 
Por último, felicitó á los ilustrados y vir-
tuosos PP. de la Escuela Pía, á los jóvenes 
académicos, á la apiñada concurrencia, qne 
con avidez recogía sus palabras, á la villa 
de Guanabacoa, distinguida por abrigar en 
su seno un tan respetable centro de ense-
ñanza; y levantando en la conclusión las ma-
nos, bendijo á los presentes y á toda la dió-
cesis. Unos momentos de respetuoso silencio 
fué la digna ovación con que correspondió á 
su bien querido Prelado la dignísima con-
currencia, que asistió á la ú tima sesión ex-
traordinaria de la Academia Calasancia. 
Protesta. 
Se nos ha presentado en la tarde de hoy 
una numerosa comisión de electores del 9? 
distrito, rogándonos que Insertemos en las 
columnas del DIARIO la protesta que tres-
cientos ochenta y cuatro electores del men-
cionado distrito dirigen al partido de Union 
Constitucional y á su Junta Directiva, con 
motivo de la reciente elección en el mismo 
de un Diputado provincial. Dicha protesta, 
que publicarémos mañana, fué presentada 
hoy en las oficinas de la propia Junta DI 
rectlva, según nos ha manifestado la comi 
sion referida. 
C S O N I C A a E N E R A L . 
E l vapor americano City o/ Columbia 
llegó á Nueva-York á las tres de la tarde de 
ayer, miércoles. 
—Esta tarde se embarca para los Esta-
dos-Unidos y Europa, nuestro querido ami-
go y correligionario el Sr. D. Teodomiro 
Pena, socio de la respetable casa de comer-
cio «El n? 4," á quien deseamos un feliz 
ylaje. 
—Tenemos el sentimiento de comunicar 
la sensible nueva del fallecimiento de la 
distinguida Sra. D? María Luisa Pamela Pi-
quero Argüelles, digna esposa de nuestro 
amigo el Sr. D. Casimiro Pérez Castañeda, 
y miembro de una antigua y muy estimada 
familia de esta sociedad, á la que damos el 
más sentido pésame por esta desgracia. 
Descanse en paz. 
—Con rumbo á Nueva-Orleans y escalas, 
salió en la tarde de ayer, el vapor america 
no Morgan, con 23 pasajeros. 
—Llamamos la atención de los señores 
miembros de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Cataluña, acerca del anun-
cio que en otro lugar del presente número 
Inserta la secretaría de la misma, relativo 
á consultas de módico de la Sociedad. 
— E l día 1? del corriente mes tomó pose-
sión del cargo de Presidente de la Excma. 
Audiencia Tarrltoríal de Puerto Príncipe, 
el Iltmo. Sr D. Joaquín de Puentes Basti-
llo, nombrado para desempeñarlo por el 
Gobierno Supremo. 
— E l inspector especial de Policía D. An-
tonio Pérez se ha hecho cargo Interinamen-
te de la inspección del cuarto distrito, va-
cante por muerte del Sr. Moren, hasta que 
se provea por la Superioridad el expresado 
destino. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. Teniente Coronel primer jefe del primer 
batallón del regimiento de España, D. Fe-
derico Pereira Manzas. 
—Segmx L a Alborada de Pinar del Rio, 
el miércoles y vlérnes de la semana pasada 
ha llovido en aquella capital y en varios 
términos de la provincia, calmándose un 
tanto los deseos de los labradores contra-
riados por la sequía, cuya prolongación les 
perjudicaba sensiblemente. 
—Procedente de Nue^a-York, entró en 
puerto (*nla mañana de hoy el vapor ame-
ricano Niágara, con carga general y 18 pa-
sajeros. 
—Según dicen de Roma, se trata de pu-
blicar un voluminoso libro con todas las fe-
licitaciones dirigidas á León X I I I en estos 
últimos días, la descripción de todas las jo-
yas y la lista de los donativos que se le han 
hecho en metáiieo. 
gen desconocido, y la señora condena viuda 
de Flamarande, madre del conde Roger. 
—Perfectamente; por medio de esa com-
binación, nada tendrá el mundo que sospe-
char ni que decir. Los dos jóvenes podrán 
conocerse y amarse, y si no Ee aman, al 
ménos se tolerarán, puesto que no tienen 
que discutir ninguna cuestión de intereses. 
Su madre los podrá ver á todas horas y dar 
el nombre de hijo adoptivo á Gastón. Este 
tampoco resultará engañado con esto, pues-
to que la conoce, la ama con verdadero ca-
riño filial, y yo que le conozco bien, sé qne 
aprobará que se ponga á su madre al abri-
go de toda sospecha, y que renunciará de 
bnen grado á los derechos que las leyes le 
conceden, tanto más cuanto que quedará 
perfectamente Indemnizado de su pérdida. 
Después de un momento de reflexión res-
pondí á Madame de Montesparre que su 
idea'me parecía la mejor de cuantas ha-
bían sido emitidas; pero que no habia so-
lucion posible que no tuviese su parte débil, 
y que la suya tenia la de no remediar el pe-
ligro de las reivindicaciones de Gastón, 
puesto que conocía á su madre, que habia 
cometido la irreparable imprudencia de 
verle y de llamarle su hijo. 
—Habría que hacer saber á ese jóven— 
añadí yo—que es hijo de una falta; com-
prenderá que ha nacido durante el matrimo-
nio, y por lo tanto que se le debe reputar 
nacido del mismo, y no veo que la adopción 
de Mr. de Salcedo le cree la obligación de 
renunciar á la herencia de Mr. de Flama-
rande. 
—Perdonad—me contestó la Baronesa— 
lo he ocultado. L a adopción puede hacer-
se con la cláusula de que Gastón, que es 
mayor de edad, y por tanto puede contra-
ar, renuncie á toda otra ventaja ó heren-
cia que en cualquier caso pudiera corres-
ponderie. 
—Entónces, señora Baronesa, hay que 
—Según leémos en los periódicos de Cien-
fuegos, ha sido nombrado Administrador del 
ferrocarril de aquella ciudad á la de Santa 
Clara el Sr. D . Aníbal Arríete, antiguo em-
pleado que ha sido en la Administración 
pública de esta Isla. 
—Ha fallecido en Versalles el ilustre es-
critor católico Augusto Nicolás. 
E n el movimiento de las clases cultas de 
la sociedad hácla el cristianismo, sus obras 
han ejercido una gran Influencia, como la 
ejercieron en un tiempo Chateaubriand, de 
Maistre, de Lacordalre, de Ravlgnan y otros 
notables escritores franceses. 
Sus princlpalea escritos, que han sido 
tra iacidos á todos los idiomas, son: Es tu -
dios filosóficos sobre el cristianismo. E l 
protestantismo y las heregías en su relación 
con el socialismo, L a revolución y el orden 
cristiano. E l Estado sin Dios y Boma y el 
Papado. 
—Refieren los periódicos de Sevilla que 
se ha efectuado el entierro del respetable 
anciano y rico propietario D. Francisco J i -
ménez Bocanegra, autor de infinidad de 
piadosos donativos, entre los cuales hizo 
uno que ha permanecido ignorado hasta el 
mismo día de su entierro. 
T a l faó el de 10,000 duros, que entregó 
bajo reserva al presbítero Sr. Mateos Gago 
para concluir la" portada de San Cristóbal 
de aquella catedral, parte de cuya suma es-
tá ya invertida. Además parece que dió al 
mismo sacerdote otra nueva cantidad con 
Igual destino. 
De él se refiere que, al recibir una cuan-
tiosa herencia, examinó los documentos del 
legatario, y sacando una nota fiel de cuan-
tos le habían satisfecho más del 6 por 100 
por préstamos, los citó á todos y les devol-
vió la diferencia, que ascendió á muchos 
miles de pesos. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
9 de febrero, lo siguiente: 
Importación. $ 20,491-16 
Exportación 4,447-47 
N a v e g a c i ó n . . . 1,114-12 
Depósito Mercantil 00-00 
Multas 13 73 
Impuesto sobre bebidas 89-70 
10 por 100 sobre pasaje 00-00 
Impuesto sobre t o n e l a d a s . , 165-59 
Cabotaje 00-00 
Consumo de ganados 00 00 
Total $ 26,325-77 
—A la una de la tarde se cotizaba e! oro 
del cuño español á 239i premio. 
C O R S E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—Berlin, 26 de enero.—El 
ministro de la Guerra anunció hoy á la co-
misión del Relschtag que la cantidad nece-
saria para llevar á efecto el nuevo proyecto 
militar ascendería á 280 millones de mar-
cos. 
E l ministro dijo que no podía garantizar 
que esta petición de créditos fuese la última 
que se hiciese para atender á las neceslda 
dades militares del país. Se lamentó de 
haberse equivocado en las declaraciones 
hechas sobre el particular en la primavera 
última y terminó manifestando que por ra 
zones de órden militar no entraba en más 
pormenores. 
E l proyecto se aprobó en segunda lectura 
por la comisión, quien modificó la última 
cláusnla, haciendo extensiva hasta los 39 
años la obligación de servir en la segunda 
reserva. 
— E n previsión del regreso del príncipe 
imperial, que se efectuará probablemente 
en la primavera próxima, las autoridades 
municipales y otras corporaciones le prepa 
ran entusiasta recepción. 
— E l Bundesrath ha aprobado el tratado 
de comercio entre Alemania y la República 
del Paraguay. 
— E n una fiesta de palacio efectuada es-
ta noche, han sido presentados al empera-
dor y á la emperatriz Lord Randolph Chur-
chlil y su esposa. 
Strasburgo, 26.—El príncipe Hohenlohe, 
gobernador general de Alsacla -Lorena, a-
brió hoy las sesiones del Comité provincial: 
en su discurso aludió al buen estado de la 
situación ^financiera de dichas provincias, 
que ha permitido aumentar los gastos para 
la instrucción pública y el desarrollo de la 
agricultura y el comercio y expresó el deseo 
de que el Comité obrase slempra de acuer-
do con el gobierno Imperial para el mayor 
bien del país. 
Antes de levantar la sesión, el Comité 
envió un telegrama al emperador expresán 
dolo sus simpatías y manifestando su pesar 
por la enfermedad del príncipe imperial. 
Berlín, 27—Hoy comenzó en el Relchstag 
la discusión del nuevo proyecto de ley antl 
socialista. 
Los diputados socialistas han enviado á 
sus colegas una carta de Mr. Fischer, capi-
tán de policía de Zarích, que confirma las 
declaraciones de Sohroeder y Haupt, los 
dos individuos que, habiendo sido presos en 
Suiza como anarquistas, confesaron ser a 
gentes de la policía de Berlin. 
E l ministro del Interior Mr. Pattkamer 
aludiendo á esta carta dijo que estaba re-
suelto á padlr al príncipe de Blsmarck que 
tomase medidas diplomáticas contra este 
procedimiento Inaudito de las autoridades 
suizas. 
E l ministro añadió que merced á las leyes 
actuales, Alemania se habla visto libre de 
los desórdenes que sufren otros países. Los 
atentados han sido prevenidos, la preosa se 
mantiene dentro de ciertos límites y ee ha 
reprimido la propaganda socialista. Los 
socialistas han tratado de destruir las Ins-
tltuclouea vigentes y no pueden pedir, por 
tanto, que se les someta á las leyes comu-
nes, siendo necesaria una legislación excep-
cional para proteger el imperio contra las 
tendencias de los partidos socialista y de-
mócrata. E l Relchstag votando esa legis-
lación, dijo, servirá la causa de la humani-
dad. 
Postdam, 27.—Con motivo de celebrar 
hoy su cumpleaños el príncipe Guillermo, 
ha sido nombrado mayor general del ejórcl 
to y comandante de la segunda brigada de 
infantería de la guardia. 
Berlín, 27.—Lord Randolph Churchlll y 
su esposa han salido para Paris. 
Berlín, 28,—Las declaraciones hechas 
hoy en la Cámara baja de lo dieta húngara 
por Mr. Tisza, eran'esperadas aquí con gran 
ansiedad y demuestran que la guerra entre 
Rusia y Austria es Inevitable. E l dissurso 
del primer mioistro húngaro era muy me-
dido, pero aunque pacífico en la forma es 
ana señal de guerra. 
Los especuladores de la Bolsa que espe-
raban noticias de Pesth echaron al merca-
do gran cantidad de valores extranjeros, 
pero el efecto del discurso de Mr. Tisza no 
se hará sentir sino el lúnes al abrir la Bolsa. 
— E l ministro de la guerra ha sabido por 
sus agentes en la frontera polaca que las 
tropas rusas redoblan su actividad. Se han 
vencido las dificultades para el trasporte de 
as tropas, los servicios da la Intendencia 
fancionan mocho mejor y va decreciendo la 
epidemia que hacía estragos entre los sol-
dados. E n las provincias de Volhynla y 
Podolia, las requisiciones de granos y forra-
je acaban con las provisiones de los habi-
tantes. 
E n Kremnetz se han construido ocho 
grandes depósitos de provisiones. E n Doub-
no se prepara alojamiento para 30,000 
hombres. E n Luck, entre Doubno y Wladi-
mir Wollnski se construye un nuevo cam-
pamento para SO^'O soldados, lo que indi-
ca que Rusia trata de invadir la Galitzia. 
Los estratégicos austríacos créen por el 
reconocer que vuestra idea es excelente; yo 
la apoyaré resueltamente en el caso de que 
Madame de Flamarande vuelva, por exceso 
de amor maternal, sobre la decisión que la 
hemos hecho tomar hace un Instante. 
— ¿Por qué esa restricción, Mr. Cárlos? 
¿No es buena mi idea en todos los casos? 
— Seria muy dificultoso para mí tener que 
explicaros mí repugnancia á ella; pero su 
matrimonio con el hombre acusado, con 
razón ó sin ella, por el difunto marido.. 
—¡Oh! ¡el difunto marido!-exclamó con 
viveza la Baronesa. ¡Que Dios le haya 
perdonado y recogido su alma! E n cuanto 
á mí 
Y se detuvo bruscamente; atravesábamos 
en aquel momento la capilla, porque no sa 
hiendo que estábamos fuera, hablan cerra 
do la puerta de los establos, obligándonos 
á volver sobre nuestros pasos y atravesar 
la capilla, una de cuyas puertas habia de 
quedar abierta toda la noche para que pu-
diese entrar y salir el sacerdote qne velaba 
al cadáver. Al pasar por delante del cata 
falco, alumbraba tristemente la luz de los 
cirios, Madame de Montesparre, que iba á 
lanzar un enérgico vituperio contra el di -
fanto, sintió miedo y se cogió á mi brazo 
con un movimiento nervioso como si hubie-
se visto ai Conde de Flamarande lanzarse 
fuera de su ataúd. Yo experimentó una 
emoción no ménos viva, pero no de temor, 
sino de sorpresa. E l sacerdote no velaba 
solo. A poca distancia de él estaba arro-
dillado sobre la tumba, del pastor Oaston, 
un jóven aldeano, Inmóvil y con la cabeza 
entre las manos, como sumido en el dolor ó 
la meditacihn. 
—¿Es él?—preguntó en voz baja á Mada-
me «ie Montesparre cuando salimos de la 
capilla. 
—¿Quién?—me dijo ella en el mismo tono. 
—Gastón. No le he visto desde hace 
mucho años, y no le conozco. 
contrario que Rusia quiere invadir á Bul-
garia y que el objeto del Czar concentrando 
sus tropas en la frontera de Galitzia es pa-
ra atraer allí el grueso del ejército aus-
tríaco. 
—Ha continuado hoy en el Relchstag la 
discusión del proyecto de ley anti-socialiata. 
Los liberales nacionales no quieren votar 
sino.la. prolongación de las leyes existen-
tes. L a opinión general es que el gobierno 
será derrotado, si persiste en no modificar 
el proyecto presentado. 
E l principe de Bismark trataba dea-
sistir á la sesión, pero su llegada á esta 
ciudad ha sido retardada á causa de vio-
lentos dolores neurálgicos en la cara. Usa-
rá de la palabra cuando se dó segunda 
lectura al proyecto de ley militar. 
—En una sesión celebrada por la comi-
sión que entiende en el proyecto de ley mi-
litar, el doctor Wíndshorst, jefe del partido 
católico, dijo que el gobierno decidió al 
Eeichstag á votar el septenado, asegurando 
que esto sería garantía de paz para el por-
venir. Ahora se exigen nuevos sacrífteioa 
de hombres y dinero, y después que esto ee 
entregue ¿qué garantías, añadió, tendrá el 
país de que no se le harán nuevas sangrías 
en el porvenir? E l general Schellendorf, 
ministro de la Guerra, contestó qne era un 
error el haberse asociado á la aprobación 
del septenado una promesa de paz perma-
nente y que el objeto del gobierno es pro-
teger al pais y para hacer esto desea po-
nerlo en estado de hacer frente á todos 
los ataques. 
Strasburgo, 29.—Un tintorero aloman, 
llamado Appel, ha sido detenido, por sos-
pecharse que ha servido de intermediario 
para la trasmisión al gobierno francés de 
los secretos relativos á los asuntos milita-
res de Alemania. 
Berlin, 29.—El Consejo federal ha orde-
nado la expulsión de Alemania de los anar-
quistas Ehrenberg, Schopin, Ignaz, Mezlez 
y Haupt. 
— L a esposa del príncipe Guillermo ee 
encuentra en cinta y se espera de á luz en 
el mes de abril próximo. 
— E l anuncio oficial hecho el juéves de 
que para llevar á la práctica el nuevo pro-
yecto militar se necesitarla un crédito ex-
traordinario de 280.000,000 de marcos ha 
producido verdadera sensación. E l pueblo 
empieza á protestar de esta nueva y pesada 
carga. 
SanEemo, 29.—El doctor Mackenzle dice 
hallarse perfectamente satisfecho del es tado 
del principe imperial de Alemania, en cuya 
laringe nota marcadísima mejoría. 
Berlín, 29,—Varios soldados rusos que se 
hallabanhoy de pesca en un rio de la fron-
tera pasaron á territorio aloman y al orde • 
narles los gendarmes alemanes que repasa-
ran la línea se negaron á ello ó hicieron 
fuego á la fuerza prusiana, causándole un 
herido á quien trataron de llevar; pero en 
su lugar hicieron preso y se llevaron á un 
camaradade éste que acudió en su auxilio, 
el cual fué en seguida puesto en libertad. 
—Se confirma la noticia de que continúan 
los movimientos de tropas rusas hácia la 
frontera de Galitzia. 
Berlin, 30.—En el Relchstag continuó hoy 
la discusión del nuevo proyecto de ley anti-
socialista. Mr. Rebel habló durante tres 
horas en contra del proyecto que dijo aca-
baría con la libertad social que quedaba en 
Alemania, y acusó al gobierno de haber 
empleado un agente en Lóndres para que 
invitara á los socialistas alemanes allí resi-
dentes á que tomaran parte en los motlnea 
de la plaza de Trafalgar para hacer por es-
te medio que los expulsara él gobierno in-
glés de su territorio. -
Mr. Kardroff habló á favor del proyecto. 
E l doctor Wlndthorst declaró que no es par-
tidario de medidas de represión despiadada 
que preconiza el gobierno y qne trata de 
presentar una enmienda, que si no se acepta 
decidirá á una parte del centro á votar por 
la prolongación de la ley existente durante 
d sa años y otra parte á pedir su abolición. 
Se dice que el gobierno consentirá en reti-
rar el artículo relativo á la expatriación, 
pero qne insiste en que la ley actual se pro-
rrogue por 5 años. L a comisión que ha de 
entender en dicho proyecto constará de 28 
miembros. 
—Ha terminado en Posen el proceso de 
los socialistas Slavinsky, Wilkowáki, Ko-
noflnskl y otros acusados de pertenecer á 
sociedades secretas. E l primero fué sen-
tenciado á dos años y nueve meses do pre-
sidio, los otros dos á dos años y seis meses 
y los restantes, menos cuatro que fueron 
absueltos, á penas menores. 
—Dicen de San Remo que el doctor Mac-
kenzle ha examinado la laringe del príncipe 
imperial, ns hallando señales de cáncer. 
Después se hizo otro reconocimiento en 
presencia de los módicos Hovell, Krause, 
Schrader y Bramann que lo asisten y esta 
noche debe hacerse un tercero y probable-
mente se verificará una operación. Como 
anestésica se usará la cocaína. 
Berlín, 31.—El consejo federal fijó hoy en 
281500,000 marcos la cantidad necesaria 
para poner en ejecución el nuevo proyecto 
militar. E n el preámbulo del proyecto de 
ley militar se declara que el empréstito pe-
dido se destinará á armar 700,000 hombres 
más de tropa y que este nuevo sacrificio es 
indispensable en vista de la necesidad de 
encontrarse la nación perfectamente prepa-
rada para una declaración de guerra y de 
evitar toda confusión. Prusla y Alsacia-
Lorena contribuirán con 2L3 millones ce 
marcos para el empréstito; Sajonia con 
19.296,000; Wurtemberg, can 13,683,000 y 
Baviera con 32 164,0(i0. 
—DIcese que el príncipe de Bismark en 
conversación con un banquero ha dicho que 
las difioultaies europeas tardarían en arre-
glarse, pero se arreglarían pacíficamente. 
E l príncipe sospecha que Rusia quiere de-
jar abierta la cuestión de Bulgaria para 
aprovecharse de las buenas oportunidades 
que ha de darle en lo porvenir, 
—Dicen de San Ramo que loa módicos 
opinan que no será necesario una opera -
clon. E l doctor Mackenzle ha guardado va-
rios cartílagos desprendidos de la laringe 
del principe. 
—Ha llegado á Berlin Mr. Haupt para 
comunicar al jefe de policía Mr. Kruger 
pormenores de la detención de socialistas en 
Zurich. E l ministro de lo Interior Mr. Pnt-
tkamer ha preguntado al gobierno de Ber-
na si el capitán Fischer, jefe de policía de 
Zurich, procedía de conformidad con la ley 
al comunicar á ios socialistas hostiles al go-
bierno de Alemania informes referentes á la 
policía secreta. 
Berlin, 1? de febrero.— Los comentarlos 
de los órganos oficiosos sobre el proyecto 
de ley anti-socialista indican que el gobier-
no aceptará la prolongación por dos años 
de la ley vigente. 
Se cróe que el príncipe de Blsmarck ha-
blará el viórnes en defensa del proyecto de 
ley militar. 
— L a Gaceta de la Cruz dice que el mi-
nisterio de la guerra ha encarecido al go-
bierno la necesidad de verificar una inves-
tigación detenida para saber el la seguri-
dad de la frontera del Este no exige el au-
mento de la red de ferrocarriles estraté-
gicos. 
—Alemania tomará parte oficial en la 
exposición universal de Paris, enviando 
efectos para el departamento de bellas 
artes. 
—De San Remo dicen que la reina Vic-
toria ha manifestado al doctor Mackenzle 
que se proponía visitar dicho lugar en eu 
viaje á Florencia. 
— No me he fijado más que eu el sacerdo-
te; pero veámoslo. 
T dió un paso para volverse hácia dor. de 
estaba el desconocido; pero al oir mido el de 
sus ropas, el jóven se volvió y BU figura de-
sapareció en la oscuridad. 
—No puede ser Gasten-cont inuó ella— 
porque está en el Bejugio. 
— E l Refugio está bien cerca, señora Ba-
ronesa, todo por el subterráneo. 
— ¿Luego lo sabéis todo? Pero ¿por qvé 
habla de venir aquí Gastón á rezar ó á me-
ditar? 
— ¿Conocéis la leyenda del pastor Gas-
tón? 
—Perfectamente. Está demasiado rela-
cionada con la historia actual de los Fja -
marandes, para que la ignore. 
—Pues bien, acaso el actual Gastón, que, 
por el contrario del anterior, sobrevive á su 
padre legal, venga á preguntarle ante el 
altar y en el silencio de la noche; "¿soy tu 
hijof" 
—Pero es menester suponer que sabe su 
historia. Eso sí que cambiarla el aspecto 
de todo y echaría por tierra nuestras mejo-
res combinaciones. ¿Cómo saberlo? 
—Yo lo averiguaré—respondí;—pero án-
tes es preciso que nos aseguremos de que es 
él quien está allí. 
L a Baronesa oprimió de nueve mi brazo. 
E l desconocido se habia levantado y se di-
rigía hácia nosotros. Se retiraba sin duda. 
Nos colocamos de modo que pudléramoa 
verle sin ser vistos. Pasó, y la Baronesa le 
reconoció perfectamente al reflejo de la luz 
que salla de la capilla: era Gastón. 
Seguidle—me dijo la Baronesa—y tra-
tad de descubrir sus pensamientos; yo no 
puedo móaos de volverme al torreón. No 
saben que he salido y podrían cerrar, de-
jándome fuera. Tratad de arrancar sus se-
cretos á ese muchacho. E s preciso. Mañana 
nos pondrémos de acuerdo. 
ECOS DE LA MODA 
íiSCBITOS EXPRESAMENTE PARA BL DIARIO DE LA 
MARINA. 
M a d r i d , 18 de enero. 
Todos los tonos del amarillo se llevan es-
te invierno para trajea de noche, con prefe-
rencia & los demás matices claros: empieza 
la escala en el crema y termina en el "oro 
| viejo," pasandjapor el caña, junquillo, color 
de yema, canario y toda la diversidad de 
colores que encierran los dos extremos. 
E l raso, la piel de seda, el otomano, la 
faya, el terciopelo, todas estas telas se em-
plean con gran éxito en estos colores, lle-
vándolas lisas, bordadas, combinadas se-
gan el gusto de las mejores moilstas de 
Madrid. 
Todos los esplendores y todas las inven-
ciones se dedican hoy á inventar galas noc-
turnas para los mil salones que hay abier-
tos. E l del embajador de Francia demostra-
ba los milagros de belleza qne pueden llevar 
á cabo el buen gusto y la riqueza reuni-
dos. 
Tapices de los gobelinos, terciopelos bor-
dados en sedas, magníficas arañas y cande-
labros, variadas y preciosas porcelanas, cor-
tinones de peluche, y flores en profasion de 
las má3 ricas y más caras, decoraban aque-
llas estancias y las señoras se hablan vesti-
do con todo el esmero necesario á las figu-
ras que debían realzar tan bello marco. 
L a señora de la casa, elegante y distin-
guida como pocas y cuya salud es muy de-
licada, recibía vestida de terciopelo y enca-
je negro, y llevaba en los hombros un pre-
cioso abrigo de peluche blanco. 
L a marquesa de la Laguna se presentó 
vestida de raso azul brochado de grandes 
flores; el vestido era de una sola falda con 
cola larga y cuadrada: la riqueza extrema 
de la tela, no permitía más que mucha sen-
cillez en la forma: el corpino de escote cua-
drado estaba guarnecido de encajes, y cru-
zado con una enorme serpiente de brillan-
tes, que tenía en l a boca una perla como 
una perita pequeña: su rubia cabeza estaba 
sembrada de una multitud de cestitas de 
brillantes 
E n cuanto á joyas, ninguna de las da-
mas presentes la aventajaba, según sucede 
siempre que se presenta en alguna fiesta 
del gran mundo. 
Hacia su entrada en el mundo aquella no-
che la linda señorita D" Carmen Valora, 
hija del elegante escritor de este apellido, 
y su atavío era primoroso por su exquisita 
sencillez: llevaba un vestido de gasa de se-
da blanca y por tocado sus magníficos ca-
bellos que formaban un alto rodete á la 
usanza griega. 
L a señorita de Fontanar, otra de las be-
llezas que hoy figuran en primera línea en 
loa salones de la corte, se ataviaba con un 
traje de tul negro ceñido á su esbelto talle 
ó figurando estarlo, con una banda de seda 
blanca; una sola camella lucía entre sus ru-
bios cabellos: el traje era de media cola pa-
ra poder bailar con él. 
L a duquesa de Durcal, vestía un traje de 
gran cola de raso blanco, adornado de ricos 
encajes blancos también: sus alhajas eran 
verdaderamente regias, como regalo de la 
reina de Ñápeles, á l a infanta María Ama-
lía, primera esposa de D. Sebastian: con-
sistían en un riquísimo collar do esmeraldas 
de gran tamaño rodeadas de brillantes, cu-
yos destellos deslumhraban, y una pluma 
toda de brillantes que llevaba prendida en 
el peinado. 
L a duquesa de Sessa llevaba un traje de 
faya color de rosa pálido, adornado con 
grupos de flores silvestres: la duquesa de 
Frías llevaba vestido de raso blanco y por 
todo adorno una ancha cinta de terciopelo 
negro que rodeaba su nacarado cuello. 
L a linda condesa de Santo venia estaba 
vestida de encaje negro con viso de raso 
negro también y no llevaba ni una alhaja: 
aa madre la duquesa de la Torre parecía 
BU antítesis, vestida de tul blanco: su collar 
todo formado de piñas de brillantes, casi la 
cubría el pecho, y llamaba la atención de 
todos por su riqueza. 
L a marquesa de Retortillo llevaba un 
precioso traje de raso blanco y terciopelo 
negro, hecho con arte infinito: en la delan-
tera del peto llevaba dos magníficas joyas 
de perlas y brillantes. 
L a jóven y hermosa señora de Laiglesia 
{née Amelia Romea) estaba adorable: su de-
licada belleza, muy blonda, parecía más 
frágil y má» graciosa, ataviada con un tra-
je de encaje negro con trasparente azul, y 
por todo adorno una sarta de gruesas per-
las al cuello. 
De gasa ó tul rosa vestían las aeñoritaa 
de Moret, y la sobrina del Ministro de los 
Eatadoa-Unidos: y de loa mismos transpa-
rentea tejidos, pero en matiz azul, las hijas 
de la duquesa de Bójar, la del duque do 
Frías, y la Jóven condesa do Romré, muy e-
legante. 
¡Jó^en he dicho! como si en los salones de 
Madrid durase la javentad desde qne una 
muchacha se casa! Y a no se llama jóven 
á la condesa de Santovenia, y tendrá á lo 
aomo 2G años: ni á la Duquesa de Durcal, 
que no cuenta 20: ni á tantas otras, á las 
cuales sin duda, se les cuentan por a 
ños las horas que pasan en los salones: y so-
bre todo, á la aparición de cada una de esas 
pléyades de niñas de quince años, toda la 
pléyade anterior queda relegada casi á la 
edad madura. 
E l mundo (el gran mundo, sobre todo) 
envejece, tortora, arruina y marchita el al 
ma por medio de los tormentos de la envi-
dia. 
» 
Prosigamos nuestra nomenclatura de lu-
jo y elegancia. 
L a preciosa señorita de Caicedo, llevaba 
en la noche de que voy hablando, un vesti-
do de tul blanco, prendido graciosamente 
con una rama de rosas de musgo: la falda 
estaba cubierta de volantes recortados, y la 
de encima estaba levantada con las flores: 
la condesa de Plnohermoso, llevaba un tra-
je de damasco azul con bandas, bordadas 
en sedas de colores, y en el cnello diez hilos 
de perlas, dignas de figurar ea el guarda-
joyas de una reina. 
De ios trajes que más llamaron la aten-
clon, fué el de terciopelo azul oscuro de 
Mme. Belle, hecho de gran cola: la delante-
ra era toda de raso gris bardada en menudo 
y abrillantado acero: el escote del cuerpo 
elegantísimo formaba punta en la espalda 
y pecho, y el hombro mny alto estaba ador-
nado con ana guirnalda de floree: en el cue-
llo una cinta de terciopelo, que pasaba por 
una hebilla redonda de brillantes y záfiros. 
L a vizcondesa de la Torre de Luzon, ves-
tía traje de terciopelo amarillo, el color de 
moda; le decoraban ricos encajes antiguos, 
y las alhajas eran de brillantes y esmeral-
das: el todo resaltaba muy nuevo y ele 
gante. 
Eo uno de los Vlérnes de los condes de 
Plnohermoso, se han admirado toilettes ma-
ravillosas, y cuyo recuerdo no ee borrará 
fácilmente entra las damas elegantes: una 
de estas elegancias inéditas, se resumía en 
el traje de la misma condesa de Pinohermo-
so: era de terciopelo azul celeste, con la de-
lantera y el peuj prolijamente bordados de 
azabache, resultando un conjunto admira-
ble por lo original y nuevo. 
Otro de estos atavíos de elegancia sebera 
na, era el de la duqueaa de la Torre, de tul 
negro, sembrado de lanares de oro: en el 
hombro derecho llevaba prendida una gran 
mariposa, con el cuerpo de nácar y las alas 
do^brillantes: do un hilo de perlas que ro-
deaba su garganta, pendía un medallón 
magnifico cnbierto de brillantes, y cuya ba 
aa era ana corona rea!: esta alhaja sobarbia 
fué un regalo de la reina María Victoria 
esposa de D. Amadeo, á la duquesa de la 
Torre, aunque algunos periódicos han dicho 
que era preeente de la reina Victoria de In 
glaterra. 
E n esa noche, la marquesa de la Laguna 
llevaba sobre el negro terciopelo de au ves-
tido ^os sartas de riquísimas perlas. 
Tales son los trajes que más han llamado 
la atención en loa salones de Madrid, y por 
oso los he descrito á mis lectoras con minu 
oloso cnldado. 
E n lo que se llama matinées, y que tienen 
lagar de cinco á ocho de la tarde, las mu 
chachas se atavían con trajea de lana blan 
co crema con lazos de terciopelo en tonos 
oscaroa, tal como cereza, morado ó cafó: el 
sombrero redondo, de ala vuelta y abierta, 
es siempre del color de I03 lazoa del traje, y 
s i adorna con plumas crema como el vestí 
do: así estaban ataviadas en la semana pa 
sada un grupo de señoritas presidido por la 
bella Cármen Fontanar, y parecían encan-
tadoras. 
Siguen las capotas altas y estrechas, so 
bre todo para el teatro, y también para la 
calle: es moda que favorece mucho á todas 
las fiionomías: loa velos de la cara, se lie 
van blancos, ó azules, y para salir de maña 
na negros con una pequeña cenefa-
MAEÍA DEL PILAR SINU^S. 
G A C E T I L L A S . 
ENLACE.—A las cuatro de la madrugada 
de hoy, en el Sagrarlo de la Santa Iglesia 
Catedral, se han unido con el indisoluble la-
zo del matrimonio la distíngnida Srta. D? 
María de Jesús Várela y Fernández Mede-
ros y el Sr. Ldo. D. José María de la Torre 
y de Bassave. 
Fueron padrinos de mano la Sra. Da Ma-
nuela F . Mederos, viuda de Várela, y el Sr. 
D . José María de la Torre; y de velaciones 
Id Sra, D * Dolores de la Torre de Arroyo y 
el Sr. D . Emilio Gutiérrez de la Cámara, en 
representación del Exorno. Sr. Brigadier D . 
Francisco de Borbon. 
L a novia lucía un elegantísimo traje de 
raso brochado, confección de la muy cono-
cida modista Mme. Mendy; y sa tocado, que 
llamaba poderosamente la atención, era de 
bido á la exquisita habilidad del distinguí 
do peluquero Mr. Louis, que goza de niere-
cido crédito entre las damas de buen tono. 
Deseamos á los nuevos cónyuges la felici-
dad á que son acreedores, por las relevan 
tes prendas que los adornan. 
E L HOGAR.—El número - 6, primero del 
actual mes de febrero, de este interesante y 
ameno periódico dedicado á las familias, 
que dirige nuestro amigo y compañero el 
Sr. T í iay , supera en mérito artístico á los 
anteriores y responde en su parte literaria 
al crédito de que disfruta tan simpática pu 
blícacion. E n sus ilustraciones trae un del! 
cado dibujo, á qae acompaña una sentida 
poesía del Director del Jío^rar, representan-
do un niño vagabundo, con las ropas des-
pedazadas, dormido en el quicio de una 
puerta, y una bellísima vista dé la Habana, 
tomada desde Casa Blanca, á la que sirven 
como de marco, por un lado, una vega de 
tabaco, con sus productos en la variedad de 
operaciones porque pasa la hoja, desde l a 
seca en cuje y el tercio, hasta el mazo y la 
caja llena de tabacos; por otro, un ingenio 
de azúcar, en el que ae ve la casa de má-
quinas, la carreta, el azúcar en pilón yi en 
cajas, y por remate la copa de una palma, 
la de un hermoso plátano y el escudo de la 
Halaana. Una artística guirnalda de flores 
divide la vista principal (la Habana) de lo 
que constituyen los accesorios de tan pre-
cioso cuadro, que hablan mny alto en favor 
del autor del dibujo, Sr. Reynoso, y que 
prueban, juntamente con la cabeza del ex-
presado semanario, que el fotograbado ar-
tístico ha alcanzado entre nosotros verda-
dera importancia. 
Por lo que hace á la parte literaria del 
Hogar, figuran en ella trabajos muy intere-
santes y selectos, que acreditan á su redac-
ción. Digno remate de todo es el periódico 
complementario de E l Hogar, titulado J^l 
Libro de las Famil ias , el cual contiene los 
siguientes trabajos: Higiene y Meiicina 
práct icas: L a Vacuna, diálogo entre una 
señora y un módico, por el Dr. Antonio 
Mostré.—Medicina: E l calor animal en las 
enfermedades febriles —Nuestros alimen-
tos: E l tomate, por Julea Lachaume.—ITú-
toria: Compendio de la de España, por Fé^ 
lix Puig G&xámdA.—Conocimientos útiles: 
E l dolor en las quemaduras,—Cómo da una 
vaca buena leche.—Dentro y cerca de la 
cocina.—Jabón para limpiar objetos metá-
licos.—Conservación de la carne y del pes-
cado.—Limpieza de laa telaa.—Cimento de 
gatta percha.—El aceite de rlconb para 
conservar los cueros. 
L a administración de E l Hogar se halla 
á cargo de nuestro amigo el Sr. D. Anselmo 
Alarcla, Muralla, 64, librería " L a Miner-
va," y el periódico cuesta $1—50 billetes al 
mes. 
VACUNA.—Mañana, viérnes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vacclnal en la sa-
cristía de la iglesia parroquial de Jesús 
María, por don Eduardo Plá. 
E L CAPITÁN VOYER.—Acerca de este 
celebrado pianista, que estuvo en la Haba 
na hace poco tiempo, dice en au número del 
4 del actual un periódico neoyorklno lo si 
guíente: u;s áisoxin* 
"Anoche ae dló á conocer por primera 
vez al público americano dicho notable pía 
nlsta francés. Este público, generalmente 
poco Impresionable, mostró qne no era In-
sensible al mérito nada común de tan dis-
tinguido artista, á quien colmó de aplausos 
tan entusiastas como los que sin tasa se le 
han prodigado en España ó Hispano-Amé-
rica. 
E n na programa variado y difícil, ejecu-
tado con acompañamiento de orquesta di-
rigida por el maestro van der Stüeken, pro-
bó el capitán Voyer que ea un artista de 
primera fuerza en quien la ejecución ma-
gistral corre parejas con el sentimiento ex-
quisito. L a prensa local le proclama pianis-
ta de mérito más que ordinario y elogia la 
delicadeza ó vigor de su tacto que le per-
mite hacer por modo Inimitable los crecen-
dos y diminuendos y producir grandes e-
fectoa. 
Entre el público predominaba el elemen-
to inteligente, viéndose allí no pocos músi-
cos y pianistas conocidos, quienes no eran, 
por cierto los más parcos en sos aplausos." 
CÍRCTJio HABANERO.—A iastancla de 
algunas familias que desean asistir á los 
bailes de esta Sociedad en palcos, la Di-
rectiva ha dispuesto que se vendan estos á 
$5 billetes á los Sres. sócios que los solici-
ten en la Secretaría, desde esta fecha. 
VELADA NOTABLR. —LO es bajo todos as-
pectos la que se anuncia para mañana, viér-
nes, en la sociedad E l Progreso, de Jesús 
del Monte, y la cual tiene por principal 
atractivo el de estar la conferencia á cargo 
del distinguido orador Sr. D. Joaquín Ruiz, 
coya fácil y elocuente palabra es siempre 
escuchada con gusto por cuantos se precian 
de amantes de lo bueno y lo bello. Véase el 
programa: 
Primera parto.-Conferencia acerca de la 
historia y significación del Carnaval, por el 
Sr. Comandante de Ingenieros D. Joaquín 
Raíz. 
Segunda parte.—Io Obertura de Poeta y 
Aldeano, pera plano, vlolin, flauta y violon-
celo, por los Sres. González, López, Fernán-
dez y Ramírez, del maestro Suppó. 
2? E l Zapato, escena de Carnaval. Car-
ta en quintillas, del Duque de Rivaa á la 
Duquesa de Medinaceli, recitada por el Sr. 
D. Eduardo Azcárate. 
3? A. Romacza Gonnais tu-le pays, de 
Mignon, por la distinguida aficionada Srita. 
Nadin. 
B. Couplets de Mlle. Nitouche, por la mis 
ma señorita. 
Tercera parte.-Estreno del proverbio en 
un acto, arreglo del Sr. D. Fernando Urzais, 
L a ocasión hace al ladrón, representado 
por la Srita. Rosainz y el Sr. D. Eduardo 
Azcárate. 
Nota.—Habrá carros para la vuelta. 
MUERTE EEPENTIKA.—A las ocho y me-
dia de la mañana de hoy, dejó de existir el 
refíistrador de la Propiedad de Guanabacoa 
D. Lino M. Campo, en los momentos do 
hallarse de visita en una casa de la calle 
de Cuba. E l Sr Juez del distrito se cons-
tltayó en dicho lugar y se hizo cargo del 
cadáver. 
TEATRO DE ALBISU.—UQ programa que 
puede hacer raya entre loa mejores progra-
mas, es el que ha combinado para mañana, 
vlérnes, la siempre aplaudida compañía del 
monumental Robillot. Aqaí lo tienen uste-
des: 
A las ocho.- N i ñ a Pancha. ¡Ay, qué ni-
ña! 
A las nueve. — L a gran via, con baear y 
todo. 
A las á\ez,—¡Huésped á l f ln ! 
L A ILUSTRACIÓN NACIOIÍAI..—Hemos re 
oibido, por co iducco de sa activo agente el 
Sr. Estremesa, muy estimado amigo núes 
tro, el número 52 de la interesante revista 
que da titulo á U presente gacetilla, y es 
notable tanto por su escogido texto como 
por sus magníficos grabados. 
Acompaña á dicho número el Almanaque 
Histórico Militar que regala á ana favore-
cedores la empresa de L a Ilustración Na-
cional y cuyo libro ea acreedor á toda reco-
mendación no sólo por au parte literaria si-
no también por la multitud de láminas que 
lo realzan 
De uno y otro pueden adquirirse ejempla-
res en las principales librerías de esta ca-
pital. 
TEATRO DE CERVANTES.—La compañía 
de zarzuela y baile qae lo ocupa dispone 
para mañana, viérnes, laa siguientes fun-
ciones de tanda: 
A las ocho.—Desde el Parque á la Luna . 
Baile. 
A las nueve.—Estreno de Nid* de amor. 
Baile. 
A laa diez. - ¡A Sevilla! Baile. 
NOMBRES, PELOS Y EDADES.—Loa seis 
bravísimos toros de Núñez de Prado y Gon 
zález Nanlln que han de lidiarse el próxl 
mo domidgo, en la plaza de la calzada de 
la Infanta, tienen los números, nombres, pe-
los y edades que á continuación se expre-
san: 
23 Pajarito, cárdeno, 6 años. 
18 Romero, castaño romero, 5 Id. 
20 Sepulturero, castaño bragao, 5 id. 
15 Remangado, castaño girón, 5 id. 
11 Espartero, negro, 6 Id. 
13 Minimi, negro meano, 5 id. 
Esos seis bichos, corpulentos y soberbios 
como hay pocos, serán estoqueados por el 
maestro Currito, el temerario Ouerrita, que 
promete hacer prodigios de valor y destre-
za, y el valiente y reposado Htrmosilla, que 
aabe donde tiene la mano derecha y no ol-
vida nunca para lo que sirve la izquierda. 
¡Qaó corrida, caballeroa, qué corrida! 
PUBLICACIONES VARIAS.—Nos han visi-
tado una vez más la Revista Antillana, L a 
Habana Elegante, L'Almogaver, el Boletín 
de la Asociación de Profesores, E l Estan-
darte, E l Eco de Galicia, E l Oriente de As -
turias, la Revista de Almacenes, Galicia 
Moderna, E l Magisterio, el Boletín Oficial 
de los Voluntarios, la Revista de Procura-
dores, E l Heraldo de Astúrias , E l Pitchtr, 
E l Mensajero Católico, la Revista de Admi-
nistración, L a Caricatura, E l Pi lareño y 
L a Enseñanza . 
R E A L SOCIEDAD EcosÓMICA.—Mañana, 
vlérnes, á las ocho de \% noche w Mlchrwft 
funta extraordinaria en el local que ocupa 
la corporación, calle de Dragones n? 62. 
Orden del día.—Discusión del proyecto 
de reglamento del colegio "Santo Angel." 
TEATROS Y TOROS.—En loa últlmoa pe 
tiódieoa de Méjico que Üemoa recibido en-
contramoa las siguientes noticias aobre ac 
torea y toreroa «onocldoa de este público: 
Dice E l E c o del Comercio de Mórida de 
Yucatán; 
" E n camino de Oaxaca á Paebla, ha fa-
llecido últimamente el apreclable actor ea 
pañol D . Baltasar Torrecillas, amigo viejo 
de los yucatecos. 
£1 carruaje en que hacía viaje se volcó en 
una barranca, de cuya profundidad fué sa 
cado el cadáver de este infortunado ami 
go.» 
—Según un periódico de la capital, la em-
presa de Mazzantlnl ha perdido en el negó 
cío $40,000. 
A propósito de Mazzantlnl, he aquí el te-
legrama de Drizaba que ha recibido un pe-
riódico de Veracruz: 
''Drizaba, 24 enero. Corrida soberbia, 
Mazzantlnl mató, banderilleó, picó, lazó, 
manganeó y puso banderillas á caballo. Se-
gando toro, trasteo y muerte como tal vez 
no lo volverá á ejecutar. Primero no dló 
Juego, al prender banderillaa fué cogido 
aln consecnenciaa. Tomás, como aiempre, 
también cogido. Aficionados sobresalientes, 
público encantado. Entusiasmo último gra-
do.—x." 
— E l célebre picador José Bayar—Badila 
—ha formado una compañía dramática de 
la que es empresario y de la que forma par-
te como actor, en unión de la Srta. Concep-
ción Padilla y de los Sres. Escanero y So-
lórzano. Se dice que esta compañía traba-
jará en el teatro Guerrero de la ciudad de 
Paebla, regresando á la canltal para dar la 
función de beneficio del Sr. Escanero, y des-
pués continuar sus trabajos en los que to-
mará parte activa el actor-empresario, que, 
por lo visto, es de suponer se retira del re-
dondel. 
DONATIVOS.—Acompañados de una car-
ta suscrita por F . B . G. hemos recibido do-
ce pesos billetes, para que sean distribuidos 
de la manera siguiente: Cuatro pesos para 
el matrimonio enfermo de la calle de las De-
licias, barrio de Jesús del Monte; y ocho 
pesos para distribuirse por partes Iguales 
entre los variolosos pobres D» Matilde A. 
viuda de Ginesta, D* Matilde Basillsa Val -
des, D* Amalla González y Da Cayetana 
Valdés. 
E n nombre de Una señora hemos recibi-
do sois pesos billetes para tres variolosos 
pobres. Loa aalgnamos á D1? Encarnación 
García, D» Carlota Hernández y D. Pascual 
Dase. 
Mil gracias á Tos donantes en nombre de 
los socorridos. 
POLICÍA.—En la casa de socorro del se-
gundo distrito, fué curado de primera in 
tención, un vecino de la calle de Espada 
que habla sido mordido en una pierna por 
un perro. 
—Detención de varios jóvenes por robo 
de un caballo, perteneciente á un vecino de 
Güira de Melena. 
—Heridas leves Inferidas á un pardo, ve 
ciño del Cerro, por otra sujeto de Igual cla-
ae con quien tuvo ana reyerta. 
—Una pareja de Orden Público detuvo en 
el barrio del Criato á un iodivíduo blanco 
por portar un puñal de dos filos. 
—Fné detenido en el barrio de Tacón el 
conductor de un coche de plaza, por haber 
atropellado con dicho vehículo á una mo 
rena. 
—Captara de un circulado en el barrio 
del Pilar. 
NO HAY TOS, RESFRIADO, R03S QUERA, 
bronquitis, ni afección ninguna al pecho 
que no ceda Inmediatamente ante los asom-
brosos efectos del Pectoral de Anacahulta. 
Es el mejor de todos los espectorantes y 
el más seguro é inofensivo de cuantos cal-
mantes se conocen 71 
Primera adición á la lista de las personas 
socorridas por la Junta de Beneficencia 
sanitjtria establecida tn el barrio de Jesús 




Suma de la lista anterior $ 242 
2 A loa niñoa Santa Cruz y Ló-
pez, calle de Correa 5, del 22 
de diciembre al 13 de enero (2 
enfermos) 48 
. 16 Ma de la Cruz Sánchez, Idem 
Correa 1, del 20 de diciembre 
ai 13 de enero (2 enfermos ai-
temando) 19 
. 26 D. Antonio Blanco, Id. Marina 
7, del 29 de diciembre al 13 de 
enero (1 enfermo) 16 
. 28 D. Ambrosio Eguillor, Jesús del 
Monte 281, del 29 de diciembre 
al 13 de enero ( l enfermo) 16 
. 35 Rita Alfonso, Jesas del Monte 
215, del 1? al 13 de enero (1 
enfermo) 13 
. 39 Francisco de la Naez, Jesús del 
Morte 151, del Io al 11 de ene-
ro ( l enfermo) 11 
. 42 Francisca García, Concha 6, 
del 31 de diciembre al 11 de 
enero (1 enfermo) 12 
. 43 Julia Gutiérrez, Jesús del Mon-
te 295, del 30 de diciembre al 
12 de enero (1 enfermo) . . . 
,. 46 Calixta Díaz, Ensenada y Mu-
nicipio letra D, del 1? al 12 de 
enero (1 enfermo) 12 
. 49 Juana Pérez, Pamplona 37, del 
4 al 12 de enero (1 enfermo).. 9 
. 52 Bruno Sarmiento, Jesús del 
Monte 183, del 7 al 13 de ene -
ro (1 enfermo) 7 
. 53 Justo Moreno, Jesús del Monte 
151, del 8 al 14 de enero ( l en-
fermo) 7 
- 55 Joaquina Guerra, Jesús del 
Monte 151, del 9 al 11 de ene-
ro (1 enfermo) 3 
. 56 Leonor Blanco, Atarés 4, del 9 
al 11 de enero (1 enfermo) 3 
14 
Total de socorros facilitados á 
los ya suspensos $ 432 
Enero 18 de 1888 
Todos los comprobantes se hallan en la 
tesorería á disposición del público. 
Nota.—Adviértese que sólo se van publi 
cando las cuentas que se terminan y que se 
continúa socorriendo á otros hasta el n? 68 
que en su oportunidad se publicarán tam 
bien, siendo «1 número de los socorridos hoy 
por la Junta, 35. 
Otra.—Además de los socorros indicados 
de un peso diarlo á cada enfermo, se le a-
siste con módico y botica y Pe le ha facili-
tado un catre, sábana, colcha y fundas de 
almohada, el 15 de enero á Joaquina Guerra 
vecina de Jesús del Monte 151 y en la mis 
ma casa el día 17 de enero á Da Julia Pérez 
un catre, una sábana y una co'cha. 
E n la calzada de Jesús del Monte n? 317, 
casa del Dr. D. Manuel Hernández de Cas 
tro, se administra el virus vacclnal á todos 
los que acuden á dicha casa en cualquier 
dia, y tanto el referido doctor como los se 
ñores Dres. Bueno, Gavaldá y Polanco, in-
dividuos de la junta, se hallan dispuestos á 
acudir á donde se les llame con aquel obje 
to, no habiéndose procedido á la vacuna-
clon á domicilio por los dichos doctores, por 
carecer del virus vacclnal necesario al e 
fecto. 
Jesas del Monte de la Habana, enero 18 
de 1888.—El Presidente, Genaro de la Ve-
ga.—El Tesorero, Manuel de Torres.—El 
Secretario, Manuel Gonsález Alvares. 
Sección fia \ M i Persoil. 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o 7 A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva para 
organizar los tradición les bailes del Carnaval, ha dis-
puesto que los del corriente año se lleven á cabo en la 
forma siguiente: 
19—Domingo 12 del actual. 
2?—Mártes 14 id. 
89-Domingo 19 id. 
49—Domingo 26 id. 
E l 19 y 39 serán grátis para loa Sres eóolos, y el 29 
y 49 de pensión para los mismos. 
L a cuota de entrada para estos dos últimos será: $5 
para los billetes familiares y $3 para los personales. 
E a todos ellos se admitirán transeúntes, siempre 
qua por anticipado llenen los requisitos de que podrán 
enterarse en la Contaduría de este Centro. 
Para garantir el <5rden y brillantrz que son prover-
biales ea cuantas fiestas celebra este patriótico Insti-
tuto, esta Sección observará rigurosamente las pres-
cripciones generales respecto de laa personas disfra-
zadas. 
Los bailes darán principio á las nueve de la noche, 
y la puerta principal, única de entrada para todos los 
concurrentes, quedará abierta á las siete y media. 
E l domingo 19 del corriente tendrá efecto la Gran 
Sfatinée infantil de trajes que empezará á la una de 
la tarde, abriéndose la puerta de acceso á laa doce del 
dia. 
Para esta matinée se facilitarán invitaciones por la 
Comisión nombrada al efecto, de 8 á 10 de la noche, 
en la Secretaría de esta Sección; debiendo advertir 
que las peticiones para las mismas, han de hacerse por 
escrito y estar autorizadas por un Sr. sócio de este 
Casino. 
Carecerán en absoluto de validéz, si las personas á 
favor de quien estén expedidas no acompañasen niños 
para el caso. 
Con objeto de poder hacer en la prensa una descrip-
ción completa de esta infantil fiesta, se ruega á los se-
ñores familiares de los niños que concurran á ella, se 
sirvan llevar anotados en una tarjeta 6 papel cualquie-
ra, qne entregarán á la Comisión de puerta, el nombre 
y apellidos del niño ó, niña que acompañen, y también 
el personaje ó época que caracterizan sus trajes, »i ea 
qae aeiaten vestidos á la usanza antigua. 
Lo i billetes de entrada para loi bailes de pensipp, 
se solicitarán en la Contaduría del Instituto de 8 á 10 
de la noche. 
E n los bailes gratis para los Sres. sdcios, será con-
dición indispensable para la entrada la presentación 
del último recibo. 
Habana, febrero 4 de 1888.—El Secretario, Gríson 
to calvo, rgaarr' 6-5d 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 10 D E F E B R E R O . 
Santas Escolástica, virgen, Sotera, virgen y mártir, 
y san Guillermo, duque de Aquitania, ermitaño. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Afinas Solemnes.—Kn la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de eos 
tumbre. 
I G r L E S I A 
DE SAN FELIPE DE NERI . 
E l domingo próximo celabra la Cofradía del Cár-
men sus ejercicios mensuales: Ja Comunión será á las 
7i y por la noche sermón y procesión. 
Este mismo dia dará principio el Triduo de desa-
gravios, que la Asociación de la Guardia de Honor y 
del Apostolado dedica al S. Corazón de Jesús: á las 7 
de la mañana se expondrá á S. D . M., que quedará 
manifiesto todo el dia, haciendo la guardia los asocia-
dos: á las 8 misa solemne y por la noche ejercicios de 
desagravios y sermón. 
£1 Miércoles de Ceniza habrá bendición v misa so-
lemne á las ocho. 1814 3-10 
R E A L T MUY I L U S T R E A R C H I C O P R A D I A 
D E L SANTISIMO SACRAMENTO, E S T A B L E -
C I D A E N L A I G L E S I A D E L SANTO A N G E L 
CUSTODIO. 
••¿?ecrete#<Sfí/.-i3 oh üJ&fítffR TÍCÍI 
E l dia 12 del actual se celebrarán cultos al Smo. 
Sacramento por esta Corporación, con misa solemne 
y exposición de Su Divina Majestad desde las 8 de la 
mañana hasta las 4 de la tarde. 
Lo que se pone en conocimiento de los Sres. Cofra-
des para su asistencia.—Habana, febrero 9 de 1888.— 
E l Vice-Secretario, José Haría de Socarrás 
1779 Ja-9 2d-10 
J H 3 
Iglesia de Belén . 
E l domingo, lúnes y mártes de Carnaval se cele-
brará en esta iglesia un triduo dedicado al Sagrado Co-
razón de Jesús. 
A las 7 de la mañana se expondrá S D. M. A las 8 
misa cantada pon sermón, quedando el Señor expues-
to todo el dia. Por la tarde á las 6J se rezará el Santo 
Rosario, al que seguirá el Trisagio cantado y otro 
piadoso ejercicio, terminando con la bendición del 
Smo. Sacramentó. 
E l miércoles de ceniza habrá á las 8 de la mañana 
misa cantada y sermón.—A. M. D. G, 
1770 3-9 
t 
E . P. D, 
LA SEÑORA 
Da María Luisa Pamela Piquero 
Arguelles de Pérez Cas tañeda, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 8 
de la mañana del dia 10 del corriente 
mes, BU esposo é hijos que suscriben 
suplican á laa personas de su amistad 
se sirvan encomendar su alma á Dios 
y acompañar el cadáver desde la casa 
morturia, calle de la Reina n 107 A, 
al Cementerio de Colon, donde ee 
despide el duelo. 
Habana, 9 de febrero de 1888. 
Casimiro Pérez Castañeda. 
Holores Pérez y Piquero. 
Gregorio Per- z y Piquero. 
Claudio Pérez y Piquero. 
1795 1-Pa l-10d 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 9 D E F E B R E R O D E 1885J 
SERVICIO PARA E l , DIA 10. 
Jefe de dia.—F,l C. T Coronel del 1er Batallón de 
Voluntarios, D. Francisco Aufran. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occdiental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada. — 1er Batallón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ineenieros de Elército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Hy^rclío. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Eército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar 
¡SI 2? de la Plaza, D. Prudencio Regoyos. 
Imaginaria en Ídem.—El 2? de la misma, D. Emi-
lio Rigó. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Eeeaño. 
Habana 7 de febrero de 18S8. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
May Sr. mió y de mi censideracion: 
E n un suelto publicado dia 3«iel corriente en el 
periódico "Boletín Comercial" de esta ciudad, he vis-
to que se asegura que en el pleito seguido por la E m -
presa del Ferrocarril Urbano contra el Sr. D. Pedro 
Antonio Estanillo, para que los Omnibus de la E m -
presa de éste no pudieran usar la vía férrea de la pri-
mera sin pegar neaje y consiguionte indemnización, 
ha obtenido la referida Empresa del Urbano sentencia 
favorable — Y como quierr que, he tenido á la vista 
esa sentenoi», y por ella se absuelve de la demanda 
al Sr. Estanillo, considero que el uutor del suelto ha 
sufrido equivocación, debida seguramente á erróneos 
informes; y para demosttación de lo qae por la pre-
sente afirmo, puede cualquiera que gaste consultar la 
referida sentencia pronunciada el 30 del mes próximo 
§asado por el Sr. Juez de prime a instancia de Gaa-alupe por ante el Escribano D. Rafael del Pino, y 
por ella verá que el éxito favorable ha ei lo para el 
Sr. D. Pedro Antonio Estanillo. Y más aun: esa sen-
tencia ha sido apelada por el Urbano. 
Suplicándole la inserción de la presente en su apre-
clable periódico, y anticipándole ias gracias, queda de 
Vd. con la m«vor consideración atento S. 8. S. Q. B. 
S. M., José Gwcia Peña. 
m i 1-10 
Potrero "Santa Rosa." 
E l sábado 4 del corriente se celebró ante la Sala de 
lo Cml de la Excma. Audiencia del Territorio, la 
vista de uno de los numerosos incidentes surgidos con 
motivo de las cuettlones pendientes entre D. Floren-
cio Sáez y los hermanos Colomé. 
L a Sala resolvió el punto á f tvor de éstos, cocíir-
mando pura y simplemente, por los miamos funda-
mentos de hecho y di dereclu», los autos del Juzgado 
de Belén que habían declarado siu lugar la nulidtJ d, 
Sedida por D. Venancio Pefia, de la providencit que ecretó el embargo del potrero "Santa Rosa" y la 
constitución de un administrador judicial paia sus 
rentas y productos. 
Eduardo D. Méndez. 
1812 1-10 
COLLA Í)E 8ANT MUS. 
Sección de Recreo y Adorno. 
De acuerdo con la Directiva, esta Sección 
acordó celebrar laa fiestas de Carnaval con 
toda pompa, para cuyo efecto ee es^án arre-
g'ando los sal- nea, y se ha contratado la 
primera orquesta del reputado Director 
D. Cláudio Martínez para los bailts, que se-
rán los siguientes: 
Sábado U—Para los erteî  s 
Domingo 12—De pensión. 
Mártes 14—Para los sócios. 
Sábado 18 —De pensión. 
Domingo 19 - (Piñata) par.i los sócios. 
Sábado 25 —P^ra los eóolo». 
Domingo 2^—(La Vieja) de ptnsion 
SábadoS marzo—Para los eódos. 
Domiogo 4 id.—(La Sardina) de pensión. 
Domingo 11 id.— (El Figuriti) para los só-
cios 
A más se dará un "Baile Infantil" que se 
anunciará en su oportunidad. 
Para el mejor órden se ha acordado se 
observen las reglss sigulentea: 
1" Se observarán rigurosamente todas 
las prescripciones del Reglamento. 
2" Una Comisión reconocerá á las más-
caras, las cuales deberán quitarse entera-
mente el antifaz, y no se admitirán disfra-
ces que ofendan á la moral ó á la cultura. 
3* L a Comisión podrá prohibir la en-
trada y despedir de los salones á toda aque-
lla persona, disfrazada ó no, que crea in-
conveniente, sin que en ningún caso les es-
té permitido dar explicaciones de su con-
ducta. 
4* Se admiten transeúntes á juicio de la 
Comisión y con arreglo al Reglamento. 
5* Quedan suprimidas todas las entra-
das de favor; el que se considere con dere-
cho á ellas, se servirá pasar por la Seere-
taría general de 8 á 10 de la noche. 
Los bailes piincipiarán á las 9 en punto 
abriéndose las puertas de la Sociedad á 
las 7^ y no ee suspenderán por mal tiempo. 
Habana 6 de febrero de 1888.—El Secre-
tario, O. Llaveria. 
Cn 251 4a 8 4d-9 
L O Ul SI A NA. 
E n el sorteo celebrado en New-Orleans 
hoy 7 de febrero de 1888, han sido a gracia-
des los núeneros siguientes: 
71575 $ 150,000 
42412 50.000 
61553 20.000 
71525 á 71574 aproximacions. $ 300 
71576 á 71625 . . . . 300 
42362 á 42411 200 
42413 á 42462 200 
61503 á 61552 100 
61554 á 61603 100 
Terminales 75 con ,$ 50 
E l dia 12 llegará la lista oficial y se paga-
rán en el acto sin descuento todos los pre-
mios, aproximaciones y terminales por 
Manuel Gutiérrez, Salud utlmero 2. 
Q m Ja-9 ld~-10 
S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a I n s t r u c 
c i o n y R e c r e o d e l F i l a r . 
Secretaría. 
L a Junta Directiva de este Instituto ha acordado 
celebrar en las noches de los dias 12,13 y 14 del co-
rriente TRES B A I L E S DBDISPKACES, en los cuales se 
admitirán socios hasta última hora con sujeción al Re-
glampDto y bajo las sigaientes prescripciones. 
1? Es indispensable la presentación del recibo del 
flUjs aetfnál.: Vmy »̂ júllmú ih o i w r axf. 
2? Líos socios facultativos y honorarios, pondrán 
de maniflvsta4 la comisión de tntrada los billetes es-
peciales de que habrán de proveerse en Secretaría. 
3* Los disfrazados serin reconocidos debidamente, 
no permitiéndose la entrada en el salón á las personas 
que la comisión no crea convenientes, sin dar explica-
ciones de nin^nn género. 
4? Los bailes empezarán á las ocho y no se sus-
penderán por mal tiempo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento.—Ha-
bana, febrero 7 de 1888.—El Secretario General, A n -
gel Clarens. 1729 5d-9 la-13 
ROMERIA ASTURIANA. 
Ensanche de la Taberna de 
P E P O N , 
E n vista del constante favor que en los pasados diaa 
do Romería dispensó el público en general y los pai-
sanos en particular á la cantina y restaurant que en 
los terrenos de la Romería, se designaba con el de la 
taberna de P E P O N , este á su vez, deseoso de demos 
trar que nada se le escasia. determinó tomar dos dias 
de. gües más de terreno, con objeto de que los que 
quieran continuar remilgándose al compás de la gai-
ta y el tambor no emburrien á los que están comiendo 
/abes, toc.in y morciella, 6 bien bebiendo sidra, cer-
veza, vino de jOei/íyM, mayuques, torreznos ú otra 
clase de bebestibles 6 comeetioles, porque de todo ha-
brá, y á precios tan múdicos como de coetumbre. 
NOTAS VARIAS.—1? L a entrada en este estable-
cimiento será gratis. 
2? Habrá bailadoras de refaxu encarnan. 
8* Los fisuehs serán gratis y llevarán en su cen-
tro el retrato de P E P O N . 
4* E l pote de les fdbes se colgará de les calami-
yeres á las 2 en punto, á cuyo acto puede asistir 
grátis el que quiera. 
P E P O N da las gracias á todos los que se acordaron 
de él en las pasadas fiestas y las anticipa para todos 
los que sigan acordándose en las que vienen. 
PifiPON también echará la de coyer. 
1810 l-9a 1-1Od 
40,000 P E S O S . 
E l 6ÍLLIT0 
Plaza del Vapor. Dragones y Galiano. 
Se vendió el billete n0 
1,399, PREMIáDO EN $40,000 
v otros muchos premios en el mismo. Se venden bi-
lletes al costo todo el año,—S. L . A. 
1786 3a-9 3d-10 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A E C A B A N A . 
S E C C I O N D E K E C R E O Y ADORNO. 
Secretaria. 
BAILES D E MASCARAS. 
De acuerdo con la Directiva, esta Sección ha dis-
puesto celebrar, en el próximo Carnaval, cuatro gran-
des bailes de disfraz, que tendrán lugar en los espa-
ciosos y elegantes salones del Centro, en la formn si-
g alenté: 
Domingo 12.—Grátis para los sócios. 
Mártes 14.—De pensión. 
Domingo 19.—Grátis para los sócios. 
Domingo 26.—De pensioa. 
E n todos los bailes se admitirán transeúntes á j uicío 
de la Comiaion de puerta, y según prescribe el Re-
glametito. 
Para los bailes de sócios, servirá á estos da entrada 
la presentación del recibo del mes de la fecha; debien-
do descubrirse los que concurran enmascaro dos. 
Otra Comisión reconocerá á las máscaras, las cua-
les deberán quitarse el antifaz por completo. 
No se admitirán disfraces que ofendan á la moral ó 
á la cultura. 
Los bailes darán principio á las nueve, estando 
abiertas las puertas desde las 7i. 
Habana 9 de febrero de ]8á8.—El Secretario Inte 
riño, Morris Heymann. 
Cn'¿6¡ 5a 9 4d-10 
CENTRO CANARIO. 
Sección de Instrucción y Literatura. 
Secretaría. 
Desde el dia dos están abiertas las clases diarias de 
instrucción elemental y do idiomas bajo la dirección 
del ilustrado y activo profesor Sr. D José Segundo 
Navía. 
Ademán, las otras enseñanzas, están divididas en la 
forma siguiente: 
ENSEÑANZA O B J E T I V A , profesor D. José de 
J . Márquez, los lúnes de ocho á nueve de la noche. 
ASTRONOMIA P O P U L A R , por el Dr. Gordillo, 
los miércoles. 
G E O G R A F I A F I S I C A D E L A I S L A D E CUBA, 
por el mismo, los juéves. 
G E O G R A F I A . U N I V E R S A L P O P U L A R , por el 
Sr. Segundo y Navía, los sábados. 
D I B U J O L I N E A L Y F I S I C A E L E M E N T A L 
A P L I C A D A , por el Dr. Bagues, los domingos de dos 
á cuatro de la tarde. 
Lo que se hace saber por medio de los periódicos 
para inteligencia de nuestros asociados y del público 
en general, que deseen concurrir á nuestras clases. 
Habana 8 de febrero de 1868 — E l Secretario, Joté 
A. Pérez Carrion. Cn 257 4-10 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría 
Según lo dispuesto por la Junta Directiva del Ins-
tituto, esta Sección ha organizado para los Carnavales 
del presente año, cuatro grandes bailes de Máscaras, 
grátis para los señoree sócios, y que tendrán efecto 
los días 12. 14,19 y 26 d 1 raes corriente en el elegante 
Teatro de Irijoa. Se admitirán transeúntes coutorme 
á Reglamento. 
P R E S C R I P C I O N E S G E N E R A L E S . 
Para los Sre». sócios será requisito indispensable 
que al entrar al locil presenten el recibo del corriente 
mes de Febrero. 
Toda máaoara que se presente en el baile, será re-
Conocida por una Cotnisioa nombrada al efecto, con 
el fin de evitar infracciones al Reglamento. Si alguna 
persona disfrazada se negare al reconocimiento, no se 
le permitirá la entrada, bajo ningún protesto. 
A las personas disfrazadas y aurque el trage lo re-
quiera, no se les admitirán en los bailes con bastones, 
espuelas, espadas ú otros objetos que puedan molestar 
á 'os concurrentes. 
Las Comisiones están autorizadas para no permitir 
la entrada á las mlscaras, cuyo trage fuera inconve-
niente. 
Además de las anteriores disposiciones, regirán tam-
bién todas las que el Gobierno Civil tenga á bien pu-
blicar para esta clasa de bailes. 
Las puertas del Teatro se abrirán á las 8 de la no-
che y los bailes principiarán á las 9 en punto. 
Habana, Febrero 7 de 1888 — E l Secretarlo de la 
Sección, Juan i , Rcdrigtcez, 
C 248 la-8 Bd 9 
MOCION 
Estalló al fin, y tiene su centro en 
GALIANO 70, 
esquina á San Miguel. 
R E V O L t r c i o a r 
Gran Tallar de Sastrería y 
Camisería: se propone liacer 
honor á su título. 
LÜL H s v o i - u c i o a r 
Con uu eurt'do expléndido, últimas no-
vedades de la moda, tiece a eu frente acre-
ditados maestros e el ramo de Sastrería y 
Camiaería. 
X i ü R E V O L U C I O N 
Ofrece góueros de púmera caLdad; tra-
bajos intauhabies; corte sin rival y piecios 
revolucionarios por su baratara sin ejemplo. 
X a A R E V O X - X T C I O K T 
GALIANO 70 ESQUINA A SAN MIGUEL 
Cu 251 4 9 
ASOCIACION CANARIA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría-
L a Junta Directiva de esta Sociedad organiza para 
la preeente temporada S E I S bailes de disfraces, de los 
cuales el primero, que teedrá efecto el próximo do-
mingo 12, será grátis para los asociados, admitiéndose 
transeúntes á juicio de la comisión, que podrá tam-
bién rechazar las máscaras qne considere inconve-
nientes. 
Bl recibo del presente mes servirá de entrada á los 
señores socios. 
Habana, febrero 8 de 18»8.—El Seoretirlo, D . C. 
Suárez. C 247 4d-9 2ar-10 
CINTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA. 
E n atención á que nuestra hermana la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia celebra el do-
mingo 5 en el Casino Español, Junta General de se-
ñores sócio»; por acuerdo de la Directiva se transfiere 
para el domingo 12 la primera Junta general ordina-
ria correspondiente al año actual, y la cual dará co-
mienzo á las 12 en punto del dia, en el teatro Irijoa 
E n dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el artículo 28 del Keglamento. se leerán 
ei acta de la sesión anterior y la Memoria anual; pa-
sándose después á verificar la elección de nueva Junta 
Directiva y Comisión de Glosa. 
L a Junta general indicada so constituirá á la pri-
mera reunión, sea cual fuere el número de concurren-
tes, y será requisito indispensable para el acceso al lo-
cal y tomar parte en las elecciones, la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de la fecha 
Habana, Enero 26 de 1888.—El Secretario. Ramón 
Armada Teijeiro. Cn 201 la-3 8d-4 
CENTRO CATALAN. 
Secretarla. 
CARNAVAL DE 1888. 
So están haciendo grandes preparativos para los 
bailes de este próximo Carnaval. 
Dentro de breves dias la Sección de Becroo y Ador-
no publicar* el corrospondieute programa. 
It ahina y febrero 6 de IS<S8.~^. S, f d i u , 
c n m N i 




•< «'lie «ppir o 
RAMON VIVAS, 
Sucesor de Pe l lón y Ca 








S O C I E D A D 
Instmcolon y Reoreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
8B0EETABIA. ' 
Eata Sociedad ofrece 4 nm^LÍlieos bailes por la 1? 
de Vilenzuela, para los próximos Carnavales, en el 
órden Mguiente: 
nías 11 y ?5 de febrero, de gracia para los señores 
sócios. 
Dias 18 de febrero y S de marzo, de pensión para 
los id. id 
Además regalará una máquina de coser en la noche 
del segundo, ó sea el de Piüata, distribuyéndose las 
papeletas desde la noche del 1? 
Jesús del Monte, febrero 5 de 1888—José L . L ó -
pez, Secretario. 
NOTA.—Se admitirán sócios en las noches del pri-
mero y tercero hasta última hora. 
OTRA.—Los disfrazados deberán descubrirse por 
completo ante la comisión de órden que se encontrará 
á la puerta del local, estando autorizada para recha-
zar al que se presente en traje poco culto á su juicio. 
OTKA.—Será indispensable para loa Sres. sócios 
la presontaeion del último recibo.—Lopes. Secretario. 
1606 l - a l l 5-7d 
• 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las funciones que dará esta Sociedad 
en el teatro "Irijoa" en el mas de Febrero de 1888. 
Sábado 11.—Primer baile de disfraces. í Carnaval.) 
Lúnes 13 —Segundo baile de disfraces. (Carnaval. 
Sábado 18—Tercer baile de disfraces. (Piñata.) 
Sábado 25.—Cuarto baile de disfraces. (Vieja.) 
Los Sres. sócios abonarán doble la pensión mensual 
de Febrero, conforme á la costumbre establecida. 
Para el mejor órden de los bailes de Carnaval, la 
Junta Directiva ha acordado que se observen las si 
gnientes reglas: 
1? No se admitirán transeúntes ni se darán Invita-
ciones. I 
2? Tanto los sócios honorarios y facultativos como 
los contribuyentes, presentarán á la entrada los bllle 
tes ó recibos junto con el talón correspondiente que se 
cortará por los porteros, no admitiéndose recibo sin 
talón ni éste sin aquel. 
8? No podrá entrar ninguna persona con recibos 6 
billetes ágenos (artículo 86 del Keglamento.) 
4? Será separado de la Sociedad el sócio que diere 
su recibo ó billete á un extraño (artículo 87.) 
5? Al sócio que alegare haber perdido su recibo ó 
talón se le proveerá, si lo solicita, de un duplicado sa 
tisfaciendo nueva cuota, y anulándose los perdidos 
(artículo 84.) 
6^ Una comisión de la Directiva estará en la puer 
ta con los libros talonarios para la comprobación de 
los recibos y billetes é identificación de las personas, 
en la inteligencia de que se hará retirar del baile a 
cualquiera persona que se encuentre en él sin tener 
derecho para ello. 
7? Tanto los disfrazados como los que no lo estén 
entrarán por la puerta princ'pal. 
8? Una comisión de la Directiva reconocerá á los 
disfrazados, que deberán quitarse por completo la ca-
reta. 
9* No se cobrará nada por el cuidado de los abri-
gos y sombreros. 
10? Los bailes comenzarán á las y no se sus-
penderán por mal tiempo. 
Habana, Febrero 1? de 1883 — E l Secretario, José 
Fomaris. 1484 10-2 
NON PLUS ULTRA í 3 = S f 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUECtOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEOUI, 
B A R A T I L L O S . Cn 1845 81-31D 
Dr. U ú ñ e z , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, HABANA, 110 
Q H A N D E P O S I T O D f i N T A L . 
Becuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 6. 
C 228 1-F 
L A M P A R I L L A l? . Horas do consulta d e l l á l . E s -
pecialidad: Matris. víaz nrinariu, laringe, y Bifllftioas. 
Cn2l6 1-F 
P. N. Justiniani Chacón. 
DENTISTA MKDIOO-CIRUJANO. 
Salud número 42, 
401 
entre Campanario y Lealtad. 
2f l - l lE 
JUNTA DELA DEUDA 
Necesitando nna fuerte cantidad en 
títulos de la Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del iíjército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 1 7 2 , Telefono 2 1 2 , 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
9(52 29 -22 R 
P 
Cárlos Fonts y Sterllng, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 17, 
entresuelos, 1721 26 9F 
MIGUEL GUTIERREZ, 
CIRUJANO-DENTISTA—Operaciones de 8 á 5. 
Becuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, qne á este Depésito es al que deben de agra-
decerle el que bajan bajado en los precios los efectos 
Dentales Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptnno 105, 
excepto los domingos y de nocue. 
1077 13a-24 lfíd-25E 
C J Z J L G T J J Í . C ' B D J S L 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79. A, entre Virtudes v Animas. Consulta* 
y operaciones ^ « « 4. 1171 18 8F 
Cármen Suarez de Pai do, 
COMADBONA F A C U L T A T I V A . 
Recibe órdenes en su morada calle de San Rafael 
40, entre Galiano v San Nicolás. 
Í652 5-7 
O s c a r de l o s R e y e s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
de Galiano 88 883 30-10 E 
ERASTUS WILSON, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O N. 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artiñ dales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
30 años de piáctica < n Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación científica, mecánica 
v artíotica, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabriiiant s de dientes americanos son ga-
ranilds para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. V, 196 26 4F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR DEL COLEGIO DK 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S , 
Consultas y operaciones de oeno á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Litnparilla húmero 74, altos. 
2« 5 P 
m m m i m i PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Estudio Caba 20, altos. Consultas de una 
á tres, y su morada Ancha del Norte 102 
1507 15-8F 
D r . G-alvez Grulllexn, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los máites y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 106 14't9 111 
INSTITUTO PRACTICO 
ANIMAL 
de las islas de Caba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIGENTE LUIS FERRKR, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de nna á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y & domi-
cilio, y se facilitan pústulas da vacuna á toda» lat 
horas. 
NOTA.- -Desde esta fecha queda eatableolda un» 
naouraal do eato Centro sn Guanabacoa, Concepción 
ním. 11, de' á,3 hi* ** dirígelo»» del D». D. Joa-
qnin Diajro. C 225 1-F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21. 
12 á 4 
-Apartado número 19.—Consultas de 
1310 31-27B 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 
C 129 28-22 E 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de París. 
Sol 74. De 12 á 2 
7ftK 39-19R 
ISFADA. 
REINA N. 37, íreiile á Galiano. 
Espocialidad. Enfermedades venéreo-tllllftlca» j 
^fíoctones de la piel. Consalta» de 2 á 4; 
Síárr.*.g. inéveg'y nÁhadu, ex-ití* & los pobres, de á 4. 
Co 215 1-F 
DR. C. M . DBSVERNINE. 
M a n u e l V a l d é s P i t a 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle del Obispo n? 27, 
altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
á 4. Domicilio Escobar 115. 445 29-11B 
D r . R i c a r d o R e y e s Q a l i a n o . 
ABOGADO. 
Lamparilla 74, frente á la plaza del 
& 2. 319 
Cristo, d e l l 
28EnlO 
JOSE EUGENIO BERNAl, 
JOSE AURELIO FESSINO 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 
E S T U D I O , Mercaderes 16, altos, 
una á cuatro. 866 
-Consultas, de 
19-20 
D. JUAN ANTONIO DE LA CRUZ, 
PIROTÉCNICO. 
Hace saber al público qne los únicos fuegos artifi-
ciales confeccionados por ál para la Hornería Asturia-
na fueron los quemados el L U N E S 6 del corriente. 
Confecciona toda clase de trabajos pertenecieuteaf 
al ramo, en sn morada Calzada de Vives 46, Habana* 
1804 4-10 
O. G. Champagne. 
Afinador do pianos. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 21» 
Se vende o alquila un piano. 1748 8-9 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana 7 deseosa de qua 
todas las fortunas puedan disfrutar de sn tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
{irecios, y se bace cargo de todos cuantos trabajos sa e confíen concernientes' & sn arte, con mnebo gusto,, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Key, altos del café: entrada Inde-
pendiente por Cuba. ' 1640 4-7 
MODISTA D E S O M B R E R O S . 
Se arreglan, tiñen y cambian toda clase de sombra-
ros de señora y nidos á precios módicos; se hacen y 
componen elegantes capotlcas de señora. Altos de la 
casa de préstamos al lado de L a Belencita, Acosta 47 
1667 4-7 
S S T R E R I A 
Academia Mercantil. 
35, L U Z 2 5 , 
Por solo un centén toda la carrera comercial; ele-
J;ante letra inglesa, teneduría de libros por partida oble y aritmética mercantil. Se devuelve el dinero si 
el discípulo no queda satisfecho. 
1797 4-10 
L E C C I O N E S 
se dan á domicilio las siguientes de bordados: en blan-
co, laufd, ftdpllla, seda, oro, estambre, encaje inglés 
de malla, Venecia y Richelieu, &, &, á precios con-
vencionales. Informarán O'Reilly 30, altos de H. Do-
b e c h e y C » 10-10 
María Teresa Ubeda, 
Profesora de piano y de Instrucción. E G I D O 47. 
1798 26-10P 
SOLO EN DOCE DIAS. 
E n este pequeño plazo se enseña con perfección ú 
pintar sobre terciopelo, imitando los míu selectos y 
caprichosos bordados. 
Las clases se dan á domicilio del que lo desse, 6 en 
casa de la profesora, una respetable señora qne sólo 
instruirá á las de su texo. 
E n U misma casa, una Srita. discípnla de los mejo-
res profesores de piano de esta ciudad, ofrece dar cla-
ses de dicho instrumento á las señoritas que lo deseen. 
Todo á precios sumamente módicos. 
Dirigirse á Aguila 101, entre San Miguel y Neptuno 
1743 4-9 
ÜN C A B A L L E R O D E N A C I O N A L I D A D A -lemana, desea dar lecciones de su idioma que se 
compromete á enseñar en corto tiempo, así como el 
francés é inglés que también posée. Sin Rafael 62, 
Botica Francesa darán rrzon. 1646 8-7 
S O L F E O Y PIANO. 
LECCIONES POR LA SEÑORITA ISABEL MÜNQOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
. 23, é Inquisidor n. 4. 1057 16-25E 
L E Y H I P O P F C A R I A 
¡r del notariado de las provincias de Cuba y Puerto 
Rico, por Strujh y Reig, 2 tomos. Enciclopedia jurí 
dioa, por Ahrens. Librería L a Universidad, O'Reilly 
"61. 1817 4-10 
P I E Z A S D E MÚSICA 
para piano: benitas danzas, wals, polkas, canciones, 
Eartituras, óperas, etc., á 20, 30 y 50 cts. Librería a Universidad, O'Reilly n. 61, cerca de Aguacate. 
1816 1-10 
V O K E P I E E R B . 
Dictlonnalre encyclpedie unlverselle enrlcher de 20000 
figures 2 ts. folio ?25 B. L breria L a Universidad 
O-Reilly f l cerca de Aguecat>. 1818 4-10 
LA 8CENA ILUSTRATA 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no-
ticias teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de Italia, tales como de Ami-
cis, Gbislanzonl, Caval otti, Ferrari, etc. etc. 
L a suscriolon se halla abierta en casa del Sr. D. 
Luis Artiaga, Neptuno 8, y vale solamente $1-25 oro 
al año. 1778 15 10 
LOS DIOáES 
de Grecia y Rama, semi-diosesy héroes del gentilis-
mo clásico, dogmas, misterios y ceremonias 2 grandes 
tomos con lujosas oleografías, copias de los mejores 
cuadros qne existen en los mejores museos del mundo, 
ha costado $85 y se da en $30 btes. Historia general 
de España, 6 tomos mayor, gruesos, con muchas lá-
minas $30 btes. De veata Salud 23 librería. 
1759 ||j 4-9 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa particular buena, que no haya 
niños, para orlada de mano, saber coser á mano y á 
máqul ;a, pero no cortar. Teniente-Rey n- 74. Tieno 
quien responda de su conducta. 1820 4-10 
A ios padres de familia. 
Una señora de moralidad desea hacerse cargo de 
criar dos ó tres niños: tiene personas que la garanti-
cen. Peña Pobre 17. 1819 4.10 
El infortunado poeta Plácido. 
Colección completa desús poesías con 210 compo-
siciones nuevas é Inéditas y todas las ya publicadas. 
Un tomo mayor, grueso, el cual contiene las composi-
ciones que hizo en la capilla y al marchar al suplicio, 
su biografía y retrato: precio $1 bll etes. Ultimas can-
ciones cubanas con la guaracha la "Mulata de mi 
Amor" 1 t. 50 cts. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, 
librerías 1705 5-8 
A L B U M B I O G R A F I C O 
D E 
V O L U N T A R I O S 
POR R A F A E L VILLA. 
Próximo á cerrar el primer volúmen de dicha obra, 
el que suscribe suplica á los Sres. Jefes que aún no 
han enviado su retra o fotográfico se si van remitirlo 
con la mayor breved d al autor, calle de Cárdenas 13, 
á fin de activar la publicación de dicho primer volú -
men, para continuar con las liiografíds de los señores 
oficiales. 
Próximo también el Sr Villa á emprender un viaje 
por la Isla para recoger datos biográficos de los jefes 
y ofiijiales de los cutrpos de provincias, suplica á di-
chos señores no descuiden el hacerse con el re pectivo 
retrato fotográfico, para proceder oportunamente á la 
publicación de la parte de la obra que á ellos concier-
ne.—El Agtnte representante, Francisco Carod. 
16J9 5-7 
EL MAESTRO POPULAR 
6 el francés sin maestro. 
al alcance de todas los inteligencias y fortunas: obra 
qne en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
iusensiblemonte v pronto al conocimiento de tan ne-
cesario idioma. Rátttca $2-50 ovo. 
Do venta úniCBmwutt; Cbipo 34. 
JS64 'R-31E 
LA ANTIGUA PLUMA D3 ORO. 
R E F O R M A D A 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numerosos amigos y al público en ge-
neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un SOportOOmás 
barata que ninguna libreril además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin-
f nna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se arnizan toda clase de cartas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección y á mitad de su 
precio. 
OBISPO N. 84. 
1530 12-4 
NUEVA EDICION ECONOMICA 
A DOS PESOS ORO EL TOMO 
ricamente encuadernado en tapas especiales 
con cantos dorados. 
Se repartiiá un tomo mensual de la H I S T O R I A 
G E N E R A L D E ESPAÑA desde los tiempos primi-
tivos hasta la muerte de Fernando V I I , por D. MO-
D E S T O L A F U E N T E . continuada hasta nuestros 
dias por D. J U A N VA L E R A , con la colaboración de 
D. Andrés Borrego y D. Antonio Pirala. 
Edición ricamente ilustrada con Cromos, fotogra-
bados y viñetas intercaladas en el texto reproduciendo 
monedas, medallas, etc., etc. Su agencia en la Isla de 
Cuba Luis Artiaga. Neptuno 8, Habana. Pídase pros-
pectos. Cn214 1 F 
i l i SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la snscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada sn reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
Salabra de la moda. Sn precio sin rival, es tan solo el e $5 30 oro por la snscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
Interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn 212 1-P 
Adela Mantilla 
bordadora.-—Hace toda clase de bordados y da clases 
á domicilio por módico precio, calle del Tercer Conde 
Cañoneo n. 3, al costado de la iglesia de Mpnserrato. 
Y 
E L NOVATOR 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela 
Esta casa, tiene siempre un 
extenso y brillante surtido de 
g é n e r o s de la más alta nove-
dad, lias ú l t imas modas de P a -
rís y Iióndres, se encuentran 
siempre en 
E L NOVATOS. 
Además se recomienda EIJ 
NOVATOR por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELEGANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
Cn 140 lBa-25 17d-28 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios médicos. Teiadl-
lIon?46. 1611 15-7 F 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de vl%jo 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. 1528 8-4 
B I S DE L E f B M 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos qne ninguno de sn clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revllla-
glgedo; Luz y Egldo; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicolás; y sn dueño, Aramburo y San José. 
1699 5-9 
LIGITUDE 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O D E color, para la limpieza de unas habitaciones y cui-
dar nn niño de dos años, dándole un corto sneldo ó 
bien calzarla y vestirla y buen trato; y en los ratos de-
socupados se le enseñará á coser si así lo desea. Callo 
del Aguila número 101, entre San Miguel y Neptuno, 
1772 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A UNA señora peninsular de mediana edad, asead » y tie-
ne personas que respondan de su conducta. Maloio 62, 
1783 4-10 
DEüEA C O L O C A R S E ÜN P O R T E R O D E 44 años de edad, ya sea en casa particular ó de co-
mercio: entiende de composición de muebles y barni-
zarlos lo que hará si se lo mandan, tiene personas que 
lo garanticen: calle de Teniente-Rey 85 impondrán. 
1773 i_io 
S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera y planchadora y una criada do 
mino, peninsular ó de Canarias, qne entienda de pei-
nado y costura. Ambas han de presentar buenas reco-
mendaciones. Cuba 50. 1781 4-10 
AVISO. 
Se necesita nna persona ó matrimonio qne se hag» 
cargo del lavado de la ropa de los baños del Pasaia, 
hay habitaciones donde vivir: de más pormenores da-
rán razón bafiosdel Pasaje, de 9 á 11 y de 2 á 4, ó 
Monte 503 las d^más horas. 1782 4-10 
KSEA C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C I N E R O 
en eítableuimiento ó cwa particular: en aseado y 
demo&ilH'id, teniendo personas qae lo garanticen: 
calle da Taoon n. 2 Infornurán. 
1791 4-10 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D O S D K C O L O R , una general laviadera de Sra. y caballeros, que 
planche camisa y sepa riz ir, y UQ buen cocinero, ám-
bos h tn de traer baena* recomendaciones, sin este re-
quisito que no se preseuten. Obrapf» 65. 
W l ^ 4-IO 
3 4 R A DOS S S ^ O R \ S S O L A S S E S O L I C I T A 
. . una criada de mino de color que tenga quien res-
ponda por ella. Galiano 93, altos de la mueblería. 
1«09 4-IO 
DESF,4 C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A di. 30 aüos de edad para el manojo de un niüo 6 
amado llaves, ó hacerse cargo de niños huérfanos, 
estando acostumbrada á desempeñar estos cargos; e* 
de moralidad y buenas costumbres. Dirigirse San 
Rafael n. 133, entre Gervasio y Belascoain, á todas 
horas. 1723 4-9 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Brillante y e sp lénd ido surti-
do de géneros de la m á s alta 
novedadpararopa á l a medida. 
Corte elegante á la moda, ba-
lo la dirección del reputado 
maestro 
Sr. Masegosa. 
Trabajos excelentes y precios 
módicos . 
Gran surtido de camisas, ca-
misetas, calzoncillos, medias, 
corbatas, pañue los , &, &, &. 
Venta de géneros al detall y 
muestrarios para sastres. 
E L NOTATOE. 
C u e s t a y C p . 
cn m 
1 
S E S O L I C I T A 
au Jóvea rio 14 & 16 aflos, par* dependiente en nn ca-
/otin: se proflorc gallego. Cuarteles n. 4, café, infor-
marán; m « 
•"TNA 8 E S O R A P E N I N S U L A R , D K T R B S M B -
\ j sea de parid», dessa oolocarso de criandera íl me-
dia leohe: tiene personas que garanticen su conducta. 
Informarán callo del Hlanco n. 28, altos. 
1730 4 9 
A L 7 P O R 100 A N U A L . 
Cuántas cantidad ts re pidan, grandes 6 chicas, se 
dan con hipoteca en todos puntos: pueden dejar aviso, 
OoQoord*f\ n. 115 y Monserrate 1U5 esuuiua ft Tenien-
íe-Koy! no media corredor. 
UNA JOVEN D B OOLOR D E S E A UNA CO-looaolon de costurera 6 de criada de mano. Acosta 
nlmero 22. v m 4-« 
S E S O L I C I T A 
na nmohaoUo Mkooo para criado de mano. Industria 
D. Kd, tiitoa 172« 4-9 
T T i } JOVEN DE COLOR DESEA COLOCAR-
\ J ue para «1 serrlolo de unos caballerea. Calle de 
Paula número 27 dan razón. 
1721 4-9 
S E S O L I C I T A 
un orlado blanco ó de color para el aerviclo de casa, 
pretiriendo al < n blanco roción llegado. $17 billetes. 
Cerro 678. 1788 4 9 
B SOLICITA UNA CRIADA DE MEDIANA 
edad para lavar la ropa de unas nifiai y ayudar á la 
demás limpíela de la casa, ano tenga personas que 
respondan do an conducta. Factoría n. 34. 
1746 4-9 
DE S E A UN S A S T R E E N C O N T R A R UN CA-misero que alquila la parte de camisería L a An-
tigua Imperial. O-Rollly n. 7. 
1744 4-9 
Trocadero n. 61. 
Se solicita ana buena criada de mano. 
1766 4-9 
Se solicita 
nn criado blanco en Muralla 68, Botica Santa Ana. 
17611 4-9 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado, casa do familia, una criada blanca 
para servir á la mano que entienda do coior ámáquina, 
informarán Industria 62, altos. 
1752 4-9 
ÜN J O V E N P E N I N S l f c A R D E S E A C O L O -carse do criado de manos on casa particular 6 os-
tableclmlente, tloue peraouas que acrediten su buena 
conducta. Reina n. 87. 
1760 4-9 
SE DifiSKA C O L O C A R ÜN J O V E N P E N I N S i l -lar de portero ó criado de mano, sabiof do cumplir 
oon su obligación: vive en la callo do Tenlonte-Rej 
n. SI. 1718 4-9 
BARBEROS 
Se necesita uno bueno. Rióla número 113. 
nr. 4-9 
ÜÑ E X C E L E N T E C R I A D O l>E MANO Q U E sabe mny bien trabsjar, desea colocarse: tiene 
buenas renamondaclonos de su conduela. Dragones 68. 
1745 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 anos para el servicio de casa. 
Habana 24 darán tazón. 1749 4-9 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A Q U E 
CSnpa coser á máquina, para el norvlolo do mano y 
la costara ordinaria de una orno, «n Marianao. Ha do 
tener muy buenas referencias de donde haya servido, 
ala cayo requisito es inútil que se presente. Informa-
irán en el pabellón del Comisario do Guerra, Maes-
tranza dn Ingenieros. 1709 4-8 
D E S E A COLOCARSE 
una buena lavandera para casa particular. Impondrán 
Belasooain n. 54. 1612 4-7 
S E S O L I C I T A 
una j<Wcn pa'-a infiera de un n'fio de pocos días de 
nscii'o, pr. flrlói dola que ent ei.d.i algo de costura. 
Inf •rmuráii calle de Cuba número 69, a!to<i. 
K.07 4-7 
S E S O L I C I T A 
una costurera para ropa de sefiora y ayudar algún 
quehacer de la casa J duerma en el acomodo. Figuras 
número Sfl. 1̂ 08 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada 6 lavandera para corta familia que sepa la-
var y planchar y oyudar un poco en los quehaceres de 
la casa pues tiene lugar de hacerlo, tiene que dormir 
en el acomodo y traer recomendaciones Amargura 16. 
1626 4-7 
B A R B E R O . 
Se solicita un oficial y nn aprendiz, dándole el lim-
pia botas. Habana entre Sol y Muralla. 
1622 4-7 
DBS KA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G K N K -rol cocinero y repostero á la francesa y española, 
con personas que garanticen su honradez y aseo, pa-
ra casa particular ó establecimiento; Jesús María 87 
Informarán. 1643 4-7 
ÜNA PARDA, D E MEDIANA E D A D , MUY formal y de mucha moralidad desea encontrar 
colocación para servir á la mano, á un matrimonio ó 
en corta familia, sabe coser á mano y en máquina. 
Concordia 135, entre Gervasio y Belascoaln. 
1613 4-7 
N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A C O L O -
carse en casa decente, tanto á la española, á la 
francesa 6 inglesa y cuanto se le pida en el arte culi-
nario: Aguacate n. 77, tiene quien responda de su 
conducta. 1632 4-7 
SE S O L I C I T A PARA E L S E R V I C I O Dlfi MA-no y coser una persono, que sepa su obligación y 
tenga quien la recomiende, sin este requisito que no se 
presente: en la misma también una lavandera. Acosta 
n. 24. 1602 4 7 
ÜNA M U U K N A . l O V K N Ü E S K A COLOOSBBH de criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, jr con personas que abonen por su bue-
na conducta; callo d,"l Morro 5. 
1614 4-7 
DE S B A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -ninsular bien sea para un establecimiento ó gente 
trabajadora: es aseado, de buena conducta y tiene 
personas que lo garanticen; callo de Chacón n. 19 dan 
razón. 1̂ 21 4 7 
S E SOLÍCITA 
un muchacho que tenga alguna práctica de botica, 
para dependiente para el campo: informarán en la 
botica de Santa Ana. Muralla 68, y en la del Obispo 
n. 5S 1629 4-7 
Un criado de mano 
se solicita, se preliore blanco: Cuarteles 24 esquina á 
Habana, 1637 4-7 
Se solicita 
en la callo do Monserrate n. 147 nn dependiente que 
tenga quien responda por su conducta. 
1634 4-7 
SB S O L I C I T A UNA MUCHACHA B L A N C A O de color para la limpieza do dos habitaciones y 
ayudar en el manejo de dos niños; sueldo veinte posos 
en billetes: iniormai-án San Ignacio 16 
1520 6-4 
S E N E C E S I T A N 
trabajadores para el compo cerca de la Habana pa-
gándoles nn buen sueldo. Malol» n. 79 á todas horas 
1678 4-8 
AVISO I M P O R T A N T E 
Uua señora inteligente en el cuidado de niños desea 
•6 le presenten algunos, sin distinción de edades, por 
módico precio. Kgido 89 le formarán. 
1707 4-8 
DESEA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , D E coior, sumamente aseado y do morallJad. bien 
sea en establecimiento ó casa particular, teniendo 
personas que garanticen su buena conducta; calle del 
Agullalie A, habitación nV 59, darán razón. 
16«8 4-8 
S E S O L I C I T A 
au criado de mano que sea persona mayee y que ten-
quien lo garantice, en la imprenta Antigua do Mar-
tínez, B-rnasa 64 1692 4-8 
D KM.A m L O C A K S U l)N HÜKN UOUINEKO penisnlar, aseado y de moralidad en casa parti-
cular 6 establecimiento, teniendo personas que lo ga-
ranticen: informarán M.uralla 119, Centro Forrolauo, 
calé. 1713 4-8 
¿ l O L l C l T A C O L O C A C I O N UN P A R D I T O para 
Ococlnoro 6 criado de mano, muy aseado y de mora-
lidad, teniendo personas que respondan por su con-
ducta. San R*fAel esquina á Encobar, carbonería in-
formarán á todas horas. 1708 4 8 
E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO Q U E S . _ o»té acostumbrada á este servicio, se desea que sea de moralidad y (lúe traiga rocomondaolon de las casas 
en donde haya estado, sueldo 15 pesos billetes y ropa 
limpia. Lamparilla 94, esquina á Bornaza, altos. 
1701 4-8 
AVISO 
Desea colocarse un asiático cocinero y repostero: 
tiene porrouas que respondan por él, darán razón Sol 
número 61 1703 4-8 
SK h O L I C I T A N DOS (.'KlAOAS DKMKIMA na edad, peninsulares ó isleñas, para corta familia: 
ana criada do mano y repaso de ropa, y otra cocinera 
y lavar la ropa de un niño do pocos meses; que sean 
aseadas, duerman en la casa y sepan su obligación. 
CalradA del Alonto casi esquina á Cármen, tienda de 
roim ' La Corona." darán razón. 1716 6-8 
S E S O L I C I T A 
nn nortero que tenga buenas recomendaciones Acosta 
n. 21 ii f .rmarán. 1695 4-8 
NA JOVEN ISLEÑA DESEA COLOCARSE 
para orlada de mano. Compostela número 95 .̂ 
1685 4-8 
Q B S O L I C I T A UNA SEÑORA D B M O B A L I -
jod"'l para asistir y velar de noche á una señora con 
el descanso que quiera por el dia, pero con la condición 
que ha de ser en la casa, sino trae referencias que no 
se presente: informarán Angeles 12, panadería 
1680 4-8 
ÜN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E pasante en nn colegio 6 para el cuidado de niños 
«a casa particular. Escobar 79 darán razón 
1888 4-8 
Fábrica de cigarros de hebra sin papel. 
E L MáJPA D E CUBA. 
M a n r i q u e 1 3 4 . 
Se solicita un aprendiz de 14 á 16 años, peninsular, 
recién llegado. Si no tiene personas respetables que 
lo garantloen es inútil que so presente. 
1702 4-8 
Criado de mano. 
.So noi-.Mifa mit). lilunoo, oon IUIIMIHH roforencias. 
Manrique 62. 1689 la-7 8d-8 
ÜN C R I A D O J O V E N , Q U E SEA G A L L E G O , para trabajar en Marianao. Darán razón calle 
de Aguiar n. 106, botica, de nueve á cuatro. 
1710 4-8 
ÜN COCINBRO D E S E A C O L O C A R S E E N casa particular ó ostableoimlento; os soltero y pe-
ulnsular. Darán razan calle de Escobar, esquina á 
Reina, carbonería. 1713 4-8 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D Y D E moralidad foiicita colocación para criada do ma-
no ó para mnnejar un niño, tiene quien respond'<: V i -
ves 108 darán rszon. 1644 4 8 
[TfíiEA E N ' ONTRAR C O L O C A C I O N E N CA-
'sa particular una señora Jóven, peninsular, para 
modista: corta y entalla con perfección por figurín; 
ontiendo do peinado, comprometiéndose si es necesario 
á hacer la limpieza de los cuartos, ó para ama do lla-
ves: tiene quien de buenas referencias. Santa Clara 
n. 89 darán raion. 1668 4-7 
Cocinera 
Se necesita una en O'Reilly número 91. 
1R73 4-7 
YJN A S I A T I C O H U K N C O C Í N K H O , K O l t M A L 
\ J y aseado, desea colocarse on casa particular 6 es-
tabl<jcliulenla. Villegas n. 1*5, esquina á Lamparilla 
Informarán. lW1 4-7 
BSEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero y repostero, sumamente aseado y de 
moralidad, ya sea en casa particular ó establecimien-
to. Dragones n. 19, budega darán razón. 
1601 4-7 
UNA C R I A N D E R A 
Desea colocarse á media leche ó locho entera: tiene 
personas que respondan de su conducta. Virtudes 103. 
1615 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O , aseado y de moralidad, en un establecimiento 6 
casa purticdlar: tiene personas que respondan por él. 
San J o ^ 175, esquina á Gervasio dan razón. 
1631 4-7 
P E N I N S U L A R 
D'sea colocarse una sefiora Jóven para criandera, 
baena lecho y abundante. Darán razón calle tM Sol 
O. 102, 1677 4-7 
S E S O L I C I T A N 
ana lavandera y una cocinera en la calzada de Ga-
llan© 77—altos. 1673 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular roción llegado de 12 á 14 
años, nue tonga quien responda por su honradez: ca-
lle de la Marina n. 8 Cata-Blanca. 
1669 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha do 12 á l l años para el aseo de una 
vorta familia; que tenga buenos modales y que le a-
Sadrn los niños: no tiene ano salir á la calle para na-. Se le dan tflO billetes, Compostela 86 entre Sol y 
Muralla. 16̂ 5 4-7 
A 9 p§ anual 
•o .u con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan do $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órdonosá todas horas y so habla con 
ol Interesado de 8 á 12 en Concordia 87. 
1656 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, acostumbrada á este servido y tiene por 
•onas que respondan por su conducta. Villegas 70 In 
formarán. 1659 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera blanca para acompañar á una se-
ñora y prestar algunos pequeños servicios. Concordia 
número 74, entre Lealtad y Escobar. 
1653 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa ó americana, para manejar nn niño: 
se exigen buenas referencias. Aguiar n. S8, 
4-7 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para una botica. Salud número 161, 
«•quina á Marqués González. 
1623 4-7 
MANEJADORA. 
Se solicita una, blanca 6 de color, y nna criada de 
mano y según el convenio do lavar la ropa de dos 
señoras. Amistad número 41. 
W 0 4-7 
fN^hiCtCLKNTÉ C R I A D O D E MANO D E 
sea prestar sus servicios á nna respetable familia 
de moralidad; es de ounducta intachable y con rf fe-
renolas, acompañudaa de sus limpios documentos 
Monserrate n. 71, e«qu.na á Obispo, bodega. 
1619 4 f 
C^EA COLOCA UISK UN COCIMÉlío ULAN 
'co, aseiido • de moralidad: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por él: calle de 
Jornal número 11 darán rezón, 
mo 4-7 
¡¡OJOH 
So compran pagando á los más altos precios todos 
los mueblas que se presentea, lo mismo pianos, lám-
paras de cristal, oro, plata vieja y piedras finas. Nep-
tuno 41 cqu Ina á Amistad. 1808 8-10 
S E COMPRA 
toda clase do muebles y planes, como también vspe 
los, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri 
llantos, v se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren 
te á la Audiencia 1761 4-9 
MARIANAO 
Se desea comprar en esa población nna casa que 
esté bien situada, con zaguán 7 comodidades para una 
familia. Dirigirse por correo á E . M. S., Guatao— 
llanta. Cn 252 5-9 
ORO F PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 ' 52-4P 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todos clases é Idiomas en pequeños y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 20-81E 
G R A I T M U E B L E R I A 
E L T I E M P O , 
de P, Cayon y Uno. Galiano n. 53 frente á la Colla de 
Sant Mus. Se compran muebles pagándolos bien. 
1288 15-29 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
oon brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plato viejo en grandes y pe-
queñas portidos, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 esquina 0 Manrique á todos horas del dio. 
768 27-18 E 
SE HA E X T R A V I A D O ÜN P E R R O D E T E -rranova pelo largo, tamaño mayor, un ojo blanco, 
as orejas cortadas, á la persona que lo entregue Cár-
los I I I n. 207, será grat íicado generosamente. 
1805 4-10 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A G A L -go, ratonera, color negro, con páticas eonelos, re-
den parida. Se gratificará al que la entregue en Zu-
lueta, 26. 1636 4-6a 4-7d 
P E R D I D A . 
Lo persona que se hubiere encontrado nn gabán que 
se extravió en la noche de ayer y tengo la bondad de 
entregarle en lo callo del Prado n? 1, recibirá buena 
grotitiooclon. C 213 lo-7 8d-8 
CA L L E D E L A E S T R E L L A N 134.—SE H A extraviado un perro en la mañana del sábado, ta-
maño grande, collar de uso y faerte con argollo, color 
tigre, pescuezo y patas blancas: entiende por León: se 
gratificará bien al que lo presento. 
1618 4-7 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A P R I E -ta ratonero, 4 ojos y preñada, lleva nn collar con 
nn cascabel y entiende por Fanny: la persona que la 
haya rbcogido y la devuelva ó dé razón cierta de su 
Saradero en la calle de Cuarteles n. 24 será grotifico-o, tiene los orejas cortadas rectas. 
1622 4-7 
M ü f f l i M , l e l e s y H s 
Casa de huéspedes, Virtudes n. 1 
So alquilan habitaciones oon todo asistencia. Pre-
cios módicos. Se sirven abonados á la meso redondo á 
$60btes mensuales. 1379 10-81 
Calle do los Baños n. 8, on el Vedado.—Se alquila esta casa compuesto de portal, solo, soleto pora 
comer y tros cuartos, que son cinco piezas hermosas 
on el principal Abajo la cocina, 2 cuartos de criados, 
patio y traspatio, con nn tinajón y un tanque de hierro 
Sara recojor el agua de lluvia. Lo caso tiene servicio o gas y so hallo en uno de los mejores calles del co-
serfo. L a llave en el n. 4 donde impondrán y también 
on Campanario 88 y Noptuno 70, principal, de las 10 
en adelanta. 1806 4-10 
Baños de Belén. 
So alquilan varios cuartos altos, juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos; entrada libre. 
Se venden dos farolas baratas. 
1811 6-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuna número 6, de alto y bajos, los altos cinco 
cuartos, baño, aguo, cocino y espacioso azotea, los 
bajos propios para establecimiento: la llave en frente 
número 7. 1781 4-10 
B A R A T A 
so alquila la casa Son Lázaro 824 Junto á los baños de 
mar Las Delicias: la llave on lo bodega del lado. In-
formarán Salud 16 á todos horas. 
1793 4-10 
S E A L Q U I L A 
lo casa águila 45, entre Bernal y Trocadero, de alto 
y bajo, con solo, comedor, dos ciarlos, &, on la plan-
to bajo y las mismas habitaciones en lo alta, balcón & 
la calle y pluma de ageo: la llave en la bodega inme-
diata n. 49 é Informarán Villegas 59, entre Obispo y 
Qbrapío. 1788 4-10 
Se alquilan dos habitaciones altas, j antas ó separa-das en 18 pesos oro. c n dosmrses on garantió. 2? 
Itollo, sastrería y camisol ia Son Rafael 7, esquino á 
Amistad. 1789 4-10 
Aana cuadra de los Parques y teatros, dos habita-ciones en P 5 , nn curto propio para depósito ó osm 
botleriza en $10 y nn hermoso zaguán en $10, todo en 
billetes. Virtudes 2 entro Prado v Consulado. 
1815 4-10 
Se alquila 
en $85 oro, la hermosa y ventilada casa Malojo 26 es-
quina á Angeles, es capaz para dos familias. Lo llave 
en ol número 42 é Impondrán, Hobono n. 198. 
1800 8 10 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos juntos á matrimonio sin niños en Chocen 
n. 7, coso particular. 1799 4-10 
S E A L Q U I L A 
uno bueno habitación en coso magnífico propia paro 
dos amigos ó un matrimonio sin hyos, con asistencia 
ó sin ella. En la misma no hay chicos Bornaza 70. 
1730 l-9a 8-9d 
Se alquila, en el Cerro, la hermosa y ventilodo coso calle del Tulipán n. 32, compuesto de dos pisos al-
tos y uno bajo, inodoro, aguo obundonte, cuartos es-
paciosos con todas las comodidades que se requieren 
paro una numerosa familia: la have en la bodega do la 
esquina. Informarán de su ajuste. Lealtad n. 58. 
1756 8-9 
O'Reilly 7!8. 
Se alquila ano habitación alto poro hombres solos, 
amueblada ó sin amueblar. 
1725 4-9 
S E A L Q U I L A 
una hermosa salo oon dos cuartos y comedor, con co-
cina y demás servicio. Habano Hit entre Muralla y 
Teniente Rey. 1717 4-9 
15 Empedrado 15 
So alquilan habitaciones oltat y bajos muy ventilo' 
das, amuebladas y con asistencia. 
m 2 26 9P 
S E A L Q U I L A 
un local pmpio para cualquier clase de establecí 
miento, oon nos puertas en la calle de la Muralla: in-
formarán col'o de Inquisidor n. 15. 
1732 8-9 
Se olquila la casa San Hbfivl 103, acabada do arre-glar, con todas los comodidades necesarias. Para 
»i -st» y condicione* Bernaza, agencia de mudadas E l 
Vapoj-, 1737 , 4-9 
/ 
S E A L Q U I L A N 
en 1 i onzas oro anos altos compuestos de 6 habita-
clones, cocina, agua de Vento, cañerías paro gas, &. 
Tejadillo 48, suban al alto donde informarán. 
1757 4 9 
Se alquila lo caaa calle de U Habano n. 153 com-puesta de sala, comedor, tres cuartos corridos, pa-
tio con llave de agua y cuarto de baño, buena cocino 
y azoteo. impondrán Muralla esquino á Habana pla-
tería de Misa. 1761 4 9 
Se alquila la casa callo de Cuba n. 84 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
nn cuarto al fondo, hermosa cocina con llave do agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: im-
pondrán Cuba ST^altos. 1753 4-9 
S E A L Q U I L A N 
tres hobitociones, una alta y dos bajos, á señoras solas 
y do moralidad. Trocadero n, 85, entre Blanco y Ga-
Uano. 1768 8-9 
S E A L Q U I L A N 
nna coso muy oseado con 4 cuartos bajos y uno alto, 
sala, iV, y otra en lo calle Concordia 145, acabado de 
pintor, con 3 cuartos, &. Informan A. del Norte es-
quina á Componorio, olmocen! 1758 8-9 
Sa alquilan buenos y saludables cuartos altos y ba-jos, paro hombres solos ó matrimonios sin hijos: 
hay aguo de Vento y llovin: están situados uno cuadro 
del Porque y teotros. Villegas 42, Junto á O'Reilly. 
1788 4-9 
Se arrienda lo estancia Buena Vista con su cantero y horno de cal, situada en Puentes Grandes, ol la-
do de la Criolla: poro su precio y condiciones Berno-
za. Agencio de mudadas E l Vapor. 
1786 4-9 
O B R A P I A 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criado. No es coso de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 1706 7-8 
S E A L Q U I L A 
an zaguán poro un carruaje particular, una sala pro-
pia paro un escritorio y varios habitaciones. Paula 8, 
esquina á San Ignacio. 1683 8-8 
S E A L Q U I L A N 
en coso de familio decente, dos cuartos altos, paro 
hombres solos 6 matrimonio sin hijos. Consulado 36. 
1681 4-8 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas. Galiano número 0. 
1687 4-8 
S E A L Q U I L A N L A S 3 CASAS S I G U I E N T E S : 
1?—En Josas del Monte, callo de Madrid esquino á 
lo del Marqués de lo Torre, á una cuadro de la calzado 
y del paradero de Estanillo, uno hermosa j fresca ca-
so de momposterío y azotea, con comodidades pora 
dos familias, segare que si lo van á ver les ha de agro-
dor por su capacidad, y sobre todo por su mezquino 
alquiler. 2?—En Calabazar la conocida por Coso de 
Vento: en ello se hallan los saludables baños del mis-
mo nombre; oolle de lo Fundioion esquina á lo de E s -
pada; y 3?—Concordia n. 138, de momposterío y azo-
tea, acabado de reedificar; todos sumamente baratas: 
impondrán calzado de San Lázaro 226. 
1696 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilado] altos de la cafa Acosta 82. 
1655 4 7 
Se alquila uno solo alto dividido en solo y gabinete, y cuartos altos y bajos con visto á lo calle 6 interio-
res, con muebles y stiistencia, á caballeros ó matrimo-
nios sin niños. Teniente-Rey n. 94, entre Bernazo y 
Monserrate. 1674 4-7 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18, 20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todos con 
asistencia. Entrado á todas horas: apropósito paro abo-
gados, módicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas 
1670 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Empedrado n 66 en vointo posos oro: la llave 
en lo bodega esquina á Villegas. 
ipep 4-7 
o alquilo en dos czos y media oro, lo caso Puerta 
cerrada n. 4, entre Factoría y Suarez, con entrado s 
de carruaje y cielo raso, suelo de mármol, solo, co-
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos oltos, y de-
más comodidades: la llave á la otro puerta: su dueña 
Reino 61. 1625 8 7 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilón grandes, frescas y espaciosos habitacio-
nes, con vista al Prado y ol Pasaje. 
1654 4-7 
En Refugio 15, 
se alquilo un cuarto á persono sola. 
1609 4-7 
Se alquila una hermosa habitación con balcón á la calle. TenienteRey 106 esquina á Prado, altos. 
1647 4-7 
Acabados de pintar se alquilan los frescos y hermo-sos oltos de lo casa calle de lo Amistad n. 104: en 
la mismo impondrán á todos horas. 
1641 4 7 
Ojo. Obispo 113. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella. Obispo 113. 
1630 4-7 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones oltos y frescas, con toda asistencia ó 
sin ella, á personas con referencias. Galiano 124: se 
compran y venden libros. 1601 8-7 
San Miguel 38. 
Se alquilan dos cuartos paro hombres solos ó matri-
monio sin hijos 1499 8-3 
Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, uno casa reparada de nuevo, con solo, comedor, tres 
cuartos y un bonito alto con balcón á lo calle; llave 
de aguo abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barberío. 
1083 10a-21 18d-25 
Se alquila una magnifico coso en lo calle de Escobor n. 77, á 20 voros de las gusgaos de Noptuno, do al-
to y bajo, con 7 cuartos, 2 salas, zaguán y servicio de 
agua en todo lo casa: informarán Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 
1411 9-1 
Cuba 66 
se olquilon unos magníficos entresuelos compuestos 
de cuatro habitaciones todos oon balcón á lo calle y 
dos habitaciones altos con todo asistencia. 
1429 9-J 
de Fificas y Esiableeimíení©^ 
SAN N I C O L A S NUMERO 164, C E R C A D E R E I -no y alquilada en $30 oro: sin gravámen, en 2,500 
pesos oro, libres puro el vendedor, rendiría el 10^ por 
ciento líquido anual. Manrique 121, su dueño. 
1777 4-10 
E N MARIANAO. 
Se vende una caso de momposterío y teja, cuadro y 
medio del paradero de Soma, en precio sumamente 
borato y con todas las comodidades necesarias paro 
uno regular familio. Paro más pormenores ocurran 
Aguacate 1 OS entre Muralla y Teniente Rey. á todas 
horas deí dia. 1821 8-10 
SE VENDE 
una finca f n el barrio de Arroyo Apolo, con una gran 
coso, arboleda, un pozo inmediato a la cosa, animales, 
todos los aperos ae una finco y mucho cultivo, un 
buen camino para coche ó carreta, á uno distancio de 
cinco cuadras de lo colzodo. Impondrán calzada de la 
Vívoran. 540. 1822 4-10 
¡OJO Y G A N G A! 
Ss vende un establo acreditado y antiguo en propor-
ción y bin intervención de corredores, por tener que 
marchar al campo, sa dueño San José n. 78. Se pue-
de ver á todos horas. 1807 4-10 
Se vende 
muy barato ano tienda mista: es un gran negocio, y 
paro spgaridad del comprador so dá á pruebo. Mor-
qués G'>nzolez n. 56 impondrán. 
1764 15-9P 
Se vende 
un puesto de frutas muy acreditado: calle de Revilla-
gigodo n. 44, esquina á Gloria. 
1751 4-9 
SE V E N D E E N P A C T O - R E T R U UNA F I N C A por el Cerro, con cuatro solares, casa de mampos-
terfo nuevo y uno gran arboledo; mny saludable \ or 
estar en punto alto. Dos casitas en Pueblo-Nuevo, y 
se traspasan dos bóvedas juntas, nuevas v en calle. 
Sastrería " E l Peñón," Monte número 95, dan razón. 
1504 4-8 
S E V E N D E N DOS CASAS 
una calle de Paulo en $5,500 oro, y otra calle do las 
Animas en $7,P00 oro, ambos libres do grovámen, la 
primera gana $55 oro, y la segunda $69 60 oro. Cen-
tro de Negocios Obispo 30. 
1694 4-8 
SE V E N D E UNA HERMOSA CASA E N E L barrio de la Salud, de dos ventónos, tres cuartos 
corridos, comedor con persiana, hermosa sala, llave de 
agua, departamento para baño, libre de todo gravá-
men, se do muy barata, su dueña Egldo n. 10, sin in-
tervención de corredor. 1700 4 8 
SE V E N D E UNA CASA D E ZAGUAN, H E R -mosa sala con suelo de mármol, así como el come-
dor, tres cuartos bajos y dos oltos, bueno cocino, aguo 
etc. Esto muy bien situada y se do borato. Salud 59 
informarán, 1679 4-8 
F I N C A S D E CAMPO. 
Se venden varios desde uno caballería hasta cuatro, 
situadas en la Provincia de Matanzas y Pinar del Río, 
con sus buenas fábricas y cercas: informarán Centro 
de Negocios, Obispo 30. 1693 _ 4-8 
OJ O Q U E E S G A N G A . — S E ^ E N D E UNA C A -so en el mejor punto de la calzada Ancho del Nor-
te, con portal y seis cuartos, y un solar en Guanabacoa 
por lo que den: para más informes Prado 89: en lo 
mismo se necesito ano criada de mono, blanca ó pardo, 
que seo limpio y traiga referencias. 
Cn 211 4-7 
S E V E N D E 
uno finca de campo de unas ocho caballerías de bue-
nas tierras, gran aguado y bastantes frutales á 4 J le-
guas de lo Habana por calzada, poro más informes, 
Compostela 53. 1661 4-7 
Se vende 
una casa dentro de lo Habano que produce un buen 
alquiler y se da borato, para informes Compostela 53. 
1660 4-7 
SE V E N D E L A C A S A N . 70 E N E L V E D A D O calle 7 o dos cuadras de los baños con solo, saleta, 
cuatro cuartos bajos y cuatro oltos, todo de azotea y 
loso por tabla: paro trotor do su precio n? 102 calle 9 
vive su dueño, se da en proporción, se puede ver de 
9 á 11 de lo mañano. 1638 4-7 
SE V E N D E UNA CASA E N E L C E R R O , porque del Tulipon, rento 4 onzas oro en 6,500 oro. tres 
más cerquita del Tulipán de colgadizo de mamposte-
ría con 4 cuartos ál600 oro, uno por una, 2 casas 19 
pasos de esquino, tejos, & 2500. 4 casos calzada del 
Monte, 2 de dos ventanas, á 2600 oro, de azotea: uno 
coso á uno cuadro de la fábrica de tabacos de Julian 
Alvarez y 6 posos de la calzado de Luyanó, de azotea, 
3 cuartos 1200 oro. Darán rozón Aguila 205, sombre-
rería de 10 á l . 1638 4-7 
SE V E N D E UN C A F E E N $3000, UNA B O D E -go 5000 de nn solo dueño, precio B . B. en el mejor 
punto de lo Habano, por no poderlo atender sa dueño 
Se vende ano fonda en el centro y 4 carpinterías de 
carretas, 2 fábricas de tabaco en lo calzada 3000 B[B, 
Darán rozón Aquilo 205 sombrererío. De 19 á 1. 
1637 4-7 
BUENA GANGA. 
Por tener que ausentarfe su dueño á la Península 
se venden dos solares muy en proporción, ano do o-
llos tiene una casa fabricada de tabla y teja que gana 
$10 mensuales, con su buen algibe y los dos bien cerca-
dos, al fondo de lo coizada, en uno de los mejores 
puntos de lo Chorrera, y pormenores Neptuno 202. 
16̂ 5 7-7 
GUANABACOA. 
Paro arreglar un osnnto de familio, se venden los co-
sos siguientes Corroí- Falso 166 compuesta de un mag-
nífico portal, zaguán, sala, comedor cerrado, 6 cuartos, 
cocina, lavadero y 3 grandes patios con árboles.—Otra 
en Palo-Blanco n. 73, con sala, comedor cerrado. \ 
cuartos y otros al fondo para criados, cocina ^ 
buen pozo.—Otra en Animas n. 51 con sala, comedor 
cerrado, 4 cuartos y cocina.—Se pueden ver de 10 de 
la mañana á 2 de la tarde, y en el 63 informarán de 
sus precios. 1605 4.7 
Aviso importante "~ 
Por ansentorse su dueño se vende el estobleoimien-
to do ropo, sombrerería y peletería situado en Puen-
tes Grandes, calzada Real n. 65. 
1617 10.7 
ladasíta^ S E V E N D E 
Imnor' oalle do Holguin n. 2, libre de gravámen. 
fw ^drá su dueño, Jesús del Monte 486, Víbora. 
1633 4-7 
SE V E N D E N DOS CASAS: UNA D E Z A G U A N en $6,000, barrio de Guadalupe; y otro en el barrio 
do Colon, en $5,500; ámbos libres de grovámen; ám-
bos en oro. De más pormenores. Dragones n. 29: sin 
intervención de tercero: de 7 á 11 de la mañana. 
1598 8-7 
Veterinarios y AlMtares. 
Por ausentarse á la Península se vende ano olbeite-
río muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, férreteria. 
1506 20-8P 
N O V E D A D E S . 
E n esto establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial sis-
tema de recibir artículos de imprescindible necesidad en el hogar doméstico, uniendo á 
sus moderadísimos precios los estilos más de moda, más fáciles de manejar y los de más 
gusto artístico, ababan de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana, 
Lámparas Renacimiento.—Mesas Eseamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legítimas de Eodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de essribir—Máquinas de lavar—Gabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tejeras para sastre, gran surtido.—Keloj es de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra infinidad de artículos. 
ALVAREZ E HINSE, OBISPO 123 Y 125. 
UNICO D E P O S I T O D E L A S L E G I T I M A S MAQUINAS D E S I N G E R . 
Cnl099 312-30J1 
DIENTESI LA SALUD Y B E L L E Z i DE LA BOCA 
se logran por completo con el nso de la 
HUELAS 
S M E K T H O H N A D E N T I F R I C A 
^ nuevo El ix ir Alemán del Dr. G U T L E R 
^ á base de Quina Calisaya y Menthol del Japón. 
¿awv Con este Elixir se consigne siempre: Io CALMAR EL DOLOR Da MUELAS.—2? CÜRAR LA P E -
Wy TTDEZ DEL ALIENTO.—39 EMBLANQUECER LA DENTADURA.—i? QUITAR EL SARRO.—59 CURAR 
«fi^ A TIEMPO E l ESCORBUTO.—69 AROMATIZAR Y PONNR FRESCA LA BOCA; y 79 FORTALECER LOS 
DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCIAS, que las hace fuertes é insensibles á las bebidas 
i,sp / f̂ 'a;•, 7 calientes. 
JK BI olor y sabor de la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
remed o es artículo de recreo, y el que la usa una sola vez no puede ya probar ningún otro den-
faí. tifrioo. 
Da venta en todas las farmacias de las poblaciones principales I 
de Europa y América. I C W r ' T A C 
Al por mayor: Dr. D. Salvador Andreu, Barcelona. I v l f l lO ¡ LABIOS 
-lOÜ' 
PINTURA PARA DORAR 
Que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornes, oestes de mim-
bre, figuras de jeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
espf jos. <í UD peso billetes la cajiia: también hay la misma pintara para platear. 
C A L L E D E L OBISPO n 101. ontre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas de Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 
C n 2->9 5_io 
PELUQUERIA "LA BELLA HABANERA." 
M U R A L L A 5 0 . 
Para los bailes de Carnaval. Pelucas blancas y rubias de todas las ápocas, para se-
ñoras, caballeros y niños. 
Postizos de última novedad.—Se reciben órdenes para peinar señaras. 
NOTA.—Mr. Louis está al frente de los trabajos de cabello. 
OTRA.—Depósito de mantelería gallega. 
1616 8 7 50, M U R A L L A 50. 
¡ N O M A S C A N A S ! 
m f r C E I T J E J D J E Z , S E I S R r f J L L O . Grandioso descubrimiento y único restau-
rador infalible para devolver progresivamente al cabello cano eu primitivo color.—No 
contiene la menor partícula do nitrato de plata, no mancha la ropa, la piel ni el más de-
licado adorno de cabeza 
Tintura instantánea para el cabello y la barba superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. Esia tintara da desde el color negro al castaño escuro. 
A C t U A S A P O N O S A D B Q U I E T A 
Especialidad para lavarse la cabeza, para preservarla de la caspa y de todas las en-
fermedades de la piel y para contener la calda al cabello 
B R Z Ú I A N T I U A m & I E N I C A 
Inimitable preparación para comunicar al cabello y la barba un brillo y flexibilidad 
admirable. 
X i Z C O H D E P B R S I A 
Maravilloso purifleador de-la boca á la cual comunica una frescura y olor en extre-
mo agradables. 
PARA LOS CARNAVALES T BAILE INFANTIL. 
Oran surtido de pelucas blancas, peinadas á todas épocas: peinados última novedad, 
trenzas, crespos, bucles, óndules y todo lo concerniente al ramo. P R E C I O S MODICOS. 
16fi6 
Aguiar n. 100 esquina á Obrapía, peluquería. Habana. 
6-7 
Durante todo el dia del viérnes próximo se exhibe un gran lienzo de muchísimo mé-
rito, premiado en distintas Exposiciones, para el cual se lo ha construido un gran marco 
de madera esoecial, todo tallado, representando antiguo, obra ejecutada por el maestro 
escultor del Cañonaeo: se suplica que toda persona de buen gusto ó inteligente, pase á 
verlo para que pueda juzgar los trabajos que ee hacen en dicho taller. 
1785 42, Obispo esquina á Habana. 2a-9 2-10 







M E T A L I C O S . 
OBRAPIA 20. 
27-15E 
M E L i L E ü C i 
E l M E L A L E D C A . E R I C I F O L I A es un árbol de la India enya corteza reducida & polvo im-
palpable es el mejor I N S E C T I C I D A conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Pres. 
South y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias so'ire el M E -
LALEÜCA en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos P O L V O S D E 
A R R O Z A B A S E D E MELALEÜCA E R I C I F O L I A , que dieron excelente resultado en el C R U P , 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida. 
Estos P O L V O S D E A R R O Z A B A S E D E MELALEÜCA E R I C I F O L I A que son sumamente 
tónues y blanquean el cátis dejándolo muy suave, estáa garantidos de ser higiénicos y sin sustancia 
que dañe, sirviendo á la vez que para em1 ellecer el cdtis como preservativo de la V I R U E L A , C R U P , 
F I E B R E S D E TODAS C L A S K S por ser como se ha indiciado el MELALEÜCA E R I C I F O L I A 
ANTI M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma-
dres de familia espolvorear con estos polvos á sus hijos después de bien bañados, lo mismo que las 
camitas y ropas y escaparates, asi como ro debe faltar en el tocador de ninguna jóven. 
Depósitos—Sarrá—Lobéy C?—Farmacia del Dr. Rovira, Amistad esquina á San José. 
Cn'ilG 1-F 
PONGAN A T E N C I O N . 
No es mi deseo causar esplin al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lugar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebo y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X &. GIBBS, de cadeneta, automáticas y silenciosas. 
Asf se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer orden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON P L U S U L T R A . 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquina?; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números l y 7—Singer Opel—Singer M 
—Bouquet—Araña Globe—Dómina—Domestic, etc., ect., y para zapateros la Howe-Polytype y New Ho-
me oscilante. 
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 
112 O'Reilly—JOSE SOPEÑA—O'Reilly 112. 
" E J L T I M A C C T A D R A . 
1495 9-2 
P A D E Z C A N 
Procúrense una cajita de la acreditada PASTA PECTORAL DEL 
ANDREU DE BARCELONA, y se la quitarán al momento. 
A l tomar las primeras pastillas, empezarán á experimentar un 
gran alivio. La tos va desapareciendo, el pecho y la garganta se 
suavizan y la expectoración se produce con gran facilidad. 
Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que 
muchas veces desaparece la tos por completo ántes de terminar 
la caja. 
Se vende en las mejores farmacias de España. Caja 2 pesetas. 
L A S PERSONAS que sientan también ASMA O SOFOCACION, hallarán en las 
mismas farmáclas los C I G A R R I L L O S BALSAMICOS y los P A P E L E S AZOADOS del mis-
mo antor, que lo calman en el acto y permiten deacansár al asmático que se ve privado 
de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 
Depósito central de estos medicamentos: Farmacia de sn autor en Barcelona, y se 
hallarán también de venta en las principales farmacias de la Habana y demás poblacio-
nes de América. 10E 
FUNDICION 
DB 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición qne hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para nacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Berra y Q \ Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se rende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarer 180. 868 27-20E 
BE ANIMAL] 
SE V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O D E 6i cuartas de alzada, de 4 años, sano, muy manso, buen 
caminador y bonita planta, apropósito para nn j6ven 
de corta estatura. Villegas 75, Tintorería Parisieiwe, 
de 11 á 1 y de 6 á 8 darán razón. 
1741 4-9 
S E V E N D E 
barato un buen caballo criollo de monta. De sus con-
diciones y precio informarán Amareura 39. 
1763 8 4-9 
A las personas de gusto. 
Se vende un bonito potro criollo de silla, de raarcha 
y gualtrapeo, 4 años y medio de edad, 7 cuartas de al-
zada, color azul claro, sano y de raza muy fina. Ma-
loja n. 179. 1734 6-9 
CURACION 
D E 
L a s J a q u e c a s 
CON L A 
Solución de Antipirina 
P R E P A R A D A P O R E L 
D R . G t O N Z A X . E Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor délos tormentos que sufren 
muchas personas. £1 dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. E n lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
«Un sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
£1 gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
ll» encubierto eu la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
L a soLtrciON DE A N T I P I R I N A del DR. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSE, 
calle de Aguiar núm. 106—Habana 
C 8» 27-12E 
U N C A B A L L O C R I O L L O 
sano y sin resabios, de marcha y gualtrapeo, con su 
montura á la criolla, se vende en $2K) BtB. Obispo 30. 
1747 8-9 
E N C U B A 14 
Se vende un hermoso potro de monta, de 4 años, co-
lor sebornno, sin resabios: puede verse en la misma, 
donde informarán. 1756 4-9 
PALOMAS F I N A S 
Se venden muy baratas y una jaula para las mismas 
con doce departamentos, construida de varillas de ce-
dro y pino, muy curiosa. Suarez 31, altos. 
1691 4_8 
I B M 
EN P R O P O R C I O N S E V E N D E Ü N M I L O R D francés de moda, de poco uso. Prado n. 36 Infor-
marán. 1724 4-9 
Se venden 
un conpé, uua duquesa, un tilburí, v además varios 
juegos de silla: calle de Estévez n. 57". 
1728 4-9 
S A N T A C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo: se da barato por deso-
cupar el local: en la misma informarán ó en Meircade-
res n. 8i, letra E , recaudación de ganado de luto. 
1740 fi 4-9, 
OS M A G N I F I C O S V I 8 - A - V I S , LAjfcíDOS, 
de los modernos, casi nuevos y de tamafio chico; 
también se cambian por otros carruagas de ménos va-
lor; un preciólo caballa americano de arro/fante pre-
sencia y de bnenaa condiciones, solo y en p areja; 4 l i -
moneras, una de tílbury; un precioso tronco de guar-
niciones. Amargura 54. 1675 4-7 
POR N E C E S I T A R S E £ L DINERO» D E MO mentó se da un elegante faetón muy li gero de fue-
lle movible con un buen caballo criollo y sus corres-
pondientes arreos, no se repara, lo que se quiere es 
vender. Prado 63. 1676 4-7 
EN S E I S C I E N T O S P E S O S ORO SJfl V E N D E el ómnibus L a Comodidad, de 14 asientos; también 
sa venden 7 caballos y arreos del mismo. San Miguel 
y Aramburo, á todas horas. 163Si 4-7 
S E V E N D E 
un magnífico vis-a-vis. Prado n. 43 infol marán. 
t5\3 6 4 
s E V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -Ije uu ejepantíaimo faetón propio para *una persona 
de gusto, una jard ñera do lo mas chica y .ligera v va 
ríos troncos y limonera. Aguila 84. Iít67 10 2 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N LÍÑ B O N I T O faetón Príncipe Alborro con un baen «aballo y sus 
corresponiientes arreos. Zulueta esquina áDragones, 
hotel Quinta Avenida, 1186 8-2 
ORJLiiL 
SE V E N D E B A R A T A ÜNA V I D U I E R A E N E L estado en que se halle, propia p tra ser colocada 
en el hueco de una puerta 6 ventanp» de 11 piés de alto 
por seis de ancho y tres de fondo p'fdximamente. In 
formarán Mercaderes 21. 1790 4-10 
QUEMAZON: L E A N T O D O . 
Un pianino de Pleyel casi nuev o, otro que ha venido 
de regalo como no hay otro en l». HaJbana mejor, otro 
en 3 onzas para aprender; una feanosa nevera, una 
elegante caja de hierro; un bofote de abogado, fino; 
un juego de cuarto amarillo p«ra novios; escaparates 
de una puerta de espc-joB; carpetas de comercio, finas 
y particulares; espejos, camas, jarreros y aparaidores 
casi regalados; mesas correderas, bur<5s y demás mué 
bles Keina n. 2, frente á la. Audiencia. 
1762 4.9 
A T E N C I O N A . L O S M E D I C O S 
y demás personas de gasto que deseen comprar un» 
duquosita jardinera, de 4 asientos y que no se ha usa-
do, advirtiendo que ha sido construida, vestida y pin-
tada á todo costo con el objeto de rifarla: lan personas 
que deseen pasar á verla verán que es una prenda de 
gusto, por tener un objeto de lujo en la concha como 
no se ha visto otra igiu! en su claaro, se puede ver á 
todas horas. Bernaza 30, en la misma informarán 
Precio os fijo. 1715 4-8 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
£1 único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy. 
Todos los médicos le recomiendan como el tínico á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, J06 O'Reilly 106, entre Ville-




M A G N E S I A 
EfePYescente,CapiniiiatiYa | 
y Purgante 
DR GONZALEZ % 
( H E L A H A B A N A ) 
E n el tratamiento de las enfer- 1 
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si so administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastornos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones & . & . 
La Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA Q U E T O D A S . $ 
Se prepara y vende en la 
B o t i c a d e B A M J O S É 
Ca/íe de Aguiar, « . 1 0 6 , Habana. 
V A I i E E L . P O M O 
TOMCO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en laa 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
1072 8-25 
I S G E L A M . 
E S P O N J A S F I N A S P A R A BAÑO. 
Se venden muy baratas en la vidriera de la pelete-
tía L A M A R I N A , portales de Luz. 
1802 4 10 
A L B A R D A C R I O L L A 
So vende una muy buena casi nueva: puede verse y 
tratar de sn ajuste Cuartel de Artillería de Volunta-
rios, Cárlos I I I , Lombao. 
1624 4 6a 4-7d 
PBRFÜMERIABXOTICAI 
35, rué du 4 Septembre, 35 
A N T I - B O L B O S 
Hace que desaparezcan las P e q u i l l a s n e g r a s de | 
la nariz, de la frente y do la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
InvenUda por el mongo Don del Giorno, para ol Papa LeonX. I 
Esta pasta hace que, basta los manos mas vulgares, | 
sean Blancas, Etveltas y AritlocráUeat. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial do arróz que da & la tez una 
Blancura natnr/il y snlndablo. 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
ATKINSON 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las dem&s por su duración 
y natural íragancis. 
THKS MKDALLAH DK. Ono 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes da Atkinion 
F A O R A A & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente pueden obtenerse 
Solamente de los inventores ó de sus agentes. 
LOCION D E QUININA DB ATKINSON 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Garantizada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DB ATKINSON 
perfume de excepcionAl finura, para el pañuelo, 
destilado do flores exóticas escojidas. 
Se Tendeo en las cas» de los Kereaderei j los rakictitel 
J . & E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d Stree t , L o n d r e s 
k Marca de Fibriea—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro. 
^ — LAIT ANTÉPHÉLIQUE 
L A L E C H E ANTEFÉLICA 
pura 6 mezclada oon agua, 
PECAS, L E N T E J A S , 
dis ipa 
T E Z ASOLEADA 
S A K P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A 
• - ~~~~r>~™, A ARRUGAS P R E C O C E S 
E F L O B E S C E N C I A S 1 
^ > e o R O J E C E S , etc. i o i ~ 
" ^ S S Z ^ r v * e l c ú t i B V v ^ £ < £ 
2 
J 
ÜN PISO BILLETES 
PIANINO D E P L E Y E L 
Por no necesitarlo su dueño, sa vende uno en mny 
buen estado y con buenas vocee. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, do diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 
E L , F É N I X 
C O M P O S T E L A , 4 6 , 
Muebles, relojes y prendas, se realizan á precios mny 
bíflOB. 
Un juego sala Luis X V , por $S0 btes. es de caoba. 
Uno id. id. id. imitación palisandro, $100 escultado. 
Un escaparate caoba, grande, con perlas $601billetes 
otro con espejo 5 onzas. Un lavabo con espejo y már-
moles $28, otro nuevo $38. Un peinador imitación & 
palisandro $65 btes. Una mesa de noche, caoba, con 
respaldo, $23, otras nuevas $25 Camas de todas clases 
y precios, pero baratos. CUrpetas de varias clases, á 
precios baratos. Mesas, sillas, sillones, sillita?, sofás, 
aparadores tinajeros, muy baratos. 
Tocadores, palanganeros á lo Luis X V y cuadros 
para cuarto y comedor, escaparates caoba, sencillos, 
todo barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
E l 2o F é n i x . — O n p a r l e f r a n c a i s s e . 
1711 5-8 
S« H A C E A L M O J S E U A D K J U E G O DK SALA, idem de comedor, lámparas de cristal, un pianino 
de Pleyel, un lujoso juego de cuarto de palisandro, 
otro de nogal, compuestos de cama, escaparate de es-
pejo, lavabo de depósito, vestidor. mesa noche y de 
centro, cristalería y otros muebles: todo es nuevo. 
Amistad 118. 1661 4-7 
DO C E S I L L A S íf C U A T R O S I L L O N E S D E Viena en sesenta pesos papel del Banco: no se 
trata con especuladores San Nicolás n. 92, entre San 
José y San Rafael. 1603 4-7 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo do Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N N Ü E -vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Para informes B. 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27-24E 
1533 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amiotad 75 y 77. 
10-4 
UNA P A I L A D E H I E R R O 
como de 20 pipas de agua de cabida, otra chica y 4 
moldes nuevos para jabón, se venden en Monserrate 
125. 1R03 4 10 
Un volante 
de mucha fuerza aplicable á imprentas: litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en $«0 
oro en San Rafael 45. 1529 1B-4F 
De G o i s l i s ? B e i a 
PLATANOS PISOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. L a Perla de 
las Antillas, A. Mendy y C^, Galletería de Santo 
Domingo, L a Viña, Brazo Fuerte. Galiano, Cuba-
Cataluña, Dulcería el 2V Pavo Real,—Miguel Beren-
guer, L a Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge-
neral, Galiano 133. 402 27-11K 
Azúcar blanco florete. 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 
azúcar blanco relino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á 10 A reales arroba y un peso cada envase. 
Están encargados de su venta los Sres. Gutiérrez y 
Aldave. Teniente-Rey n. 11. 
1933 16-28E 
Cn n«7 ^57- , !^ 
9 Enfermedades jrftmffiSmt EnfermedaíIes 
| O J O S IÉSSP PÁRPADOS 
iFomada i n ü - O M l m i c a 
r d.o l a V I U D A 
5 Esta POMADA, conocida desde el año do 17(14, cmr 
T c-onquistó y conserva el primer liiKar en la Terapjutlci i 
fe ocular. Su venta fué autorizada, cn 1807, por un Decreto ' 
Jf especíoi fundado cn un informo de la JS$cuela de 
S Mediciaa dfi Paria. ' 
St Un siglo do experiencias favorables ha demostrado sn . 
9 eficacia hasta contra la OFTAI.MMX pvnvLENTA da ' 
J[ los Ninoi, la tirtalmtu Kaifoiu ;/ militar.— Es infa-
5 lible su buen éxito en las Oftaltnla» orfoyloa». 
fe Exíjase 
r /a fíma puesta 
<& al margen, 
B Depósito general eu THI' ERS (Dordoyne), Frauda, 
i eu la i asa de THEUUER. 
íp E n l a Muht inn : J O S É S A R B A J 
h Y XX TODAS LA.8 PIÍiaülPALlíS ITAnilAOUB C 
GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio do Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del Hierro R a b u t e a u está fundado sobro la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están vc^oincndadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños , empobrecúniento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, n i Diarrea, As imi lac ión completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas nua no 
pueden tragar las Grajeas. —- Una cepita en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado par» £** *»><¿ 
1153 Cada irasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de Ct j .TN y C i a dé PARÍS 
que se halla en las principales iarmac ias y Drogueria*. 
A C E I T E d e H I G A D O d e B A C A L A O 
B E R T H É E H ™ ] DEBILITAD 
E l ú n i c o aprobado por l a A c a d e m i a de m e d i c i n a de P a r í s . 
L o s informes, dados á la Academia de medicina por los profesores 
Trousseau, Bussy, Bouchardat, etc., prueban la superioridad del 
a c e i t e d e l i i g a d o d e b a c a l a o d e B e r t l i é . 
Este aceite, natural y puro, no ha sufrido ninguna operac ión q u í m i c a . 
S e debe e x i g i r l a firma 19, calle Jacob, PARIS. 
V E N T A E N L A M A Y O R P A R T E D E L A S F A R M A C I A S . ) 
''PLAN CÜRATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCíOIÍES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H Z & a n o de B A C ü . l , A O p x m o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéntico do 1' clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
PABIS, 2 0 , CALLE BAMBUTEAU, SO, PAEIS 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Parig 
por los Doct"* y Prof™ BOOCHARD, VULWAN, POTAIN, BODCIIUT, ole, han dado resultados tan concluyunteg en 
ol tratamiento de las enfermedades del pocho y de los Bronquios, Tos, Catniros, etc., que los Médicos do Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VHASE EL PROSPECTO 
Como garantía ae datará exigir sobre cada caja la fnja con medallas y ta fírma del D' BOURGEAUD, ex-F'do los Hospitalesdt París 
En j a Zfgftgwg ; _ J O S E : _ S A R R A y en laa prlpclpalea Farmacias y Droguerías. 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 a&os de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquirido» 6 heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba Imprenta del "Diario de la Marina," Biela $J. 
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